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H I A T V S

M•lí f

A C O B I
CAS SANI

O B S T R V C T V  S.4,1 y

Y

y b iim m e n íá  illiiis totam Europam ícripttoiie 
deuorantis ambitio nullo Iure niti deinon- 
ílratur; ditiones Belgicíc Iuri Regis Catholi- 

. ci aíTeruntur : fe d e ru m  regiorum  vis atque 
- virtiis co m p ro b atu r: hodierni denique belli 

H iípano- G a l lo - Belgici iuílitia ollenditur. 
Q u ib u s illapía eft diíceptatio de pace Pra- 

-gen íi c ío  lo e  x x x v .  aduerius Deploratio
nem  Iufti A fterij: acceíJitqiie caput Pofthii- 
mum íuner Vindiciis Gallicis,

V - ' A  . •’ s '  
A  V c T o B. a

Francisco  Z vpaeo IO® Protonot.Apoft.Cáno^TOá 
Officiali,&  Archidiácono Antuerp,

í Ncihnchodonozor hahuit myjlerium jon  
omnem terram fuo fubiugaret Imperio* lu

A n t v e r p  1 je.
A p u d  H ieronym um  Verdnílíum» 

ANNO M* EC. X'XXIX*
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E MI N E N  T I S S I M O  D O M I N O

o

s .  A N G E L I

JN F O R O  P IS C IV M  D I A C O N O  C A R D , G l  

N E T T I ,  AD  IM P E R A T O R E M  , E T  V T R V M - 

Q V E  R E G E M  S. S. L E G A T O  A L A T E R E .

M I N E N T I S S I M  £
D om in e, Ritu prif- 
co Hebrieis diuini- ̂ - I

J tus pra^fcripto ho- 
íliíepacificorum nou 

5 ab ipfis offerentibus 
1 altari imponebantur, 

fed a facerdote. Apud T e  ergo Sa
cerdotem , atque emineqtiisimum 
fiimmi Sacerdotis Legatum munus 
hoc meum iifto : dicatum confecra- 
tumque D eo , cuius eft terra , Do-» 
mino exercituum, D^o pacis; fufci- 
piendum á T e , altarique illius impo
nendum. D e terrae Imperijs litigatur, 
exercituique confligunt ; Pacis ta-

*  r a c a
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men iludió bellum gerunt, qui reda
intentione geruni;. Non pax quaeritur, 
inquit D.AugiiiHnus c.noli,2j. q .i.v t  
bellum geratur, fed bellum geritur, vt 
Pax acquiratur. Eundem in finem in* 
did:us fuit Agrippinam conuentus, vt 
oinillis bellis Paci litaretur , eique 
lacrificio Eminentia Tua príeeííet. Li*, 
bro hoc meo bellaui &  e g o : fed tamen 
ita , vt femper propofitum mihi fue
rit , vt illucefcente Belli Iuftitia obfe- 
quium Paci prseftarem. mihique illuc 
contingeret, quod Sc D . Auguftinus 
vbi iupra m onet; efto bellando paci* 
ficus, vt eos quos expugnas, ad pacñ 
vtilitatem vincendo perducas, vt dum 
conor belli aequitatem , qute nimis 
boftiliier obfcuratur , in lucem pro* 
ducere, Hiatus CalIi\nicos-obftruere, 
immenfum belli-creparum ambitum 
remorari; Pacem habeat voluntas; be 
lum neceilitas. quae Sc me in hoc be 
lum compulit i, ferre non valentem 
non inique tantum agi;* fed iniquita* 
tcm defendi, Votum  hoc fané femper

meum
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itieum fu it,qnod iterum addit D . Au- 
guiliiius, vt liberet-Deus á necellitate, 

conferuet in pace. Hoftiam etgp, 
vt-illa ob hoilem fadum facrificium 
dicitur, ita meam vtinam Deus Paci- 
ficam eile largiatur! iub eo igitur illam 
voto apud-D ei‘Pacis iacriiicum , lu- 
premoque illius Sacerdoti hic ilibro- 
gaturñ venerabundus iterum iifto: 
precatus vt fuper altare eam  ̂dignetur 
adbleré, Ñumenqüe Orbi Europaeo 
propitium exorare. Antuerpise 13*No- 
uemb. 1638.»

■

E  M I N jE N T -  T-zE T  V iE

(ihfemdfitlfsmus

Fraiic. vanden Zijpc.

f '1

/■
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D O M I N O

Pfal: 49, 
Ffal.94,

Deut. ji.

<?VIVS EST T E R R A ,  ET PLENITVDO EIVS,
I n  c v i v s  MANv s y n t  o m n e s  FINES t e r 

r a e ,
Q%t DIVISIT g e n t e s , e t  s e p a r a v i t  f i 

l i o s  a d a m ,
. Q v i  c p N S T i T v i r  t e r m i n o s  p o p v l o -  C aat. Mojl 

r v m ,
I n  c v i v s  m a n y  s v n x  o m n i t m  p o t e s -  M i f f a l . i n h

T A T E S ,
E t , o m n i v m  i v r 'a  r e g n o r v m ,
Q v i  t r a n s f e r t  r e g n a  ,  ATQVB X > 4 » ,  Z i .

C D N S T I T V i r ,

• Q y x  P R A E S C IN D E T  FINES R e g NORVM:

rafcene.

lob iz«

' d o m i n o  E X E R C I T V V M . I / / , !

C v í v s  EST BELLVM C O N T R A  A m AL EC ,  

Q v l  s v o s  P R A E C I N G I T  V IR T V T E AD  

BELLVMi
'CviVS EST p o t e n t i a ,  ET  G L O R I A , A T -  

OyE-VICTORIAV  
Q v i ,  PROVT I L L I  P L A C E T  , - D A T  DIGNIS  

VICTORIAM.* .

Exod :i7,
P f d .  1 7 .

x.Par.if,

i

D E O  P A C I  S lí

Q v l  G LA D IV M .ET  BELLVM  C O N T E R I T ,  CfeA t .  
Q v I j Q v A E  P R O C E D V N T D e . L A B U S  s v i s ,

' N o n  f a c i t -  i r r i t a :  Pfal.iZ.
F i B R vM HVNC SVVM-.

D i c a t ,  C O N S E C R A T q v e  .

Frandícus Zyjpxus;
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I N D E X  
T i r V L  O R  V M . ’

4

w

L I B E R i:
c A P: V T I. . . -- , 

vid dignum tanto feret b k  poniiffot hUtü} f.x.

4
C A P  V T  t  I.

Q uod propius Cajfano p o p o jitu m }
C A p V T III.’

Vitgnorum Buropaorum  delatio R o m a n is,  a n  quibus 
legibus obnoxia}

C A P V T I Vj .
Antinomia Cajjani. u 7

§, De bello quafitis»
% Succefsione, . »
§; Teftamento.
§. In dotem dationtl 
§. Adoptione,
§. Donatione»
§; Em ptione,
§. Ce fsione.
§. TranfaÜiene, pace, foeder f, 
§. PrAfcriptione,
§.' Alienatione,
§. Imieftitura, 
f .  MifcelUnea»

it 4

r '

IF
i6.
i8*
al
lí*
24.
24.

3,8]
50*
31*'
5 '̂ - 

' 37' 
CA-
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e  A  P ' V  T  V .  
\^plkatíodiddmn, própofitio dicendorum,. 40 

r C  A P V  T  V. I.4

D e l i ^ y &  terra Salicai ' ‘ 4 ^

G  A P V  T  V I I .

A n  cmnta C a ro li Mdgnt tura Regibus "Francia com.
fe ta n t i  .

C A P V T  V I I I i -
D e  v n im »  , 52,

C A P V T  ix>, .
An Imperio a Francis tranjlato , reges Francia Caroh 

\  Magno qua Imperatori videri fuccefsijfe, eoue m- 
. \ mine aliquid ad eos fpedare ppfsit}. ' 5  5,

G  A P V ,  T  X. „
'4 » vnio ditionum jia t  ipfo iure, an fa d o  opus J t i  

. ; 6 0 * . '

G A P  V  T  X  I;

■ A n fa d a  Jit vmquam vnio Prouinciarum , ffuas om* 

nino multis capit ibus,, tamquam totidem  • adioni- 
. bus, vindicare vult Cajfanusi ■ 6»̂ ,.

C A P V T . - X I I . ' ^
• An reges piares prouincias vnire fofsint inuitas, po- 

p ulo que r ¿fragante}- - ¿5 ,,

C A P V T '  X I  I I ;
Q ua fin  t iiifia caufa contradicendi v n m i}  . 72.'.

C A P V T  x i y , .  - •
‘ Q ua ex. di dis (onfequm tia}. ■ 7 j ,

\
« V *  *

■ C A .

ÍND E X CAPITVMv
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z.

n.
9'

12.

>k
f l *

.0

S.

ÍÍ

P
p
f'

y

I..

C A p v T x v ;

A n  aterna f i n t  regalesaUlones, regnorumque. vindica^  
liones} an nullo temporis la p fu , n u lla  prafcriptione 
tollantur? an in iq u i omnes illorum , qua non fecu n 
d u m  leges fu n t  olim  pa rta , pojfefforesi 7 6 «

C A P V T  XVI..
I  r  '

♦  * . '

- D e  Belgica fe u  inferioris.germ an ia p r o m c ijs :
4 ,

§.. B ra b a n tia ,. :
‘ • §. L m b u rg o . • ' - '

§. Luxem burgo». ■
§. G eldria, . '
§. Flandria»,
§. Artefiai ■- , - •
§ , .  Infulis, D u a co , O rch ia co , a  

'Ha n n o n ld z.' ■
§. H ollan dia, Zelandiaque,
§ .  N  am urco,.
§. Z u tp h a n ia : ■: ~
\ *  M archionatu facri Im perij i  

. M e c h U n i a . ...
§. Frifia. ■ . ..

» V ltra iello : •
§. F r a n fljfa la n ia ¿ . : '

G roeningq.,
§/ C a m era ce,:
§. Burgundia C o m ita tu :

Burgundia D u ca tu ,

INDEX. CAPIT VM*

* 5

8 r
% 6 :
94.
9F
98»
fOI.
119.
i.2r.
./2:4.
1̂ 7*
125/.
130.

'  131.
ijf.
î f»
145*
i 4<j.
147.
14S.
J4P'
IJÍ.

LX-:
J
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IÑDEX CAPITVM;

X I B E K  S E C V N D V S .

C A P ’ V T  1;
•  ^

D F  f x d f r u m  óbferuantta;. l ü
' c  A P V T  i  ri’

A n a liq tttt€ x c e llin m , m e r H a , & titu li E t g u m T m  
cicorum  huiufm odi P on tifid o tn a n d a to , fecdeti 
hufue obfiare poffint 1 67.

C A P V T  I I I ,
D f  pablé p a c is . .  170,

e  . A  P V T  I V/
D e  p a u , qua partem  regni hojli tribu itl  •' 1 7 1

C A P  V T  V.
A n  objlent regni leges fu n d a m en ta les! . íjj,

G A P - V T -  V-L- 
M  leges'communes id  v e t e n t l  17/i

G' A  P V T . ' V  I I/.

A ñ  iuram entum  de non alienando R egtbur iujitt n(- 
cejjitatis caufa coadisrefragetU T} i8j,

C A P V T  v i i i ;
A n .visjm et US,carcer pofsit foeder a ir r it a r e ! ' i8fi<

, G-A P' V T I" X.
R iuJH ém 'argum enti , &  an foedera ah ipjts paá-

fcentibus^ faltem ^ R e^ b u s fe ru a n d a  non fintl 
287,, ■ '
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. C A P V T  X..
s

A n  p a d is  conuentis Trancifius L  .fid e  .p rom ifforu m ’ 
liberatus fu e r it  fo lu ta  pecunia?.: 1 90» -

C A P V T  XI . »

01» pofiit aliqu a belli m iu fiitia  o b ik i foederibus b U  
fp A n o .F ranco-B elgicis } (¡uo m inus etiam  b e lh '  
capta illoru m  fiere n t > f i  t itu li a l ^ j u j l i  abe f i :
f e n t i

» /

G A P V T. XI K» /

A n  foedera a d  fuccejfores tran fean t*.

C A P V T  X I I I , -  
A n  obligari fuccejfor pofsit in u itu si : ■

C : A P V T  X I V .
A h confuetudine vfuque yetere , f e n  hodierno gen^ 

itu m  iu re ,  pacis foederibus re d e reges regna 
nirnuant,. 208.

INDEX CAPITVM.
9

C A P V T  x  v: - I
A n  confuetudine regni Francia Reges per pacis fc e -,  

der a , vbi reip, e x p e d it, 'regni im ite s  pofsint im 
m inuere,. iio»

■/ 'I Iil*
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INDEX CAPITVM.'

LIBER TERTIVS.

A
C  A  P V ' T  - 1. -

D e  violatione fa cíS j adeoque iuris g e n tiu m *
G A P V T  111 .

Q e  fd u o re h a reticisim p eh fi'.. '  ig i
C  A P V  T  I V .-  ' '*

F>e perturbatione Éccléfia. ¿39.

C  A  P V  T  V .
D e  perturbatione quietis Belgica, puhlicaque,

C A P V T  V I .
D e ca u jis  Im peratorio nom ine per Serenijfim um  Ttr- 

dinandum  C a rd in a lem  In fa n tem  expUcitis,,
C A P V T  V  I I .

A n  B ¡¡pan i,Á iifiriaciue om nia fu b  fu a m  Monarchiam  
redigere in te n d a n t: eiufque rei fujpicio tU jia belli 

f i t  ca u fa l ■' ' 5̂4*
C A - P V T  V I 1 1 ; .

A ppen dix eiufdem a rg u m e n ti, . &  de bello Sabaudico 
_ & 'M a n t u a n o * .  2 6 2 *

• : ; C A P  V  T  I X . : '  .
'Biiifdem argum enti, &  de F a lle Tellma-,

■ C A P V T '  x ;
Fiufdenr argum enti, &  de Principibus Ita lis, &  G e r - '

. • ^66o '
CA'-

m
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INDEX CAEITVM.
C  A P -V T  X h  .

De imperto. Romano-Germanico 'tn Domo Aujlriaca 
'.aternando. • . ... 2.(S7 >

' C  A P V  T  X I I .
De dome fi lm  Aureiianenfibus, Angüás ,.Lothm ng,

. d'tffidijs, . t  .270.

C  A P V  T  X 111 ;
fS t e u m  an riteJint'intercepti}

C  A P V  T  X I V .
V t r u m  Flebloribus aliifque Principibus G erm anis lici

tu m .fit  foedera .contrahere! . 2-7 5*

G A P V - T  -X  'Vi 
A fi Eleblor f i t  Soueranus? • * ¿ 79»

' * G  A ‘P V T  X V  I.
A n  D o m n u s  faper'wr ius habeat vrbibus in fe u d u m .  

datis prafidiuni 'im m ittendi* ,-284.

J  - C A  .P y : T .  . X V I I ,  
A n  Eleblor indigne hab'itus!

%

G  A P V  T  X V I I I .  ^
A n  eBo dedere f e ' '^ f i i f d p 'i l t t U m .E le d o r  a Francia

287.< ^
-  i

H ^ G A P V  T  X I X .

An rite potuerit interim 'fecialis m'ittj > &  mijfus qu^ 
.¡ fu er it, 288*

C A '

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



INDEX CAPTTVM,
V ‘C  A P V T  X X .

A n  tíifpa n t (udem  tem pore perfuadeant C 4 tholki(¡ 
quod fu m m u m  eorum  defiderium  f i t  eis fa u e re , f i  
m a le  velle harettcts, his offerant pacem  fa u o r a b ilk  
hus conditionibus, v t deinde a rm a  in  illos fe r ta m ,  

• etc d em u m  vtrofque fupprim ant} x p ¡

C A P V T  X XI.
I t t  d jffn fu  in pacem  ,  fe d  g en era lem  cu m  omnibus 

foederatis, 298

'  ”G A P V T XX I I .  J
V a x  Vragtnfts x x x .  M a tj  , c l o  loc  x x x v , v t a  ca* 5 

lu m n ijs vindicanda f i t  ,  &  v t  m anu -  d u cat d  Í  
pacem  vniuerfalem » ^01, ^

CAPVT XXIII ,
t>e m a n d u ci fa m is  canina rem ediis medico-poH- Í

msi

C A P V T ?  p o s t h v m v m :

S u p tt  y i n d i c p  Gaüick» 34 ®

• CAPVT XXIV.'
M a n d u ci cornu •c o p ia  Im p eriu m  C o n fia n tlw ip ^  

h ta n u tn , . 331
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'3.

M
Radatum  admodum Reuerendi 
& Clariffimi D. Franciici Zijpasi 

Archidiaconi 6c Officialis Antuer- 
picniis, in quo Iacobi Caflani nimius, 

h ¿C inordinatus erga R egem  fuum af* 
d fedus detegitur.; &  argumenta, qui- 
n bus nititur , folide. refutantur ; pro 

veritate ftabilienda opportune typis 
. euulgandum cenfeo.

T iC o e m  S ,T iL k e n t: C d m n ,& lih  

C e n fir  Antuerp»

'fi
. Í
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S V M H  A  P R I V I L E G I I
• »■

P H I L I P P I  I V .  R E G I S .

I

z'

P HiLiPPvs Dei gratia Hiipaniarum»&c. Rej
Catholicus, Belgdrum Princeps facultarem 

fecit H ieronym o V erduilio  T y p o g ra p h o  im- 
primendj librum cui titulus,ííi4í«í Iacobi CaJJm 
obfirubtus y auftore  Trancifcb Zqpao IC.Protho- 
iiot. A poft.C anonico ,O fficia li,  8c Archidiáco
n o  Antuerpienfi, ianxitque ne quis illum, citrjf '̂ 
eíuíHem Verduiiij voluntatem ,in Belgioimpri-fe 
mat,aut alibi imprelUim eo i n f e r a t i V e n a l e m q u C j - g  

e xp o n at, intra proximum n o u e n n iu m : quife-ci 
tus faxit, confifcatione l ib r o r u m , ac alias miiW^ 
dabitur, vt in litteris datis Bruxelbs in Concilio®" 
fecreto ix. lulij i 6? 8. &  lignatis de Gottigniej,F^^ 
in C o n cilio  autem Brabantias 1 9 . Auguíliríc 
i(»38. 6c lignatis m

bi
cu

I. C O O L S ,

ic

fe
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H I A T V S

IACOBI CASSANI
O B S T R V C T V S .

C A P V T  I.
Q u id  d ’g n u m  ta n to  fe r e t hic promijfor Hiatu J

I ^

A N D V c t  á  veteribus dicebantur famelici, 
quibus/vt qui fame canina laborant , nihil 

• vmquam íatis eft quod deuorenr , ci udum 
excoótnmuefit, non tam infpiciunt; quam 
vt abunde íit quod edant, nec vlla eoscapit 

t^jTatnritas, nulli funt gulx tetmini. Metaphorica autem 
jj^Cgnificatione manducum vocabant eum, qui malas im

mane expandebat, deiitibufqiie colliíis crepitabat, ter- 
rendís infantibus; vnde apud Plautum in Rudentibus ita 

ie* Charmides paraíitus; quid f i  in aliquo ad ludos pro man- 
lll. duco me locem? quapropter\quia vel clare crepito dentibus: 
jjgCnatarat enim paiafítiis é naufragio, totufque horrebac 

prx frigore, vnde paulo poftdicitfe omnia cómica lo- 
¡ qui.Feftus Pompeius tradit in pompis olim,inter cxteras. 

lili ridiculas acformidoloías imagines , iré Tolere effigiem, 
magnis malis , late dehifcente riólu, &lngentem denti
bus fonitum facientem,eam manducem appellabant, dc 
cuiufinodi effigie Martialis;

Sum figuli lufus, rufi perfona Bataui,
&lUAtu derides, hAC timet ora puer', 

tc luuenalis*
—  Tandemqueredit ad pulpita notum 

Exodium, cum per fena pallentis hiatum 
Jn gremio matris formidat rujlicus infans *■

^crfqaacis igitur hifce^fimulacris metus pueris incuticba-
* A  iur.

-.'sv V |
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ti

■t H i a t v s  I a c o b i  C a s s a n i

tur, vkra iníúctuin humanuinque modum quid
tibus, quaii aram immani orc abforbendis.qum &vito¿Qj 
cuiulmodi phantalhiata pradertim é longinquo aipcd  ̂ j 
lutbant.coque confilio veteres deorum limulacra 
humanum modum dcfcriprerunt: vndc illud Satyricii ¿[

  tua fqcra, f i  maior imago
Humani,turbat pauidum,cogiique fateri.

Inde & Liuius lih.s.Galli,'\-\cp\x,venerahundiintutbant%\^^, 
m idium vesiihuits fcdentes viros , pr<eter ornatum Mi\xc: 
iumque humano augujliorem ,maiesiate etiam , qumina 
vultusgrauilafque orti pr&feferebat, fimillimosdiis,<^m^f\ 

Ipciba habitum vocemquc humana maiorem aUu-im 
rnerc airueuciunt: vndc Plinius offertur ei,inquit,»»«/«.clic 
tU figura humana grandior.S: Liuius d,lib.^. innouamtns 
vocem noctis Jdcnrio audiuiffe clariorem humana : Squ 
Virgilius; ph

Ñeque vox hominem fonaf. ó dea certe. adi
Kuperincidi in Iacobi CaiTani confiliarij &  aduocatiRc-Ai
gij librum , quem infcripiit : La recherche des droicís h ¿c 
Boy f i  de la Couronne de Trance, fur les Royaumes, D» uiu 
chef, Gomtez,,villes f i  pats occupeL^par les Rrmcés'eftrM td < 
gers appartenans aux Roys trefi-chrisiiens par conqueñtiff\o 
fucceffions, achapts, donations, f i  autres tiltres legitimtffzia 
tnfemblede leur droicis fur  Z’£»z/)/>e.Fronti(picium etiam Sic 
erat humano throno au^uftius, fieura fub inaenti cono- Pci 
pseo oftentabatur,quafi Ludouici XIII.Regis ChriftiaDÍf-¿»< 
fimijbiha fceptra binis manibus portendens,hinc Frand-4»b 
ca lilia, inde Romanas aquilas, aliorumque pluiiurn vn-t® 
dequaquercgnorú infigniacompleiflens; ftcti adfimula-die 
crú,vtGaIli illi,mirabundus;terruit me ingens o p e r i s  hia-
tus,vtinlantern illum ruílícú:occurrebat &  illud immcn-ftd
fum regni faniti, Pfal,7 1 .Do minabitur amari vfque 
¡otare, f i  a flumine vfque ad term inos orbis terrarum: & 
illud vaftum profani Nabuchodonozoris; Habuit, io*
cp\t,c.z.Iudithmyflerium confilij fu i, d i x i t q u e  cogitatu-
m m  fuam in eo effe,vt omnem terram fuo [ubiugaret Inr

perii<
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Cum nonnlKi! ad me icdij, remouerc ccpi lacinia» 
i^"tonopa:i,rubducere lintea , reuelarc manducum : ergo 
''^bpus ipium introipexi ; vidi iimulacia modis pallentia 
'ft'imins;ipe(frra,perronas,vnibras; fumos vendi: deprehen

di arcem Caflani efle compoiitam ad terriculamenta 
puerorum, ignarorumque hominum,vt a (pcciofa figura 
titulorum, qui rebus ipfis maiores ampullatis verborum 

W«lenocinijs,& plaufibili crepitu proponuntur, mente mo- 
*¿¿ueantur , ac rationis deliquium patiantur: vt debilibus 
Maingenijs illudatur, vt grandis imago pauidos turber, co- 
uiigatque fateri id, quod cum nihil habet rei , pra?ter non 
flii-imperiti'figuli luium i fiue chimericas Caflani fabricas 
/«•dicam,an fabulas ? habet tamen hoc vitij,quod verus 
VHinanducus , qui fame quafi canina perpetuo laborat: 
Squippccuiita famelico in hac coquina totius Europa: 

phantaiiTia, immanis abdominis e/ca , adparatur, quem 
adeo recle fcripierimus manducum Europ^um,fiquidem 

■IC'Africanum Scipionem agnominatura ab ea prouincia 
(/« debellata, aliofque ab alijs non vidloria pares dicit L’- 
)*uius i.].d ,io .fu bfin. ita ergo hanc manducum ab imma- 
<w.ni oris hiatu, quo totam Europam ipe (criptionis ambi- 
f«itiofiflIme deuorarit,dixerimus Europaeum,ticulo tamen 
M(|fuauiori,nc ¡ndignctur,Hiatum illius bbllruere eíl vifiim. 
am Sic vocauit Nabuchodonozor Rex Holofernem princi- 
10. pem militiae fuae, &  dixit e i : Egredere aduerfm omne re- 
iignum Occidentis,d,cap,z autem ad tam Cyclopxum 

cibum condimenta accerluntur, nihil verorum aroma- 
m-tum, aliarum ve ipecierum habent, nullamque vim con
ila-diendi, praeterpapauera; quibus ibmnolenri ipedato- 
lia-rum oculi reddantur, vt conniuentes verum non videant; 
•I).ied huiuimodi artibus ac praciligijs obcsecentur. Vifum 
aJ ergo &  alij s huiufinodi cortinas nonnihil recludere, Sc 
: & phamaimata perluilrarc.
m*
io-
m-
'k A 2 C A»

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



11
t

H i a t v s  I a c o b i  C a s s a n i

1'

U)

M

t

I' *sILi ‘
ift ^

d
f

C  A P V T  I I .

Q m d  propius C a fa n  o propofitum  ?

F Amillare eft politicis vt rebus etiam iniquiflimis floi 
rida nomina,& fpcciofos titulos prxtexaut, vtinpri. 

uatis etiam negocijsco/ori/»^«<<r/, ac fraudem fieri i\\ 
lulianus. 1.7.D,/í//AÍ/*re//.adeo vt nec etiam in bello Ci 
talinauio nomen legitimum prxtendi omifliim fuerit, 
apudSaluslium : fic & res Othonis multü firmabat quoi 
ab illo ftabat Senatus: numquam inquit Tacitus l.ii.ol- 
fcura nomina, etfi aliquando obumbrentur j ideoqueS 
longinquas ei prouinciasadlixillfe ; quia, inquit i. 17. 
grande momentum in nomine Vrbk, ^  prAtextu SenatUî  
lic &  anorum noftrorum memoria plerorumque io 
Gallia procerum, maiorifque populi bellum, aduerfus 
Regem , Bonum publicum vocatum fuit. &  maxime qui
dem ea vfurpari fblent ab ijs , qui res noiias meditantur, 
quare & Fiauianus trahitur ftudiose ad partes Vefpafo- 
n\,vt confulare nomen jncyxM Tac. I.19. furgenttbui tum 
maxime partibus honesta Ipecie pr Atender et ur. Sic emendi- 
cataaut extorta eft feu ab Augufto , feu á Vefpafianoki 
regia, qua populus ei, ^  in eum omne Imperium fuum (Í 
potefiatemconcejfit: ita Sylla legionibus in vrbem adniil- 
iis didatorem fe in annos Liij, lege Valeria creari iuilit: 
itaAuguftus admoto hoftiliter ad Vrbern exercitu confu- 
latum inuafit: raiilis tamen ad Senatum qui fibi nomint 
exercitus illum depofeerent, Cornelio etiam centurionei 
legationis Principe,qui cúndante Senatu reiedo fegulo, 
oftenibque gladij capulo, in Curia dicere auderet , 
faciet, f i  vos non feceritis, nec abfimiliter pridem Cofnius 
MedicxUs,poft Alexandri cxdem,Senatum Florentinum 
coegit, vt illum perpetuum Ducem crearet. Et quam
quam Marcus T u  lius legem Valeriam negat fuiife le
gem, ac omnium legum iniquiflimam,diíl4mülimamque

icgii}

!|-i Í
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IcgiS) tamen talem dum praedicant alTentatores , anxius 
diftinetur populus,nouacores per fraudé irrepunt,aut pet 
vim irrumpunt, nec vero vllum vmquam adeo iniuftum 
belliim eft geftum,quin aliqui iuris praetextus pratferren- 
tur.Gallorum etiam Dux Brennus,cum veteres poíTeíTo- 
res pelleret nulla iniuria lacellitus, naturae ius protendit 
efle, minores vt crederent maioribus. Taberlanus.vt At- ^  
tila, fe miflum á Deo impiorum flagellum , Solimannus 
denique Turearum Imperator iuftam iibi repetendae  ̂
Romae cauiam fuperefle dicere iblitus refertur , quod 
Conftantinus prodiga donatione inualide eam alienaflet
ab Imperio , in quod ipfe fuccefliiTet. Artabanus apud_
Tacitum l.O^Ann.tzpoFc^bax. veteres Perfarumd Vonom 
(fi Macedonum terminos: feque inuafurum pojfejfa Cyro, 
0 p ofi Alexandro per vaniloquentiam, inquit, 0  minas 
iaciebat. Ad eum ergo morem lacobus CaiTanus Rega
lis throni frontiipicium , titulum , inictiptionemque li
bri nuper in vulgus dedit, Inquifitionem,mQ^aam,iurium 
regiorum 0  corona Francia ad regna dominatufque a  
Principibus exteris vfurpatos competentium Regibus Chri- 
fiianijfimis per titulos legitimos,etiam ad Imperium. C o
lorem (ane qu^fiuit Caflanus, paulo minus longé quam 
Solimannus, in plerifque titulis,quos ípeciosé legitimos 
vocat: nec alio, quantum colligo,fane propoiito,tx tam 
abftruiis receftibus vmbras iuris extraxifle videtur,quam
vt praeludat vOnis earum Intelligentiarum , quae caelum
Gallicum nunc mouent.quibus animus eft totam Euro
pam turbare,quae priuilegium libro regium,& praemium, 
vt rumor dicit.amplum icriptori curarunt.Cyneam futu
rum rati.a cuius lingua Pyrrhus plures quarn á lancea fua 
vrbes fibi qu^ficas gloriari (olebat. & ,  vt occafionem 
quaerit qui difcedere vult ab amico, ita ne iniuria feciflc 
diuortium videantur, ne per nefas aliena Imperia,regna, 
ditioneique inuadere; (crinia ficu obfita referantur, anti
quae membranae, obioleti apices, exefti charaéleres alle
gantur, quos nec legerint qui prima literarum elementa

A  I finxe.
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finxerunt; hxreditatcs, fainilixerciícundxílftuntiir,® 
ad Carolum Magnum,Pharamundum, Brennum,Fri 
coacm, lapethum, Noemum víque pertingant. Ext' 
aranearum telis Iura Coronx Fi'ácicx fpccio/iííimxcoi 
cinnantur á Callano : ab his olim vife oppida,liiftrai 
prouincix repetuntur, quid ni etiam mille auri pondoii 
ter qux appendenda Galli liint cxh á Camillo ? &  tanif 
in Dedicatoria CaiTanus actotopaflim opere quafi ilu 
clis folide bafibus clailicum ibnat, vt dc Bchemoth h 
t . h a l i t u s  einspruncti ardere fa c it ,f i  flamma de oreé 
eoy editur : Rem (uo ad vindicanda aliena fceptra animo

4..  ̂ ^

contendit attollere, populo aures ocuIoTque innccrc.co 
loiem prxtexere,iuris ipecicm fraudi-imponere ,  vulgi 
ignarum vmbris fallere, ac decipulis irretire.

C A P V T  I I I .

Regnorum  EuropAorum delatio R om anis an, 
quibus legibus obn oxia  i

A
M

R Eena
I m p e i

- orbis Europxi pleraque iunt orta iub occate
_  -klmpetij Romani, cum barbararum gentium, pw 
fercim feptcntrionalium, exundationes illud , vt nian 
continentem perruptis vndique littoribus, inuaierunt  ̂
quippe finibus fuis cgreifx, vtapum examina , dum fe 
illas aluearia non amplius capiunt, nouas quxquefefei 
quxfiturx, ferro alienas terras fibi aperuerunt, expedí  ̂
tionumque Duces, quorum fucceíTores plerique regio 
nomine exinde donati, qui virtute prxcellerent, fortiofl 
dextra prxftarent, fibi fumpferunt: nullo alio iure,quam  

quod barbaries domeftica forte docuerat, aut in armis
confifteretjConftituto ; nullis legibus, q u i b u s  r e s  priuaW 
publicxue dirigerentur, prxfcriptis. Soli indignantfli 
Franci fi quis illos neget principio rerum leges habuife' 
Salicas tabu las commentantur, nefcio quibus di«flatori- 
bas fcriptas, Salicam terrábuccinant, Saliorumquegea-

lein
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tciVi, verum vt liraelitx poft rubri mans traniltum & in
orata murmura per annos quadraginta in deferto inreli» 
citer errarunt.tcrrana-promiifionis veftigantcs;ita Franci 
per deccni &  amplius nunc ixcala terram Salicam quae
runt,nec niii tenebras &  vocabulorum conicáVaras aíTe- 
ouuntur,-vccx fcnproribus illorum dodiorcs ipii tradunt, 
Fafquier recherches l. i. c. 6.qua de re infra latim.

Igitur hx gentes, quocumque eas fortuna detuIiiTer, 
prout labitum erat, aut temporum oppoicanitas fiiade- 
bat, res fuas moderabantur r mortuis cxufac forte regi
bus alios fufficiebant y feledione plerumque initio for
tiorum virorum , vt fere omnes fcprentrionales domi 
aftlicuerant, merituri Ducis deiignaaone, fere exregia 
ftirpe, ii oificio pares erant; aut aliorum adoptione,- fl 
decrant;filiarum collocatione cum ijs quos virtus bellica 
maxime commendaret; qui propeiifo omnium animo 
poftenr iuccedcreidenique icdibus conftanrius nxis,rc- 
buiquc magis conftituris,alia alijs magis placita fuerunt: 
auc vfli iimt introduda.generatim quidem regna condira 
non ad leges Romanas , ied ad'gentium iura referuntur: 
L.yD .de lusi, f i /«r.quanto magis qux in excidio Impe
rij iuriique Romani nata Íimtíapud pleraique primis iane 
temporibus non niii mares e l e d i , vel exiivcceilionead- 
m iifiiiint: pacatisrebus pleraque regna,dominatuíqué 
ad liberos vtriuique fexus tranfierunt: nonnuilibi inter
dum refamotxeledianes- admiiTx, excluixue fxm  nx, 
il temporum ratio fortes Duces poftularet * nTuliebnbus 
nxiiijs contenta non eifet, nonnuilibi ambitio valuit,6c 
callidi gratiofiue regna obtinuerunt, exclufis proximio
ribus,forte infantibus aut imbellibus fxminis, etiam ali
cubi nonnumquam legitimi nothis pofthabiri funtjqaod 
&per Francos nonftetit quo minus apud fe fieret cum 
voluerunt Carolum Martellum ex pellice natum in Re
gem aiTumere, &  mallet ipfe Regibus imperare quam 
Rex eife, quod tamen Pipinus II. &  Carolus Magnas ex 
€0 natus admifit,&poft illos Ludouicus dc Carlomannus

A  4 Ludo-
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Ludouici Balbi filij ex pellice aut repudiata nati impera
runt. denique vt res priuatx ita regna dominatufque ex 
teftamento,donatione,emptione, alijiqueconttacluura 
voluntatumue vlcimarum formulis fucccilores habuc- 
lu n t ,  &  quod alio in genere ex D.Hicronymo ait Cle
mens 111./« c.p.x;. de fepult.vnaquaqHeprouincia tn ftu 
fenfu abundauit.Nec voto viuitur vno.

At vero, quod ixpius in huiufmodi cafibus vfurpatura 
eft,cum aiftus fint fupra omnes infignes,fi populus tacite, 
cxpreileve confenierir, pro more,pro confuetudine , pro 
iureciuiliiftiusgenrisrecipiendum eft. l. (fi feqq.B. 
de leg,c, venerab.in fin.x.de eleB.c.i t a nos.i) .q.z.c, Moyfes, 
Z.q.i. vtin huiufiiriodi varietate rationabilem pro loco
rum diueriitatibus confuetudinem attendi iubet idem 
Clemens, vt retfte Bald. in l.fi confulari D.de Senator.coa- 
fuctudini acceptum refert, quod Philippus Valefius in 
regnum Francix iudicio Ordinum prxlatus iit Eduardo 
Regi Anglix, cum iam olim conftitiiTet proximiores ix- 
minas remotioribus agnatis mafcnlis fuifle pofthabitas, 
conientitque Bart. in I.de quibus D.de legib. 0  inprooem. 
D .§ ,0 antea'0 dd.inl.i.C.deiur.dot,quod iudicium qui» 
prono totius gentis plaufu exceptum eft , vtique facile 
creditur ius''imnc Francicum efle. alioquin Eduatdus 
non ineptas negotio leges Romanas pro fe aduocabat; 
fed corumdemOrdinum dccreto.vt refert Caflanus Rech. 
l.Z.c'.$.p.i40.(fiRapon.Arrefi.lib.4.c.\.art. i .  refponfum 
fuit,Romanas leges in iceptra Francica non habere do
minatum, non eo iure deferri ; fed exdomeftico difce- 
ptandum efle.

Q ua de cauia cum & de aliorum regnorum delatione 
controuertitur,non aliter eft dicendum,fiquidem alio in 
Europa om nia, prxter apicem Imperij Romani , alio 
quam Romano iure inftituta f i n t , imo omnia aduerfus 
Romanas leges,qux Imperatorem mundi dominum fa
ciebant, nec alios fuo in orbe Rcges,quam e x  beneficio 
populi Rora, agnoicebant, cuius qui dominatum ex-

cuflerifi
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cuATcrit, teges in regio iure deferendo ftabiliuiíTe credi
non poteft, nemo ita vincit, vt vinculis velit inferi deui» 
¿lorum . quinimo nonnulli olim rebus illis confulercfe
exiftimantes, capitis poena (anxerunt, ne quis deinceps 
Romanas leges pro iure allegaret, qux tamen vt in pri
uatis negocijs obtineant, in regnis (ane deferendis con- 
(irtere non poiTunt. &  quamquam Caifanus ex ijs argu-» 
mentetur f i  alibi pajftm, p r o p o i i t o  fuo
commodum eft; tamen nec i p f e R o m a n a s  
leges admittit,qux fucceiiiones non deferunt vltra deci
mum gradum, éd &  centeiinao locum facit, ne Franci
Caftellx fucceflione, alijique excludantur.

Siquidem ad Romanum Imperium, vt auipicia tyran
nica lulij Cxiaris, Augufti, ab eoque facflam Tiberij de- 
lignationem omittamus : Imperatores foliti magis fue
runt per eleélionem aflumi,idque primum á Senatu, do
nec vulgatum eft arcanum, etiam ab exercitu Imperaro- 
rem cligi pofle, ex quo deinde tot bella ciuilia, ac toties
diuifa Imperia. Et q u a m q u a m  fucceflbrcs multi, etiain
Conllantinus, hxreditarium Imperium reddere conati 
iint, vix admodum id vmquam durauit, Vnde tot cxdcs 
ImperatoriuTi,prxrertim Byzancinorum.fi itaque dicere
mus Reges hodiernos iure Romano vti debere in regni 
delatione, fequeretur, vel Populi Rom. vel Imperatoris 
beneficio vel per eledlionem efle rite aflumendos in eam 
partem Imperij olim Rom ani, quam nunc vt regnum 
poilident. quomodo iuris regulam recitamus, eum q»t 
intus fuccedit alterius,eodem iure vti debere, quod nolint 
verum efle illi ipfi ,qui has ampullas in medium proij- 
ciunt. Id quidem verum eft, in ncgotijs lege domeftica 
non dccifis, lus Romanum, vt bonum & xquum , rectc 
allegari , &  yt tale vbique fere gentium nunc eiTe rece
ptum; quinimo nonnul ibi ediólis placitiique Principum 
feruari mflum : fed vtique auéloritate domeftica Princi
pum, non VI legis olim R o m a n x : adeoque conieilurata 
Principum voluntate, vt diximus,qui libifceptrifque iuis

A j leges
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Jc-ges eas pofitas nolunt, Ted fcito, inftitutoque iiiaiomm 
locum eílé ; quinimo , fi quid illx non fatis deciderint, 
more gentis Ordinumquc iudicio,vt olim poterat,etiam 
tunc cum cafus offertur, decidi poffe. quemadmodum 
diucrfis fubinde temporibus alix atque alix leges, iacris 
prophaniiquc Ordinibus adftipulantibus, etiam quoad 
fcgnorum delationes fiicceilioneivefiint paflim cooftitu- 
tx . V tm  Concilio Nationali Toletano dicitur,
Si quis ad ngtA dignitatis ambit peruenire fafiigia,quem 
fileBio hominum non prApcit, nec GothicA gentis nobilitas 
std hunc apicem trahit, fit  confort io Catholicorum priua- 
ttis, f i  diuino anathemate condemnatus. &  in regno Ca- 
f lc l lx á  Ferdinando, aftipulantibus Ordinibus, vt impo- 
ñerum reprxfentationi foret in regni fucccflionc locus, 
decretura refert Cafliusas. l.i.c .x .p .jo .

Adm odum  iuris P-omani hodie etiam ad quxftioncs 
legales vocantur maxime vfusfeudorum. ied vfus tan
tum funt; ijquc Longobardorum , &  quatenus bonum 
& xq u u m  continere videntur , probalitati cauix fuflra- 
gantur, fed non aliam audoritatem habent, quam fi ipfi 
Longobardi npbiicum loquerentur, quorum vtique im
perandi audoritatem domum fiiam relegaremus , xqui- 
catem admiffuri. Sed quia in adionibus humanis ple
rumque rationes vtrimque probabiles fe offerunt, mul- 
lumquein omnibus locus, tem pus,perfonx momentum- 
adierunt; eiicnit, vt adeo diiierfimodi atque contrarij 

'"plerarnmquc gentium mores emcrferint , &  inftituta: 
adeoque & omnis vfiium feudalium audoritas fumenda, 
eftab vfo cuiufque domeftico, inipiciendumquean ab 
corccepti,firraatique fint,feulege aliquaexpreffa, feu 
tacito vteutis populi aflenfu , etiam quo cafii de regia 
fucccflionc, regnique delatione agitur.

Ad leges regnorum cxprcffas refero inueftituras qui
bus olim regna quxdam atque dynaftix funt conceflx, 
ita tamen vt quidquid ijs non eft cxpreflum priori gentis 
illius iuri aliquando vfurpato cenfcarur rclidum.
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ITxc cum ira fc habeant mirari Ixpius 'ubuir nuperos 
quoíHam f  rancicos fcriptores , qui aharum omnium 
gentium regnorumque víuSjConfuetiulines , 'leges ,inñí- 
tura nonxqua cum fuis lance, expendunt omnia faii- 
¿lis fuis alligant; Salicis legibus obligant; Salijs populis 
vn iun crquos, etfi antipodes non fiiiiTe conftet, tamen 
vbi vere illi olim habitarunt non magis airequuntur, 
<|uam Apollo ille Virgilianus quibus in terris tres pateat 
(ali Jpatium non amplius vinas,

Interim iuis legibus alienos iudicanr, iuraque negant 
iibi lata, quibus alios oppugnant. nuncRom anx leges 
aduerfus fe vim habere nebant , nunc aduerfus alios ad 
eafdem prouocanc,ininc Francicis conftirutionibus non 
ilia tantum,fed &  extera regna dominatuftjue quafi iub- 
iccfta vindicant, hxc nec Tuis ftare concedunt, abfit vc 
alienis quippiam ipfi cedant, pailim iura in alios ftatuunt 
quibus vti ipfi nolunt: &  quamuis iuftitia femper fit con
flans, & eadem veritas femper, non obiedlu colorum al
teretur, non acceptione perfonarum offendatur; ita ipfis 
tamen pruriunt affedlus, vtnon merito caulas difcernat, 
icd perfonarum gratia; idque in fummis rerum , in mo- 
narchiarum.regnorum, dominataumque controuerfijs. 
vt fi non ratio , led perlbnx mutentur , aliam iuftitiani, 
aliam veritatem mox concinnent, fi de Francis agatur, 
©mnia fint iufta , fint xqua, fi de Fiifpanis, de Auftriacis, 
ipfum nomen caulx adferat iniquitatem.

Atxterna Sapientia aliter indicandum decreuit Sap. 
cap.9- Conftituiñi hominem vt diffoitat orbem terrarum 
in &quitate 0  tuHitia: conftante vtique atque xrerna.Sic 
loannes Baptifta , quo non fiirrexit rnaior inter natos , 
mulierum,ciimvtait Gregor. H om .j.inEuang. tantx 
virtutis effet vt Chriftus credi potuilTet, veritati inbxfit 
tamen conftanter, confejfus efl, 0  non negauit quod non 

t ejfet ipfe Chrifius, loanjU  obtinuit elogium a Chrifto 
Matthai n.quo vix maius dari poftit, quid exisfis in de
ferto vid*ft i arundinem vento agitatam ? quod non ajfe~

A 6 rends.
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rW ® ,inquit idem Gregor. Hom.e.in Eumg.fednegando 
tntulit. arundinem quippe mox vt aura contigerit,in par
tem alteram infleBit. f i  quid per arundinem nifi carnalU 
animus defignatur,qui mox vt fauore vel detroBione tan
gitur, alteram in partem inclinatur'i'Non ergo ita Baptilla 
íummx ventatis prxco , íédconílanterconfcíTus eft, Sc 
non negauit, quod non erac,

C  A P V  T  I V .
X '

Antinomk Cajfanu

V ldcanius nuncan CaíTanus veritatis p rxco íit ,  aá
eum morem conftans , cum iudicium fumit monar

chiarum, Imperiorum, regnorum,dynaftiarum Europxa- 
rum ; andijponat orbem terrarum in iuftitia f i  aquitate: 
an quod in Dedicatoria zit,iur a qua allegat firma fint, ( í  
conflantia, defumpta ex iuñitia fanBtorum legum,(fima- 
xime legitimapotejlaterationU.Y\¿tzmu.s quam conftans 
fit cius voluntas , &  perpetua ius fuum cuique tribuendi: 
quam cauíáe merita , &  ratio apud eum diuerfis perfonis 
applicata, vniformiter operentur. atque imprimis infpi- 
ciamus libri ilíiiis frontiípicium atque inícriptionena, 
inquifitionem in iura Corona Francia in regna, ducatus, 
comitatus, vrbes, prouincias occupatas per Principes exte
ros competentes tamen Chrifiianijfimis Regibus per conqtti- 
Jitionem, fuccefitonem, emptionem, donationem , f i  alios 
titulos legitimos: ecce vna phraii omnes illos titulos pro- 
Icgitimis habet ad regna, ducatus, prouincias Regibus 
Chriftianiilimis aflerendas : conferat cum hac thefiLe-
¿lor omnes eius diíTertationes , vnam non inuenict, in 
qua non aliquem alijs Principibus ex aduerfo competen
tem reijciat, vt inualidum. Sicde bello quxiitis nullibi 
pro Gallis ius belli non laudat, vbi bella geflerunt felici
ter; vbi vidi funt,prouincias, vrbes amiferunt, latrocinia, 
tnox, rebelliones, inuafioncs vocantur. I t a  hominem,

quam*

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



l
f

I

r

s
m

i

}

O s itiL V c r r il i i
quamuis Ü0Í1 vulgariter eruditum,adtiocati regij titulus» 
benefieiaque regia, Iperata acceptaque, vc rumores nun- 
c ia n t , fcriptionis prxmia obcxcarunt: v t , quod ipfe dc 
Alciato 8c Bartholo, qui tamen audores habebant leges 
deprecatio D  .ad L.Rhod. de taB. !. ben&a Zenone C. de 
quad.prafcript Nou.ioyl.pen. C  .de bon.que lib.y qusris de 
Nat ,resi .Linter claros.C.deJum.Trin.zizl .z.c.i.p-k^.ohXi- 
^zxit czXzmvLva. magis paifioni fux , iuorumque, quam 
veritatis defenfioni. Iure quidem Romano folo confien- 
iil Cxiaris in diftrahendis rebus Cxiaris opus eft. l.i.  -D. 
deoff.procur.Cafar. l aufertur^. aBores D. de iur.fifcm 
quicquida Principe quocumque ticulo conceflum erac 
plena fecuritacepoflideba tur , fiue per ipibs Principes, 
fiue eorum procuratores , ex eorum tamen epiftalmatc 
foret aflignatum , vt nuljis polfeflbres iudicijs licercc 
afficere, vt nec vlla infinuatione opus foret, id enim in
ter culmen regalis maieftatis &  priuatam fortunamin- 
tereft,/.z.z.].C.dequadrien.pr&fcrip.cum omnia Principis 
eife incelligantur, fiue ex iua fubftantia, fiue ex fifcali 
fuerit alienatum, d l.vlt.verf.que enimydzra hxcinpri- 
uilegijs iuis xquiparantur, 1.6 . C.de iur. fifc. at Caflanq 
omnes tituli,quifranci.sfauent, cauix funt idonei > qui 
alijs competunt inepti. Videamus imprimis

§. De bello quajitis
Sacroiandus hic eft Caflano titulus,ac lapis angulari» 

quoties de armis Francicis felicibus quxritur.omnia pe
ne libri capita, quibus vlla loca Francis vendicare vult, 
vbi Caroli Magni aut veterum Francorum arma pere
grinata fuerint, eo titulo Francis ea adicribit, quamuis 
fociorum iuuandorum cauia , aut Chriftianiflini prote
gendi finibus fint egrefla, ne Brennus quidem omiflus 
eft, quami'- a Camillo v id u s ; quin Francis ob Brenni 
enfem deL..i Italiam xftimarit, lib.z.c.x.p-iO-ezLi aduer
fus Aragonios \.x.c.].p.z 1.5.cum lege Chriftiana conue- 
nirc neget, armorum vimfineiuftitia.iblum video illum

A  7  omififlb
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omifiíTe Grxciam, Aííamque, quo &  Galll olim pene-' 
trarunt, coníéderuiitque , doñee á Romanis vidli fue
runt: cum xqué fadle eííet, vt de Brenno, ita ibi dicere 
« re b e ll i  ea loca Gallis ceililTe , Romanos nullo iure 
Gallos inde pepuliiTe, mülisfÍEderibus-alienari femcl 
quxiita potuiiTc, nulla prxfcriptione regnorum vindi
cationes impediri; vt de fuis alias femper. fed cum illa 
á  Turearum Domino pacifice poilideantur, noluit illi 
litem mouere ; maluit, turbata quamuis tota Europa,

. G rxcix  Afixquc pacem dari, quafi Turearum Franco- 
rumque fcedera cariora illis fandioraque fint Verui- 
tiianapace, omnique alia Chriftiana : tametfi &  lauda
bile cum hofte fidei eifet bellum, &  iuftiilimo titulo 
nixum ; cum ipfe recitet lib.i. cap. 5. p. z6 i. Caro- 
liim VIII, á Pontifice Alexandro VI. R om x triumphan
te m , coronatumque fuilfe Imperatorem Conftantino- 
politanum, ci fuccelfiíTe Ludouicum XIII. qui adeoque 
aduerfus Tureas tam gloriose bellare poiTe c , quam 
Carolus Magnus Occidentis Imperator á Pontifice 
Leone adfumptus. cuius Caroli mentio in omnes pene 
periodos ab illo ingeritur, dc qua re feu Caroli VIII* 
iure profequendo adhiri paulo latius fumus. Libro 5. 
cap.vkimo. Igitur vt é multis pauca defignemus CafteI- . 
I x ,  Aragonixue loca á Carolo M agno, ab Alphonfo 
Caftellx, & GarciaNauarrx Regibus in auxilium vo 
cato , armis capta , Francici iuris fadla, Coronxquc 
'Francicx vnita contendit CaiTanus \.i.cap. i.p ,60.pluri- 
bufque feqq. quamuis ipfe Carolus Magnus pro fuis 
nec eaagnouerit, nec inter filios vt fua diniferit. Dc 
Cathaloma prioribus fimilia a i t , eod. c.p. 64. f i  feqq.

p. 6%. huiuiinodi bello captorum titulum iure pro
bari, & iacris liceris, quin p* 6̂  ̂ nec dari titulum ac
quirendi iuftiorem quam viólorias. quippe qua? res 
iint indicata? quoad fceptra , diademata , fupremita- 
teique Imperiorum , regnorum dominataumquc*^«iii 
de re lattHs dicemus infra Lt. c. iia Interim eo iuppoii-
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t o  CaíTanus Francica co nomine paílim facit qu* armis 
Francicis aliquando ceíTere, perinde acíi quod olimiT- 
raelitis didtum erar, Deuter.c. t .omnis locm,quemcalca- 
«ieritpes vejler,vejler erit, ad Francos aeque ípedarct: vbi 
autem alijs vidoria ce ílit , &  fortunx fupremum a rre- 
ftum , nullam apud illum Mars audoritatem , nullara 
fortuna,nullam V idoria  habet: omnia mox Numinura 
Tocabula,Acheronticis commutat promtus nomencla
tor; Violentiam,Inuaíionem, Occupationem indigetat. 
Ita lib,i.c.^.p.iS9 .c .y p ,i]o .c .y p .tiS .ii] ,c .y p .z]9 . 240.'
i 4 i .243.c.5./>.265. 264. 265.c.4 ./>.572.//¿.2.c.2 . .̂56.55>. 1.2,
tap.y p. ' 63. i6y. atque alibi pajftm, qus, LeBori nimium 
truht obuiaX¿ tantum lubet meminiile, quod vt hifto- 
riarufn fcriptores vulgares multi gentium iuarum Orí
genes olim folebantad Troianosrefcrre, illudque pru- 
dentiores Tiderenta CaíTanus ex veterum Francorum Ca-

^  s '  ♦

rolique Magni bellis iura iiia depromere : dum id magis ■ 
comedis , populi plauiiim riiiimque ambientibus, quam 
lureconfultis , quorum íólidalaus eft diiponere Orbem 
terrarum in equitate &  iuftitia,conuenit.quin &ipieCaT- 
ianus refert CaftellanosReges fepius armis
Fiacicis in regna reftitutos; tantum abeft, vi quod paulo 
ante de Caftella diximus,ipie maioreiue pro vero habue- 
rit:aut belli iure iibi vmquamCaftella quxiitam fuifle,vel 
tcflamentaria etiam inftitutione ab Alphonib Rege Ca-
tolum Magnum liberofue hxredes fados fuifle : quod
vult Caflanus \,i,c ,i.p .y 6 .j, cum & Alphonium Tui con- 
fllij posnituerit,& proceres Hiipanix xgré tulerint Fran
corum Imperio fubdi: gentis.inquit Mariana de reb.HiJp, 
/,7.c.u.infolentis,(vti ipfi loquebantur) &  fere non Mau
rorum íéruitutem depelli,redgrauioriptopeniodum icr-
uitute mutari, adeoque Carolum uarrat Mariana com
munibus Hiipanorum barbarorumque viribus prxlio 
Tidum,totaque dein'de Hii^aoia cxcluTum.
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§. Succeffione
Qnaeruntur hodie pleraque Europae regna: icd qua^ 

iiam ? late fatis diximus c. proximo legum Romanarum 
neceifitatem illorum delationi non incumbere , fed cx 
domcftico inftituto.confuetudinariouc iure Regni, quod 
lingulis proprium ab extero perucrti non poteft,deuo-; 
lui. &  quoniam humana prouidentia non omnes profpi- 
cit cafus poftmodum obucnturos, cum fe idi offeruntj' 
eodem iure decidendi funt,quo idem populus aliquando 
vfus cft.cum ie offerunt primi, inftituto gentis Ordinum- 
cjue iudicio id recipi poteft, quod primi legumlatores, ii 
eum cafum prxuidiiTentjVCiiftmilitcr creduntur ftatuturi 
fuifle. vnde prxrogatiua fexus, & xtatis , reprxicncatio- 
qucparentum& auorum, nullis vbique certis legibus 
aftringi p6teft,nec ex fuo domcftico quifquam ad extera 
vindicanda aduerfus horum viumdiiTettare, quare iexus 
mafcu ini prxrogatiua remotioris quamuis linxeque 
tranfuerfe aduerius fobolcm femininam reóla linea defi 
cendentem,nemo iam Francis prxter Anglos conttouer- 
lam facit, alioquin liberi Marix Burgundicx,Caroli Au
dacis filix iam fceptra Gallica pofliderent. &  ante con- 
trouerfiam ab Anglis motam filiabus Caroli Lotharin
g ix  Ducis , quem regno Capetus exclufit, extinda Ca
roli linea mafculina, debita fuiflent cum altera illa
rum nupfcfit olim Duci Brabantix , altera Comiti Na- 
mutccnii maioribus Regis Hiipaniarum, in quorum 
ille ius fucceflit, competiiflent ; &  , fi regales acliones 
numquam prxicribantur, vt vult Caflanus, quod mox 
videbimus, etiamnum deberentur. Sed vt xquis oculis 
hxcaliaque Francorum icitaalij aipiciunt, ita Francos 
flliofum mores oporteret non dedignari. In contrarium 
Caflanus quamuis in Aragonix regnum per ducentos 
quinquaginta & amplius annos fxmina nulla iucceflii- 
iet, vt fatetur//¿.I. c, 8. p 381. contendit tamen ad reg
num aflumi non potuifle Ferdmandum cx prxrogatiua

fexus,
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fexus, omiíla matris reprxfentationc.excluíáque mater
tera illo íeniote. (fifeqq.Luc.z.p.tz^.fifeqq.
iicgat Dionyíium Alphonfi ñlium redé ad rcgnum Lufi- 
tanix euedum, excluía fqrore ex priori matrimonio na
ta extra regnum , &iantequam pater ad regnum eflet 
cuedus;cum ille in regno & poft adeptum regnum natus 
eflet, &  ordinum regni aflcnfu prxlatus. nam de natali
bus ei reftitutis dicimus infra <r. 5.1.5. quinimo poft m o
tam controuerflam arbitrorum á Papa delegatorum ien- 
tcntia Ferdinando Regnum adiudicatum fatetur, illam- 
que á Papa confirmatam : fed mox & Papa, & arbitri 
f,io 6 .  Caflano funt defertores rationis, &  xquitatis; qui 
ob malignum aduerfus Francos animum contemplari 
non potuerint cauix iuftitiam, quin non bilancem iufti- 
tix, íéd Canaan expenderint: de qua Ozias fiateraeifn, 
fiatera dolofct. iterumque Caflanus p .xoi. eiuimodi ien- 
tentiám contrariam dicit legi D e i , gentium, &naturx, 
qux filijs aifignat hxreditatem patentum , ideoque reg
num Aragoriix debitum fuifle lolentx filix loannis ei-  
clufo nepote Ferdinando: id ii verum,contra legem Dei, 
gentium, & naturx eft Icx Salica,qux filiabus k regno fe- 
clufis nepotes vocat, vt Franci volunt, non deicendentcs 
tantum,fed &  laterales. Denique in huiufmodi contro- 
ueriia^ iio. legitimum titulum efle contendit iudicium 
Ordinum Comitem Andegauenfem vt regem recogno- 
fcentium, quod in Dionyfio negat, alijfque; vt mox infra 
videbimus §, Mifcellanea.

Non minus contra (upremam feudorum legem,vt cx- 
tantibus maiculis non fit locus fxminis ( quam ipiemet 
alibi c ^p.,%^. agnofcit) contenditLudouicam Philip
pi VII, filiam intrudere in fiicceflionem Sabaudix exclu- 
fis duobus fratribus. £.2.c.2.p 47. quia e x  fecundis nu- 
ptijs nati Philiberto coniunCfti non eflent ex vtroque la
tere, vt Ludoiiica; ob Romanas leges : A u t h . d e  confang.

84.iterum patrem ex iure Romano vult Fa- 
cttei ucceifoiem filioiuni in D u c a t u m  Lotharingiam; L 2»
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c.].p,%i. cum ex defcendentibus illorum noli Ut, quibai 
olim feudum illud conceflum iit.

Plura funt alia qux in fucceflionibus regnorum con* 
trouerfa facit toto opere CaíTanus; &  cum Romanarum 
legum tela iecit, alibi eadem adnerfum fe non admittit, 
& ,  vt admitteret, inxflicacia funt, vt mox diximus, c.], 
*d regna dominatufque fupremos deferendos : nifi 
quatenus illx, domeftico icito olim probatx iint, atquc 
vfurpatx. Quam varient autem mores in regnorum do- 
minatuumue delationibus plenis feudiftx veteres ho
dierni que libris ediderunt: congerit non pauca Gro
tius i / e l . r . c . 7 ,  mihihicnon eft illud perfequi 
iiiftitutum»

§. T eflam ento
Regna olim data fuiiTe omnium ixeulorum gcntium- 

que hiftorix protcftantur, fcribunt veteres Alexandrum 
Magnum hxredem nuncupaile cum , qui optinius eíTet: 
Pyrrhum ; qui enfem acutiorem haberet : verius facrx 
literx Mach. i. i. c.i. Alexandrum pueris nobilibus fe
cum enutritis diuiíiíTe regnú,cam adhuc viueret; morte 
tamen prxcognita.Romanos Imperatores ixpiusdeiig- 
naife rucceíTores,fortunx imagine miiilTe, aliafve regni; 
teíTeras ex hiftoriis eft notum, laudat teftamenra etiapro 
Francis CaíTanus,//¿.i.c.i./», 5.6 7. vbiab Alphonfo Re
ge Caftellx Carolum Magnum fuiiTe ait inftitutam hx
redem, atque hunc in vim teftamentipoíTeíIionem iniií- 
ie ,  & a d  Ludouicum XIII. tranfmiíiíTe. eod. c.p, i4* 
Henricum Regem Caftellx fideicominiíTo oneratum, 
^.26. Henricum Caftellx Regem hxredem inftituiife,, 
D.Ludouicum Francix Regem, p, 42, Alphonfumin 
Coronam Caftellx hxredes inftituiíTe liberos Reginx 
B lancx, Reges Francix fubftituiile, regnum in plura 
diuiííífe. cum paulo ante p.2c. regna dicat indiuifibilia'
l.i. cap. t.p M . Reges Francix ad regnum Ara<zonix vo- 1
catos efle teftamento Renatj Andcgauenfis^: l.i, c.‘ *'

pAOh
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■7.105. Alphoníí c.5.1» fin.p. 157. Rcginam Margaretam 
hxredem-familix Bolonienfis^cui competat regnum Lu- 

> íitanix; teftamento fcripiiiTe hxredem Ludouicum XIII.
• adcoque Portugalliam illius efle. qua de re dicimus 

l . j . C . I  o . deinde c . y . ó ' / ’. i í i ,  ait Alphoníiim inftituiílc 
in regnum Aragonix hxredes Equites lereíblymitanos

(fi c.y.p.i^o. Robertum fcripíifle loanncm 
hxredem in regna Sicilix:á Ludouico II. Ludouicum 
III. c.y./». 155. Bertrandum á Bernardo in alios domina
tus c.S.p.^oé. LudouicumXI. á Carolo Mainioícriptum

• hxredem in vim tcftamenti fucccínflein Coronam Sicu
lam &  Neapoliraiiam: eod.c.p.Z'^j .Rtnavam Duccm An- 
degaucnfem fucce/Iilfe iu regna Sicilix , Neapolis, Ara- 
gonix,&IeruAIcm ex teftamento tamLudouicilII.fira- 
cris fui quam Reginx lo a n n x :7.157.159. Ludouicum á 
loanna^.260. Carolum Mainum inftitutum á Renato 
7.161. Ludoiiic.XI. illiufque íilium á Carolo fubftitu- 
tum, & in  vim illorum tcftamentorum illa regna adLu- 
douicnm XIII. efle deuoluta,7.262.iíi vim eiuíclem infti- 
tutionis etiam comitatum Prouincix Regibus Francix 
acquifitum: 7,279. in vim horum teftamentorum Caro
lum VIII.Ludouicum X II.&  Francifcum I. arma tuliflc 
in Italiam, iura in ijs fundaíTe , quibus illa regna repete- 
bant.7.28o.Reges Francix fubftitutos in iura Neapolita
na á Germana de Fuxo:c. 6.7.317. eadem repetendo ait ia  
illorum teftamentorum vim Reges Galli^ non fucceíliflc 
tantum in fceptra Sicula,& Neapolitana, ied etiáMaio- 
ricx, c.7,7.33t. Valentinam eo iure fucceífifle in Duca
tum Mediolanenfem, per fubftitutionem lib.t. c.3.7.82.
l.i.c.3.7.152.^/í^^.Ludouicum XI. in vimteftamenti 
CaioliMainij fuana dixiífe Lotharingiam , plureíquc 
alios ducatus: &iterum7.'20 7.1.2.c.7.Prouinciam áliaí- 
quefuccelliones vendicat in vim teftamenti Berengarij, 
inftituentis Beatricem.quam tranfmiíeritadAndegauen- 
fes, &h i a d  Ludouicum XIII. &  c.8.7.39i.teftamentunx 
Renati Andegauenfis inftituentis Ducem Mainium ne

potem
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potem iti omne ius in quo etia Aiagonix comprehcttd*; 
tui',exclufis ptopiijs filiabus, vnde Principes Lotharingi. 
defcendant,eaque voluntate excluiina prolium probata,- 
locum facit Ludouico Xl.Carolo VIII. continuis tefta- 
mentis, denique l.i.e.8./».575. in regnis vt alijs bonis ge
neraliter liberum faeit vldmx voluntatis ftylum.*

Quibus aduerfantur , qux fxpius inculcat CaiTanus, 
reges tantum eirevfufruffuariOS: wtl.i.c.i .p.^jy.acalibi - 
pluries: ius audloritatemque illorum cum vita finiri , fed 
nec alienare quicquam poiTe, ibid. f i  mox h.c.%.cejftone 
latita videbimta, quo argumento &  CaiTanus vtiiur. l.i.
Í, 7.p.334.ideoque extra hxredes ab inteflato ncc ex aiTe, 
nec ex vncia regnum alienare poiTe, extrancoique infti- ' 
tuere; adeo quidem vt nec ingratos liberos exheredare' 
poifint.\.\.c.\.p,z<».Omnes,\nQp\\t,MonarchÍA fiimperia}^ 
iam olim hereditaria funt, f i  fuccejfiones necejfaru, vtte- -| 
Jiatur A r i f i p o l i t . adeo vt nec liberi á parentibus ijs ! 
priuari poifint; vt & Franci cenfuerunt in Carolo VII, I 
quem pater exhxredauerat, vocato ad rcgnum genero 
rege Anglix, eoque hxrede inftituto.

H xc ita cum aduerius Francos teilamenta recitantur, 
quare i.i.c 8.P.389. negat potuiiTe loannem inftitnere
fratrem in regnum AragonixomilTafilia, obftance iure 
natiuitatis,& prouidentia maiorum: &  c,%.p,i4X. reijcit 
Alphonfi teftamentum quo ille filium Dionyiium , de 
quo mox egimus, inftituit, &  Philippi Marij Ducis Me* 
diolaneiifis, qui Alphonium Regem Aragonix hxredem 

•in Ducatum (cripferat, cui eflet Valentiiia ex fratre nep- . 
tis,quam natura & leges vocabant: habitumque illud te
ftamentum tam irrationabile , vt á populo publicé fe ' 
combuftum: & in quxftione Sicula , quam
tam'operosc exagitat, non immemor fubticiiit Corradi- 
ni , quivltimusex familia Sueuicafe pro Rege Sicili* 
geifit,teftamentum: quo ille á Carolo Andegauenfi m , 
publico theatro expolitus, ac capite per carnificem mi-'I
suendus,cognatosAragonios regnorum hxredes nuncu-

pauil»
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pauic, cxdiíqueíus vindices.ac celUttum Sncuns, ac fe- 
pius deinde Aragonij vidlrici fortunx Andegaueníi, fed 
rcciprocauit illa vices,&,in pofteris prxíertini,iuxta Ara- 
gonios íirmiter hadtenus confedit.

§, Jn dotetn datione
Generis, affinibus,mar¡tis,plurima regna dominatufl 

que obuenere. Laudat CaíTanus Alphonfum Portugallix 
rcgnum in dotem dantem Henrico Francix Principi cum 
Tereítañlia.l.i.c.j./».117,Ludouicum XII. cum Cermana 
nepte regnü Neapolitanum iuxta diuifionem quá recitat 
Ferdinando Catholico; l.i.c.yp.i6yeodemque c.p.iS o .f i  
feqq. laudat pa¿la fucceíToria in eadem conuentione nu
ptiarum expreíla. R\p\\3it\as\toestit.]9-dedot mulier,Ji 
qukjnoyvmnymulierem dejporifauerit quidquid ei per ta
bularum feu chartarum inftrumenta promtferit perpetua
liter inconuulfum permaneat : & Paulum \.\.fent.tit.\o, 
tabularumjwoyñx.,nuptialium inter coniugesmaneat Ater- 
naauBoritas, f i  inconcujfa fides : 8c Callum q 83. quia 
alias', inquit .forte non fuijfet matrimonium faBum, f i  
ideofinon adimplerentur conuentiones iniquum eJfef.Scl.u 
cap,y. p .] i s . paila Valentinx Ludouico Aurelianenii 
Ducatum Mediolanenfem in dotem adferentis.conuen- 
tamque fubilitutionem ,^.336. f i  ftudiosé probat 
obferuanda pluribus legum fcriptorumque auitorirati- 
bus.l .z.c.y p.169. Philippum Aliatium Flandrix &  Han- 
nonix Comitem Philippo Augufto cum Ilabella nepte in 
dotem dantem Comitatum Arrefix. In contrarium l.i,
c.i‘ p . ] i , f i  feqq. reprehendit S. Ludouicum, Blancam 
filiam in matrimonium dantem Ferdinando AlphoniI 
Regis Caftellx filio, &  dotis loco eis cedentem quidquid 
iuris pretendere poterat in regnum Caftellx. vbi multis 
profequitut non potuiiTe S.Regem cedere regia iura,non 
alienare Caftellam Francix Coi'onx iam vnitam:p.56.& 
mafeiilinx tantum fucceffionis deinceps fa¿lam:p.35-ve- 
niam precatur p .]6, á S. Ludouico, quod nimis facilem

fuiiTe
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fuiíledicat in huiníluodi ceílione , quod animaduertac- 
hanc eclipíin in pulchra ftella , hanc maculam in vulcu 
pulchro, hunc pallorem iníplendido diamante •: Proh! 
quantum eum adfcdus diíirahunt vtnon Hiípani tan
tum ei odio fin t, fed &  Reges Francix, alijque etiam, & 
diui.vapulent, vt íblucrc poílit argumenta aduerius Fran
cos obicéla. mirum quomodo abftinuerit á mentione 
iuramcnti , quod Reges Trancix prxftantdenon alie
nandis iuribus Coronx, atque in hoc etiam non garriat 
incidiíIéfandlum.Sedhicnorataudloritatem iuramenti, 
incíficacitatemque chymericx vnionis,ac terminos regiij 
poteftatis: malebat Chriftiani nominis hoftibus bella 
indicere, quam cum regibus fux religionis de tricis al
tercari , á prxpoftera noftrorum temporum iuuidia 
Alienus.

§. Adoptione
Nataram imitante,ciuilcs liberos in Imperia iucccifo- 

res non pauci habuere/ Caifanus probat adoptionem á 
loanna Regina Neapolitana faitam , qua Ludouicum I. 
&  II. adiciuit in regnum Neapolitanum -//¿.i.c.5.7,252. 
^  feqq. &  iterum ab altera loanna qux adfciuit laco- 
bum Butbonium,Ludouicum III. &  Renatum Andega- 
uenicm, qui, inquit 7.271. tituli funt authentici in com
modum Francorum, cum per añus illos regna fua dederint 
adoptatis, quieatranfmiferuntad 'LudouicumYAH. eo
dem tamen capite Caflanus impugnat adoptionem Al
phonfi Regis Aragonix, ab eadem loanna II. iam ante 
fadaiTí, qui cand'íun armis defenderat,aduerius Ludoui
cum Andcgaucn(cm7. 256. &  quamuis huic iuri loanna 
prxiudicare non poterat, tamen Caflanus probat reuo
cationem adoptionis , quafi ex ingratitudine Alphonfi, 
qui aliquid ex audloritate loannx minuere voluerit, 
quafi durius eam Alphonfus habuerit, vtqui duo loca 
inunita in pignus ab illa acceperat,  vt ait 7 .  292. quam 
LudouicuSj qui bello prcflerat, vt regno eijccret. fed fi

Cat-
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Caflanus xquis oculis inipiceret an Fraci benignius cum 
ijs agant hodie, quibus in Germania, Italia,Sabaudia,ac 
alibi (uppctias tulerunt,an non plura eorum munita lo
ca prxiidijs teneant , nec ingrati tamen velint dici, 
non tam abrupto iudicio Alphonfi vt ingrati reuoca- 
tam iure adoptionem mox inferret, quid quod ipfe 
CaiTanus lih ,t.c.4 .p.io6, afferat Metrcnfes, Tulenfes, 
Verdunenles iri protedlioncm á Francis fufeeptos, uire 
merito , quod confilia cum Hiipanis agitaffent , in 
ordinem fubíecftorum effe redadlos ? cur non eodem 
iure Alphonfus loanni diffidere potuit, fecuritati, &  ex- 
pcnfis fuis canere , cum feiuit loannam cum Ludouico 
hofte confilia habere? quo cum dicit p. zy6, mox pacem 
inijffe, adoptaffc, & in  rcgnum focialfe? fed &  CalTanus
d.c.^.p.zjt. eadem aliaqueregna lacobo Burbonio ma
rito ab eadem loanna donata recitat ex inftrumento, &  
P.Í72. cum tamen fuccefforem eiufdem loannx facit,ta- 
mctfi diuortium ab ca fecerat, caque dcferta in Galliam 
abierat, quafi donatio aut inftitutio tam mobilis fem i- 
iix ,  cum tanta etiam iniuria, immobilis perfeuerarit. vc 
omittamus Ludouicum Ill.a loanna II,adoptatum mor
tuum effe ante adoptantem,& fic ante conditionis fiiper- 
uiuendi euentum, vt nulla eft viuentis hxrcditas, manfit 
ius omnino Alphonib inueftirufqHc eft ab Eugenio IV. 
qui antcLudouicG inueiliucrat,inucftituram eandem re- 
tiocando,ac derogando omniprxtcnio iuri Andegaucn- 
iium,ex plenitudine poteftatis,pro ftatu &  beneficio Ro- 
manxEcclefix. ita vt & c x  inucftitura eiufmodi &  ado- 
ptioneAlphonfi potius ius fuerit in regna Sicula,adeoque 
&  Comitatum Prouincix,pridem per Beatricem Prouin- 
cix comitiilam Carolo L Comiti Andegaucnfi Regi Sici- 
lixab  VrbanoIV, vocato,á Nicolao III. inucftito nup
tam, in dotem allatum: tametfi illum Andegauenfes vi
cinia &  auxilio Francorum potentius retinuerint.

m

'AEa i

I'

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



i

i
i

"J. r

§. Donatione
Francis competere Caflanus aflerit regna dotninatuA 

que plures ex donatione loannx III. regna Sicilix, Nea
polis, aliaque lacobo Burbonio, quo cum fecundas nu
ptias contraxerat,nomina recitat, &inftrumentú. l.i.f.5, 
p .iy t ,  Borbonijque fucceflionem deuolutum ait ad Lu
douicum XIII. neque iuftos magis aut legitimos titulos ; 
inueniri pofle ex ordine nacurx, aut regulis iuftitix:; 
p. 271. Iterum c. 6.p. 515. probat donatioaem regni 
Maioricxfacftam á loanna regina Ludouico Andega
ueníi: Sardinis Ludouico Andegaueníi á Marchionilfa 
Montis Ferrati c.S.p.nS. Comitatus Rufliloneníis, Lu- i 
xemburgi á dominis Marcanis Franciico I. 1 i .c .y p .i jy  ' 
Prouincix á Philippo Pulchro Carolo Claudo RegiNea- 
politano l.i,f.7  p.ioS. vrbis Araufianxá Rege Roberto 
Bertrando 1.x.c.8./>.247. donationem regni Neapolitani 
aFcrdinando rege Neapoli coronato faótam, Frederico ¡ - 
patruo: quaii eo bello vidlo plus iuris Franci obtinue
rint: á Cuilielmo Trincauello Comitatus Bezieres 3c 
Carcaflbnx fadlam D.Ludouico: l.i.c.S.p.370, Enimue- ¡ 
to in contrarium 1.1. c.8. p. 401. legem fundamentalem ! 
efle dicit , ne quid ex Domanio Coronx per Reges 
poflit cedi, vendi, donari, aliafve alienari, vtpote rem 
factam, qux non cadat in commercium. quam theiim 
etiamp.403. profequitur,aitque &  Salicis legibus rixam.
I . i . f . 5.p . i5i .

§. Em ptione
Sardinix regnum Francis Caflanus Ut.c.j.p. 420.vio* 

dicat, emptum vtique per Philippum Francix Regem á 
Jacobo rege Maioricx.neque alias conditiones requirit, 
quam qux tot.tit.decontr.empt. tres proponuntur,met- 
cem,prctium,confenfum contrahentium.Vrbem Mon- 
t i f  Peflulani per eundem Philippum’ ab eodem lacobo 
\.l>c,6. p.]09. maieftatis iura fiue Soueraniuiem regni

hiisao»
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Maiorici ab Ecclefia Magelonenii eo tranfiata; ead.p. 
Comitatum Perpignanum ab eodem,c.8‘7 ‘374* Comita
tum Ruixilonenfem oppignoratum, ei>/.c.7.39i*Ludoui- 
c o X I.  per loaiinem Aragonium , itemque Sardiniam: 
f.9.7.423.1'eonum Arelatenfe ab Henrico Imperatore pet 
PiiilippC V^efium ; l.i.c.l.7.2i.i]liufquerupremiratem, 
q u ain a lia s fe  ditiones extendat: 
feqq, quam7.4i. vel ideo vendi potuilTe contendit,quod 
■non iit de antiquo patrimonio Imperij; Luxemburgum' 
per Ludouicum Andegaucnfem: p .i jz ,  fuprcmi-
tatem vrbis Auenioneniis,AreIarenus, Sc Araulianx, 
&  Comitatus Prouincix, tamquam comprehenTorum 
fub regno Arelatenfi:l.i.f«7.7.7.ii4. Sc iterum c.vlt, 
p.t4j. 146. partem vrbis Araufian* per Regem Rober- 
tum ab Equitibus lerofolymitanis, fupremiratem vrbis 
Aurelianeniis per Ludouicum XI, á Guilielmo Cabil- 
loncnfi,Taranti á lacobo Burbonio, Sc loanna Neapo- 
litaria Araufianiprincipatus. \.x.c.vlt.p.z^6.

Ex aduerib negat potuiiie Carolum VIII. reftituere 
vrbem Perpignanam, non recepto pretio quo fuerat op- 
pignorata,co quod prouenilTct pecunia ex domanio Re
gio. ccce vtis nccfrudluum liberam Francicis regibus 
permittit adminiftrationem , /,8.7,40i.quem mox dixi
mus,etiam regna vendi permittere , qux non iint dc an
tiquo patrimonio, Sc mox ingerit non pofle cedi quid- 

'piam,vendi, donari,alienari,ex domanio per Reges: ea
dcmque rurfus repetit, quoad regnum Sardinix,Sc C o 
mitatum Ruilioneniem , vtrcddinon potuerit, niii re
cepto pignoris pretio. 1.i.c.9.7.423.424.4JJ. emptionem 
etiam vrbis Auenioncnfis á loanna Neapolitana pcf 

-Pontificem Clementem negat validam: 1.2 .7 .7.quamuis 
faclam cx fumma neceilltatc , Sc adneruos belli ad reg
num defendendum intcndcncios , quod obftantibus le
gibus Sc cdidlis ex domanio nihil alienari porueric, v{ 
pluribus ibi proiequitur. quin l.i.c,7 . 7 .2x3. negat illam 
yalidc contraétus vllos inire potuifle, vtpoic ixn.inam,

'  B
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Sc tamen cñp.prox. docuimus quanta &  quot regna cx 
loannxNeapolitanx donatione pro Francis-prxtendat, 
plurcfque eod fztp.nullicates exagitat pluribus fequenti- 
Lus paginis, ad quas oculi illi caligant cum pro Francis 
regna dominiaue funt empta: ijfdem argumentis nullam 
Calfanus dicit, p.luriburqueprofequiturl.z.c.x'//. /'.248, 
249. venditionem fupremi iuris in vrbem Araufianam á 
Rege Renato fadlam Ludouico Cabilonenli, eiuíHem- 
que iuris remiilionem Florentinis aRoduiphojiiumera- 
tis decem florcnorum millibus , Seneniibus ab Henri
co V. etiam minori iumina accepta, fablam.-I.T c.i.p.34. 
led & d.c.6. á Francis fupremitatem regni.Maioricx ait 
ab Ecclefia Magalonenfi potuilfe comparari, eoque ma- 

- gis quod reges Francix ilimmum Ibiieranumue ius ha
bent in bona temporalia Ecclefiarum fui regni; led vti
que intra hnes regni, iñtra quos ipfa nidiercas coercita 
e f t , fcd cxrra illos eam ad Garamanras vfque extendere 
eft affcdus cxci argumentatio , qux geometriam om
nem prxcergrcditur.

§. Cejjione >
Dehcri Francis Siciliam, &  Neapolim arguit Caifa- 

mis I.1.C.4.P.Z69, quod lacobus Aragonix Rex ¿».1291. 
Terrafconx tradlatu folemni regnis iftis renuntiaric , 8c 
Fredericus Iacobi frater abdicato regis Sicilix tituIo.Tri- 
nacrix tantum retento, &  vt poft liaorcem illius , ad Ca- 
rolum illiufque liberos regna illa deuplderencur, confir
mantibus vtrumque tradlatum Pontificibus;!/.i,4.j6.269. 
270. cefli^em per Duces Lotharingos factam regni 
Aragonix', Comitatus Prouincix, aliorumque domina- 
tuum accepto ticulario iure regni lerofolimitani probat 
itidem Calfanus, l.i.c.8 p 59.1. Denique Ferdinandiiii- 
pcr regnis Siculis promifia Hifpanos Reges obligare 
multis iterum Calfanus contendit, l.i.c.8.p.206.cj’ feq^. 
vt velit etiam ruccelTores teneri priorum regum promil- 

uan tantum* led &  inuaforum, aut tyrannorum,qua
leoa
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rem publicam continent, denique laudat Caflanus !. i ,  

210.ceifionem Stephanx filix Guiberti neptis 
Berengarij , &  aliam Raimondi fiiij Guilielmi de Bauy, 
quoad ius fuper regno Arelatenfi, & Anemone , ab ijs 
'pi-xceiifura; denique probat ceilionem iuris fHp-emi in 
regno Caftellx faciam Carolo Regi Francix ab Henrico 
Cafteilx,l.i.c.i./>.5?. fifeqq. Genuenfibus a Carolo IV, 
/.2.C.4. renunciationem iiiris in regna Sicilixprxtenfi á 
lacobo Arragonix Rege in gratiam Caroli Aiidegauen-
fis./.r.c.5./'.247.

Incoritfariiim improbat renunciationem regni Arra
gonix ab lolenta loannis vltimi Regis filia faitam, licec 
cum iuramento,quod minorum contraólus etiam aftnn- 
git, Auth .fitcramentet C . Ji aduerfus venditvtienntccnti • 
"bus ablioncs fuas non (it regreilus dndmil.quAritur D.de 
Adil.edici.fixCcnim iuratis etiam quoad fucceiliones pa
ternas ,  c.quamuis pací um de paci, in 6. negat tamen
CaíTanus huiuilmodi lolcntain oromiiTa Sa.it iuramenta0  1
obligaiTe: Li.c. S.p,]Sy item cclIionem faciam á S.Ludo- 
uico iuris fuper regno Caftellx prxtenfi impugnat; l.i.c.

feqq, f i  c.z.p.S j . f i  feqq. ceilionem fupremita- 
tis fadara a Philippo Rege Fiancix quoad Cataloniani, 
qua Francicos Reges teneri negat, tametíi valida habeat 
ceftionem fupremitaris Francis facla quoad Tholoiam, 
Narbonam,aliaque loca ibidem exprelTa,eodem quam
uis tradatii 1260. Claro monte faéiam : vt Francis id, 
quod eodem ceifere, velit remanere,idque,quod ceftum 
eft, nihilominus acquiri; quale leoninum commercium 
ne barbarx quidem leges hadenus probarunt: & addit 
tamen p. 86. linguam ei prxcifam Tholoixfuifle , qui 
dicere ibi aufus fuerat, quod Rex Arragonix ius habe
ret fuper comitatu Tholofano: Sc cauiam vlterius repe
tit p.85. ex Petro Iacobi in tractatu de fuccejf. reg. verf 
Rex Arragon. quod Rex ille excomiminicatus a S. Sede, 
ftatus illius confifcati eranr, &dati S.Ludjouico. Rex.kM 
Pet, lac. Arragonum f  ius habebat in Comitatu Tholo-

B I  fano.
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fm o  3 iUttd am ipt: quia fu it fautor h&reticorutn, vii>
nit in propria perfona tn adiutorium Comiti Tholofano, 
quare Papa notauerat eum de h&refi. magnifice certe 
CaiTanus, vt Fxancis his ex cauiis regna aiTerat; fed vide- 
tit an coaueniac-tum hodiernis Francorum theorematU 
hus, vt qui hxreticis iiippetias ferunt, regnis excidant, & 
áehxreíi notentur : aut fecum ipfe : cumcxdemcaufx 
«duerfus Francos allegantur, qua de ore mox paulo latita, 
Ireium Carolum'Claudum filium Caroli Andegauenfn 
bello nauali captum ab Aragonijs , intercedente Eduar
do Anglix rege , pro co pacifcente, vt captiuitace fol- 
■ue’vetur, dummodo regni iure cederet, ia vim eius tra- 
IRatus dimiilum , negar teneri: [.i;o,\.p,ioo.c¿rl.i c.4> 
7.165.a Ferdinando faélam ceílionem regni Neapolitani 
Frederico patruo inefficacem habet.

§. T ra n fa d io n e , pace, foedere
Rcftitaendam Francis Nauarram Caifanus contendit; 

f.i.c.4.7.197. quod ita Carolus V, promiferit tradlatn 
Nouioneufi 1516. non ipii Henrico Albretp, fed Fran- 
cilco I.cum Carolum-illum Andegaiienfera,de quo mox 
diximus p ,loi.negetobligari fponiioneEcluardi, quam 
ipie non fecerit, cum tamen illius in vim carcere egre- 

-dicns ratam habuerit, & ratihabitio non fecus, quam fi 
ipfe initio contraxiiict illius nego-tium fecerit, vt lo  
quuntur leges, praeterquam quod Pace Madriliana con
trarium fuit conuentum , vt Henricus Albrccus titulo 
Regis Nauacrx pro fc fiiccciroribufque fuis in perpetuum 
cederet, vt omittam rurfus leoninum commercium,qu® 
pacis capita qux pro Francis faciunt Caifanus vbique ac
ceptat, &  vrget; qux contraillos, fpoadecc illa negat m 
potellatc Regum Francorum fuiile. Iterum Caflanus
i.i.f.5.7. i6j. foedus probat inter Fcrdinaudum Catholi
cum & Ludouicum XII, quo dc plurium retrnorum pat- 
titioue, fupremitate,fidelitate, & homagio multa if>®n- 
4siitur»codemquec«/fe7.i7o. iredeiicus 1 U . & Joan-
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¿a Tffeapolirana cÓueniunt fuper regnoram pa^Eftia íúc- 
ceíllone, regnique Trinacrix fupremitatejfideIitate,ho- 
minio. Iierum p.279. conuenrionem Ferdinandi-&Lu» 
douid;atque iteriim /».403.25’ Ducis-NeiTiarcij Re- 
ginxNanarrxír.4./>,i95. (fiUb.x.c.i,p-yj. aá\xtz(\xs Sa- 
baudnm ex federe Veruiniano, Cameracenfi, Turi- 
neuíi, Lugdnnenfi argumentatur, ad lo c a , fupremaqu« 
iura per illud promríTa,, cum-toties alibi ex ijfdem fede* 
ribus debita impugnet.

-Aliafolem7\ia federa reprobat CaíIanus,vtpotelih .ü  
41. inter Sanchinm &  Ferdinandi liberos, quam ui* 

arbitris duobus Regibus c.r>p.72. Claremontanu 1270  ̂
quo Philippus ceífic iure íupremo in Cataloniam pro- 
tenfo, aliad quo Carolus Claudius 1289. captiuitatc fo
lutus fait:l.i c.2./>.ioo.25’ ¿.i.c.5./>.245.regnoquc Siciliar, 
&Neapoli:ano.cedendum erat.Madrilianum quo Fran» 
ciícus I. iuri omni in regnum Sicilix &  Neapolis renun- 
£Íauerat,/>.256. Nouiomeníe an.i$i6. Cameraceníc, 
Madrilianeníe p.X9)A94.(fi feqq. fiitczm xí lib.i. c.6. p. 
353.quo negat Francifcum I.renuntiare pocniiTc Ducatui 
Mediolanenfi Ub.z.c.z. p.51. reftitui non dcbuifle Sabau- 
diam, promifia irrita fe f ie  fedcris-Cameraccnfis: & ite
rum perperam reftituta ex federe loca diuerfe ad Sabau- 
dum fpedlantia/».54.iterum idemquequoad Comitatuns 
de 53. quoad fupremitatem in Flandriam prx-
tenfem tradlacu Madriliano remiifam, Cameracenfi , Sc 
Veruiniano quoad hoc, cxceraque non excepta, confir
mante H z.C.^.p.iyj.fifeqq,l‘)2. f i feq q .l6 i.fifeqq. vbi 
tamen />.152, extollit poteftatem Regis Francix abiblu— 
tam quod etiam fc ipfiim in contrahendo Ixfum pofiSi 
in-integrum reftituere. quod fi verum eft, curidem ne
getur alijs Regibus, qui pariter non alium agnoicunt fii- 
periorem? qua via facile eft ioluere omnia federum vin
cula. quis enim eft aliquando Regum, qui non bello aul 
pace Ixfum fe exiftiniet, adeoque in arbitrio cuiufiju* 
trk  pacis quantumcumque iolemniter initx legibus fo-
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lutum fe profiteri integrum á fe ipfo reftitutiim efle) 
non eo inficias Reges contrahendo cum fubdicis circum-' 
uentos; eodem fe iure,quo fubditos,in priftinum ftatum 
pofle reftituere : ea eit capitis cum corpore connexa po
teftas. nego duos Reges contrahentes vt tales , alterum 
in alterum contradtumve miuaum potellarem habere, 
nexum huiuilnodifoluere pofle : quia neutrius termini 

• fubordinata eft poteftas, vt diximtss latim l.i lc .j-  i'ed& 
Reges fic pacifcentes iure gentium, belli,pacis,fcederum, 
coiurabluum.padlotum, I.5. D.de iu ji.fiiur.tzn m m  te
nentur , neque edidis prxtorijs ,vllive iuri Romano in 
\nmx.oi\oo.\s <¿d.: vt latius diximm c.]. &  vt foret non 
apud fe quifque Regum , ied apud adueriarium de refti- 
tucione difceptare deberet, l.i, f i  z. C.vbi f i  apud quem 
reftitutio in integrum agitanda jit ,  vt inter Imperatorem

■ Henricum & Sicilix Regem decidit Clemens V. in c.pa- 
Boral.de fent.fi re iudicat.in Clem.^.vt iliud..eoqae ma
gis quod ordinis fit naturalis vt ador fequatur forum rei.
d.^.vt illud qui ea propter etiam Ecclefiam obligat, c.y 
x.de for.compet. Denique huc fpedat pars magna eorum 
padorum qux ciizmmus h.c.^.ceffione nam plerumque 
renunciationes huiufinodi fieri folcnc,cum bella qux vi-

' gent componuntur, vel de caufis vnde timentur,rranfigi- 
tur. fpedant huc etiam , qux contraria inuicem Cafla- 
nus fcripfit de padis Regum captiuorum, qua difcutimiU 
infral.z. c.%.

§. Vufcriptione
Creditum hadenus etiam regna acquiri: ixculari fal

tem , &  qualem etiam per leges &  canones patitur ipfa
■ Ecclefia Romana : cuius iura priuilegiaque indignum eft 
infra fxcularia Regum iura collocare : fed Caffaiio nulla 
ixcula iiifficiunt ad prxfcribendas regales adiones; qua- 
uis hodierni pofle flores fuos laudent audores ad bellum 
vique Troianmn. ita l.i.c.\,p.9. 47.48. 49, c. 3. p.i45» 
t{yc.j.p.iSz,c.S.p,jo-j. \.z.c.jp.9y i.z.c.6. toto exar*
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eliatus fupremitatem Francis competere contendit, nee 
alio iure quam ex Caroli Magni contra Lombardos vi- 

• étoria, quamuis tot feculis non agnitam,ied quam taci
te in donatione Pontifici fa¿ta, vt vult Caifanus, reicr- 
iiarit Carolus. magni tamen facit fepius Caflanus alibi 
diuturnam pofleilionem á maioribus in pofteros conti
nuatam, 1.i.c.5.7‘ 268,c.8.7.4o8.9.io.4U,1.2. c .i.p.io. Sl 
abftinet argute á vocabulo prxicriptionis,rem tamen di
cit://.7.10. de Carolo Magno-&fuccelforibusagcns,ait, 
quod ccncmn & viginti annorum poií'eflio, quibus Im
perium in familia fuit, cum iufta ca u A , eis acquifiuerii 
ius, & titulum certum, &  legitimiim, quod tranfmife- 
rint in defcendentes: An non hoc eft defcribere vim prx- 
fcriptionis? in eaque Francica iurafundare,quam ab ahjs 
reiicit? í\cSíUb.i,c,4.p.9i. dicit Genuenfes fuiife fux po
teftatis, eo quod multis annis ita egerant, nullum Prin
cipem recognofcentes , ideoque dedere ie Fcancispo- 
tuiile:nonid eft argurnentan ex virtute prxfcriptiomsF 
Et de viribus pi-xícriptionis Regix videbimus quidem 
infra c.15. fed non poifum hic cxcutientem Caifani affe- 
(ftum prxcerire, qui non videt non admifla vllorum fe- 
culoriim prxfcriptionc, tora Francis Gallia cedendum 
eife: vtpoce quam illorum maiores finibus iiiis egreifi, 
nullo iure, nulla laceiliri iniuria olim inuaferinr, ti fides 
vliis debetur hiftorijs : eafdemque adeo refti tuendas efle 
ijs, qui in Impei-ium iucceflernnt Romanorum, qui peu 
quadringentos eoque amplius annos illas poifcderanf.

§. Alienatione
Comprehendi omnes quos iam receiifuimus titulos, 

n epi o ignorat; &  claré decidit lex fin.C.dereb alien.nor» 
alienand.L.in quorum.D.de pignor.1.alienationis D.de V,
¿.(fi ibi Alciat .(fi c.nulli.^.alienationis X.de reb .Eccl.non
alien, quoties ergo Caifanus hoc capite citatus eft, pro- 
batimprobatque regncyrum alienationes, prout rebus 

-lilis varié conuenire cxiftimar, auoties agitur dc acqui-
' b  4 iead«
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rendo Francis dom inio, validos hos atque legítimos tí
tulos exiftimat; &  in frontiípicio pcoftituit : quocies au
tem illis aliquid decederet, «ulli lime, irriti funt, in po
teftate Regum non funt, nullo eisillorum prxtextu alie
nare quidpiam licet, nec ciuitatcm vnam , quanto magts 
regaa, inquit,l.i.c.^.p.z^si. integra ? quod prxter citata
h. c. loca etiam varié contendit pro &  contra , vt res fux, 
ferunt, . p . x 6' .̂170.199.0 5 .3 0 4 .308 , 35,3,
C.7 . ^ .552. \.x,c.x.p.x%. c .4 . p , 9 i .  9 2 . 1. 1. r . Z - p ,  8 0 . 82 . 8 4 ,
ioo.l.2,f»3.p.7 i . 75.&c.

§. IrjueJlhura
Pridem obtineri conílieaere regna Sicilix Neapolis, 

dominatufque inde pendentes : ncc hic Proteum agere 
Caiianus delinit: mirum in modiim poteftatem Poncifii 
eiam extollit in deponendo Fredcrico Imperatore, reg- 
nifqae exuendo, vt locum faciat introducendo in Sici-' 
liam Carolo Andeganenli: condemnatio eius extat inc, 
AdapoJi.de fent,(fi reiudic.in 6. vbi Eledloribus facultas 
hc alium furrogandi in Imperio; de regnis autem Siculis 
ftatueadi libi leruat Pontifex poteftatem. Calfanus ergp
l.i. c.y.p. 213. ^  feqq, dicit eum excommunicatmn á 
Concilio generali Lngdunenli,Imperio dciecl;um,regai- 
'fque priuatum, vtlxpé alios fummo iure , & prudentia: 
'illicitum elle dubitare de iuftitia ácfitmitate decretorurn
Conciliorum generalium; vbi Spiritus Sanilus prxlidet; 
indigne vexalfe Ecclefiam, defpcxilfe' au¿éoritatei'n , iu- 
fregilTe leges, turbalfe populos, obfedille vrbes, fugalfe 
Papam Roma, in carcerem egiflc Prxlatos, in mortem 
teligiofos, vafellum fuilfe Ecclelix,i'ncrito regnis fcuda- 
libus excidilfe, iure feudo priuari vaíallum iniurias do
mino inferentem. Iterum l.r.c.2. p.91, f i  feqq. Petruin 
Arragonix Regem inimicitias cum S.Sede fumei'item tu
re priuatum Corona , ac Statibus fuis, inucftitumque 
Carolum Francix; regnumquc Aragonix eidem Sedi
fcudatariumfacitexliteris alterius Petri Aragonij, quas

le á -
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irecítát jB.-Tií. quas fi Francix aliquis Rex {íe(íiíIét,mo» 
CaíTanus negaret eius in poteftate fuiiTe; qui ne quidem 
D.Ludouico pepercit v t mox diximus h.c.%.m dotem dat. 
&  quamuis Glodouxus H orm ifdx, &  Sedi Apoftolicce 
coronam, auream miTcrit, quafi fubmiilionis telTeramj 
&  Carolus Magnusalijqueannuos deuario ŝ S.Petri pec 
Caliiam colligi permiferinCj CaiTani tamen finliles nihil 
inde obligationis regno contradum facile dicunt. Pe
trum  tamen CaíTanus etiam ex crimine ingratitudinis, 
lefxque Maieftatis Pontificix reum facit, ixculari etiam 
feudorum lege priuari potuiflc mox infert: &  p.z$9> 5c. 
ipiritualem, &  temporalem Pontificum poteftatem ia 
pnuandis huiufinodi Principibus extollit, idemque hi 
Manftedo Neapolitano probat, fi feqq* 
&  Coradinum tamen á Manfredo occultatum vbique 
om ittit, qui moriturus Aragonios inftituit; inucftitu- 
rafque feqq.p.z^yx^S.z6l,i.\.c.9.p.j\6,jij,jiS,
ptiuationeique fimiles in Francorum commodum ver
gentes ixpius laudat.

Eis autem contrarias omni quxfitorum telorum ge
nere impugnat: nam ( vt omittamus quod d x.y  /.278. 
honoris tantum, &  dicis cauia. Sedis Apoftolicx bene
placitum inferi a it , &  contra tenorem inueftiturarum, 
qux dcinueftitis &  pofteris loquuntur,Iaudat regnorum 
iltoram in alienam familiam tranflarionem) fadiam in- 
Xieftitutain Alphonib ab Eugenio Ferdinando Alphonfl 
á Pio II, Alphonio Ferdinaudi ab Innocenrio VIII. im
probat: ibi mox in angulum reicda eft S. Sedis vtraque, 
audoricas, iudicijque firmitas ibi mox iu promptu eft, 
quod noftrum ejl,d nobis fine noiira caufa auferri non po- 
teft-.ihi Aragoiiij in prqiudicium Francicorum procerum 
inueftiri non pofllmt, ius femel acquifitum alicui abeo 
inuito vlterius auferri non poteft : ibi vafalli fine caufa 
feudo priuari non pofllmt , ibi Francorum inueftiturx 
funtirreuocabiles , alijs prxfetendx, quia anteriores, 
quia remuncratorix, iterumirreuocabiles: &  quamuis
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cauAFrancici iuris in Mantuano oecumcnico Concilio 
ftierit propofita 1459. & aduerfus Francos Arágonijs 
'Siciliareli¿l:a;xgritudini affeóluum id aílcribit Caííanus: 
quem iam páulo ante memorauimus alibi crcdere oecu- 
menicis concilijsprxfidere Spiritum Sanótum,veritatem 
dktare, ab errore tueri , qux ita late proíequitur Caifa-. 

J1U3 ap.xZirJfque ad 7 .i9i.Vbi tandem noui generis ca
tapulta oppugnat inueílituram CaroliV. quodlegefun- 
damentali regni Sicilix ea Corona incoinpatibiíis fie 
cum diademate Imperiali, at fi Imperij apex in concurfu 
-obrigifíct Fjrancifco I, credi non potcil eundem Calfani 
Iudicio incompatibilem in illo futurum fuiile. qui non 
patitur ab eo pofterifue ius in ea regna prxtenfum auelli ■ 
foedere Nouiomenfi , Madritiano , Creipienfi, aliiique 
tntermedijs, denique Cameiacenii ac Veruiniano. & v t  
concederemus poft depofícione'm Frederici imperatoris 
quibufdam ex caufis Carolum Aiidegauenfenijaliofque,

■ nonexlege regni fundamentali., qux priores Fredericos 
n o n  impediuerar, fed ex voto deinde rontificum promi-
■ iilfe dignitatem non ambire ,.aut fufcipcrc Imperialem, 
jiequefe, neque pofteros; non id afficeret illos,qui noa 
€x eorum perfona illis regnis adraouentur: vt Aragonij: 
&  vt afficeret; non nefcic Caííanus Principem impedi
menti gnarum, alicui tamen magiftratum imponentem, 
■Segem iokiere, .D, deremdic. adcoque Pontificem 
Carolo V. inueftituram regiiorum concedentem , ele-
dionemque Jmperatoriam confirmantem, lege illa, fi 

• qua fuiiret.foluilfe . vt omittamus Jeronimum Suritara 
'in Hiftor.Reg. Cachol. C.II.Julium Cerrium,alios refer- 
■fc Leonem X.CaroIo V. conditionem illam veterem ex- 
'preife remifiife. Sed &  iterum maxime fibi contratiatur 
CaiTanus , quod tam iufte Fredericum |mperio regnif- 
quc exutum deicribat, non idem tamen admittit in Lu
douico XII. Rege Francix, cui multis ambagibus omnia 
iura Sicula deberi contendit, qui non tantum bellum 
gcilit cum Julio II. &  Ecciefix exercituiñ iu ipfo die

r'i
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Lafchacis profira-uit, fed eciam Concilium aliquot Car-' ■ 
dinahum Pifas coegit, eoque diem Julio dixit, vc tam
quam foedifragus (an in Francis talem exuendx domina
tionis cauiam Caiianus admitteret?) Pontificatu ipolia- 
rccur; quod non cogicanit Fredericus vmquam ille, aut 
alij Siculi tyranni: iuftiffime ergo Julius , ca neceflitace 
preillis, ad Alphonfum Aragonium recurrrt, auxilia po- 
flulauit, accepitque promptiffima; ac omne ius fceptri  ̂
Siculi in Aragonium cx remuneracione irreuocabiliter,, 

.frcum Caifano argumentemur, tranftulit. á quo in Fer
dinandum Catholicum, Carolum V, &  Philippos'Hi(b 
paniarum Reges continuatis iam tot inueflituris etiam, 
defluxit. De poteftate Julij Caflanus dubitare non ca
pit, qui nec alios dubitare permittit, l.i.c, 5./>,258. nec dc 
caufis,qui cafdem inFrider. ante Carolum Andegauen- 
íém, ac alijs regno priuatis probauit. A t , inquit, Julius 
hom o turbidus magis bellatorem egit, qua Pontificem; 
magis gladio qiiam Petii clauibus , dexteram onerans; 
fed ideone vaiallo aduerfus eum federa inire, bellum in
ferre, Concilium indicere impune licuit? at iniuftas cau- 
frs Julius habebat, iniuftum bellum gerebat: rea femper 
Cailanuspronunciat de co , quod vmquam aduerfus 
Francos seftum eft: quod noftri n»n eft nunc inftituti

• - • Z' •
prolixius refutare, id tantum obliitilci non poflum,quod 
Caifanus d.c.^.p.ioy. ait Federicum toto Chriltianifmo 
proclamatum vt fidei deiertorem , &  Ecclefix hoftem, 
quod SultanooEgypti fuppetias tulerit,,cum eo inducias 
peD¡gerit;at eos qui noftro (xculo T  urcas, in fines Chri-
• . l O  '  ^

diariorum immiferunt,Ariadenum tot millium Chriftia
norum abdudlorem adiiocarunt, hxreticis Ecclefias va- 
ftanribus auxilia, vires,ariTia, pecuniam dederunt, ad ea 
Ecclefix feudataria, vt ait,regna vulereuocare,ex quibus 
ideo iufte fredericum exutam probat.

Sed quoniam ad regnum Siculum nos hxc diifertatio 
duxit, plafcet fimul meminilfe, quod Calfanus ait regna 
non prxfcribi, vt fupra hoc c,§.prefcript. iniuftc occitpa-
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ta  á rcftituilone numquá cxcuíári, armis, repeti póíTe: &  ? 
Pontificem aliena temporalia fui iuris facete non pofle. .
i.i.c .j'.p .ijá . fifeq q .a ca ltb t f&pim , ñeque cum prxiu- 
• dicio tertij inueftituram áztti\.i.c.j.p.'zS\MC alibi [Apim,- 
íoftat autem Sicilia omnem fub ImperioRomano com-. 
.{JtcheníámfuiíTe, NoTcmannoscircumadomarico de-
ifatosoccupalTe, ¥afquier RecherchesX:7.c.]^. Sc fatetur 
'CaíTanus i.i.r.5. p .to j.  eo vfque Pontifici eam detuliíTe: 
^ f\ io y p .iio .  illum Ducem illorum deeainueflu;íTe;ex , 
.axiomatibus CaíTani aliena Pontifex acceptare, in feu-- 
dum daré cum prxiudicio Imperij non potuit: adeoque^ 
«ec ex vilo temporis lapíli Carolo Andegauenfi firmare, 

-quo CaíTani argumento vlden* vt excidatur radixiuris 
©mnis Francorum in ea regna ? Caflano quidem non 

.diflimilitec argumentaras credi poteft Imperator Hen- 
ticus, «í c.pqjlorali de fent. in Clem. &  olim Fredericus:' 
.quem iufte tamen damnatum contendit d.c.yp.il]> &  
fsqq. &  cauía forte inde fumptaeft iariíiurandi, quod 
prxftat Imperator Clem.Komani, de iureiurand. vbií; 

/.formulaImperatorij iuramenti etiam hoc compleditur, ,
quod numquam Imperator in controueríiam vocabit 
eiufmodi tetras ab Ecclefia poíTeflás. &  Ftederici qui
dem I. verba dejmperio ex Frifingenfi refert CaíTanuS-- 

-í.i.c.i.p.iS. non Romano beneficio,fed maiorum íangui- 
né emptum fuperbé deferentia: quis de Sicilia fenfus ani» 

-íno fedetit íiatis ea explicant.
Et vero Carolus Andegauenfis, qui fama clementix 

couum dominatum firmare debebat, Thracibus Schytif- 
queciudeliot Coradinúex tot Imperatoribus RegibuA 
que natum, fanguinis Sueuici ftillam vltimam, carnificis 
gladio fubiecit, publico in theatro, vna cum Archiduce 
Auftrix, &  duodecim ptimx nobilitatibus proceribus: 
Henricum autem Caftellx Regis filium fcrrex cauex in- 
clufum tota Italia ignominiofum fpcétaculum circum
duxit, vt Francicus Tambe i lañes alterum Baziazetcm: 
ififoleatiam vero railitum. Regis in morcm Ixuieatiiun,

ade©
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fetlco noti totn pe Auit, vt incolx deipcrato cSlIIiocmnes 
t; uciHarint;quod coniiliumtotautibus commiiTum pro
di neceile erat ab aliquo niii crudelitas omniú ora clau- 
íiiTetjVefperiíquc Siculis iilentiura impofuiiTet. Nam-Sfi 
Siculi inueftituram Pontificis rcuetebantur, veniamquc 
d'cprecati Caroli Imperium non-detreólabát,dummodo 
irancicx  nationis prxiidijs impofterum careient; quara 
conditionem reiecit Carolus;& armis vindicarefe, fuoi- 
quevoluit: deiperabundi ergo iterum Petrii Aragonium 
j>ro auxilio interpellant-, ille amicis oppreflis , fociali iu- 
jT, qúin &  ianguine Coradino iundus,& hxres ab eo in 
theatro nuncupatus , in fignum traditionis regni pro- 
4e¿lain populum chirotheca, q u x  ab equite quodam 
:©xceptaeft, &  ad Petrum delata, auxilia tulit ; adeo 
felic ia ,vt Franci numquani armis regnum recuperare 
potuerint': vt CaiTanus hxc fatetur: I.nr.j.7.228. zx^. 
230.235. 255. atverooppreilis auxilia prxftarc , ius eft 
gentium :Reges fubditis vt brutis abuti nonpoife, ius eft 
^aturx: bello quxiita (ceifaritibus etiam omnibus alijs 
Aragoniorum hic titulis) vidori cedere ; iandiilima 
.Caflano lex eft :  v t  d e m o n f i r a u t m u i  h .  Q u x  ra
tio etiam profternit dubium Caflani d . c ^ .  argiimen» 

•tum, quod 7.298. defumit e x  audoritate Baronij: cuius 
qux ibi citat verba, fuam fingula folutionem habent 
cx his paucis vltimis noftris lineis , &  Aragoniorum in- 
ueftitiiris J quas mox citauimus, & ipfe Caifanus fatetur 
/.7.282.

§. Mifcellanedi
A n t i n o m i x  t o t u m  C a i f a n i  o p u s  v t f o r m i c x  p e r u a g a n -  

t u r ,  f e d  l o n g u m  ,  n e c  o p e r x p r e t i u m  e a s  h i c  p e r i e q u i .  

d i l l e r t a t i o  t a m e n  p r o x i m a  e x i g i t  n e  p r x t e r e a m  , q u á n t  

f a n d e  d e a u d o r i t a t e  P o n t i f i c i a  l o q u a t u r  ,  i n  p r i u a n d i s  

r e g i b u s  o b  h x r e f i m ,  &  E c c i e f i x  c o n t e m p t u m .  l t b . \ .  c . x .  

7  8 5 . 8 6 . c . 2. 7 , 9 i . c . p . 7 . 1 0 7 . 2 0 9 . 1 0 6 . 2 1 3 . 2 1 4 . 2 1 9 . 2 1 4 * f - * *  

374-f.9-7.4i6./.2^f.7.7 * i o 8 . q u a n d o  r e s  p t o  F r a n c i s  d i f p o *
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nuntnr: fiauiu aciuerrus illos dirigatur, moxtion vide
bitur illi Pontifex habere in temporalia poteftatem vel dc 
regnis ordinare non poiTe,clanes Pecri ad animas ijieffa- 
re, non ad alligandos Reges eorumve regna in compe
dibus decretorum Ecclefiafticorum: fore alioquin regna 
irecaria omnia reddere Papis, &  ad eorum lubitum ha- 
aenda , euertere fundamenta monarchiarum , deijcerc 

Gudloritatem, viam feditionibus aperire,contra Dei prx- 
ceptumRegibus omnes fubiicicns, ne Ecclefiafticos qui
dem eximens, I.i.c,3,/>.i35,/.i;.c.4,p.i70.i72.i73-i74-i75.

181.183.185.15)1.192,in transferendis imperij-9 
Occidentis in Carolum Magnum Orientis in Carolum 
V III.ac  alias, p . z 6 z .  regno
Aragonix Templarijs ab Alphonfo relido Francix Regi 
dando, l . i . c .z .p .90.  confirmandis contraidibus antenu- 
ptialibus, padiriaque fucceirioneMediolanerifi vacante
Imperio; 1,1.C.7./).3i9.ji».}6i. quamuis bulla Garoli IV". 
pridem pro regimine Imperij vacantis proniderit: fuper
non admittendis ad regnaillegirimisT ,r. c . i . p . ^ y . c y , .
p . i z z .  tollendis matrimoniorum impedimentis, refti- 
tuendifquein confeqiientiam natalibus 
confirmandis inftitutis,eledis regibus;^.! 40.

Ordinibus etiam regnorum Populoue, cuius ilii lega--
ti nati exiftimancur , magnam emphafini Gaftanus tri
buit, cum in rem id fuam vertere poteft,alias illos ab ab- 
foluta Regum poteftate reijcit, rebelles facit frequenter, 
aut (altem mutos. \.J,c. i .p. i2.p .44 . p . 7 Z . i o 9 - n o .  c.^pt
2 0 5.aio .c .f ./» .153^162,272.1.2,^.1, p . i 5 , 2 7 . i ’.2. p. 4 1 ,c.5’
p.xPx.c.4 p , 9 t,c- J./>,i5 i . i5 i . 153.454.c.vlt.p.z\9X.X-c.x. p. 
74 -8i .c.3./». 13 8.139.f, 3,/>.199. .̂4.159.

P\.egna Sidlix quamuis á Normannis quxfita fateatur, 
fubicdafadt Galianas imi Romano , omnefque Jcalix 
ditiones , &  cui iuri Reges illi Principefve derogare ne
queant, 1. i.c.5.y>.ii5. &virorum Dodorum facit fenten
tiam: fed verius Maiantaz»5^ec./>.3.F.ri’/<i.».95.dubiain 
admodum fecit quxftione ex conftitutione regni, vtrum

* poft
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■joflconftitutiones &  confueciidiues ferretur ius Longo- 
barciicuin an Romanum , quod cui prxuaieat, &  dccem 
vtrimque argumenta adducit, Sevtrirnque foiiut , fed 
Longbbardum nunc defuetum ai t , & Romano locmn 
facit , fed tamen prx omnibus dat prxrogatiuam regni 
conftitutionibus, &  confiietudinibus iine controueiiia 
cuius rei , prxfertim quoad contrcueriias regales , vti js 
mininie teneantur, látécauíam dircullimus fuprac.3.fed 
&  ipfe CaíTanus eod.c.yp, 278. cum iibi obijcit argu
mentum quod Joanna Neapol.marito regnum dare non 
potuerit, cum iure Rom ano donationes inter virum 6C 

exorem fint inhibitx,negat Reges huiufinodi legibus te
neri, Tatius hec in cafii dixiíTet, nec iure Romano huiuA 
modi donationes vetitas inter Principem &  'Auguftum. 
X.vlt.circafin X'.de quadr.pr&fcript CaíTanus illic
ob leges Romanas non poiTe illos Reges heredem fcri- 
bere,quem illx non permittant, aflerit ; hic legibus fol- 
uit; & addit vt ixpe alias , quia fic  ih Francia ius habet, 
ita quod prxmonui initio c.]. alios non illorum, fed iuis 
legibus iudicent ixpe Francici fcriptores huiufinodi.

Regnum Arelatenfe femper membrum Francix fuifle, 
numquam de domanio Jmperij,contendit Caflanus 1.2. 
C.I.p.11. & tainenp.ii.  fcribit illud Philippum Valefium 
ab Henrico Imperatore emifle tam valide, vtnon poflit
amplius : fiquide fi á non domino em it, quomodo vali-
de?& non, fi á vero Domino emiíTet, potuiiTet validuis?

KutCus eadem  p.iz.Reges Francix CaíTanus Impera
toribus facit xquales:& ta m en  eodem libro uc.i.p.i. f i  2. 
defuifle adhuc ait Francix Regibus fupremum dignitatis 
faftigium ; fcilicet Imperatorium diadema, quo fierent 
niinaria columna Ecclcfix .• illud ergo cum Jmperaton- 
:)us competat, non Regibus Francix; non funt in gradu
dignitatis xquali.

Q u x  etiam inuicem mox de transferendis Impcrijs ac
regnis contraria citauilnus; fpecialiter elucet in Jmperio
Romano-Germanico, quod re¿lé in Francos tranflatum

con-
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contendit CalI'anus/.i.c.i. ob negligentiam Conftanti- 
nopolitanomm Imperatorum in defendenda aduerfus 
Longobardos Ecclefia : eandem agnofcit in Ludouico 
Erancix Rege: Li. C.I.7,15, quid ni ergo‘fateatur eodem 
jnodo &  caufa transferri potuiífc in Germanos ? cum 
tamen d.c.i.7.10. Romano-Germanos Imperatores per 
yfurpationem dumtaxat Jmperium poíIidere,& ad Fran
cos fpedare contendat, ad eumdemque modum ob in
gratitudinem regna feudalia poífqxransferri contendit 
inPetro Aragonio /.i.c.9.7.418. 41b.vtmoxetiádeFrc- 
derico diximus,cur ergo negat in Ludouico XII. aliifque 
írancix  Regibus ei fimilibus , qui non deferixerimt tan- 
íum  Ecclefiam, fed etiam oppiignauerunt fpfi, vtLudo- 
mcus XII. adueríiis Julium II. ahjque? quorum ex capitc 
regna ’Sicula, vel Jmperium Caífanus vindicare Francis 
contendit.

■plures omnino funt alix autinomix toto Caífani ope
re difpetfx, non dies tantum fed hebdomadx &  meníes 
me deficerem,fi illis committendis infífterem:led:ori fa
cile feillx prodent obuix:hx autem quas retulimus fatis- 
crunt, quibus non eft legendi otium , vt cx ijs vnguibiis 
xftimenc leonem.vt ex vnius arterix pulfu de tota homi
nis valetudine iudicant medici,& Pythagoras Herculani 
corporis meníuram ex PifanO ftadio,quod'Hercules fuis
pedibus fuerat metatus,ratiocinatus eft.

C A P V t  V.* >y

Applicatio d U h rn m  5 propofitio dicendornm ,

A t  quorfiim hxcomnia?vt intclligamus qua Cafla- 
nus nuperique quidam ei aiiymboli icriptorcs Fran

cici, i u vindicandis Coronae Francicac totrc^rnis domina- 
tibuique,arundineis titulis nitantuii^quos ipii in alijs im
probent: iimulque qui eodem ore calidum efflentfrigi- 
¿uiuqnc^ coduu idem calamo a^Srment & negent^ean

dem
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dam cauiam albo notent lapillo &  nigro ; non re'óús íéd 
petíbnis fiiflVagia dátesjin fe probare quod in alijs darn- 
nent,in Francis iuftú cenícre,quod in Hiípanis iniquum; 
iuftitiam apud eos cxeam non eíié,defícereab Areopa- 
gkarum inftituto; etfi Dionyíium Areopagitam apofto- 
Iiun fuum laudent; Confeddariiim vlterius eíTe apud eos, 
quibus ratio imperat, vt fateantur aut iuftos regnorum 
titulos eos e(re,quosmocío recenfuimuSjnon aliter íibi, 
quám alijs gentibus, autiaiuftos: Deus enim &natura 
eandem omnibus legem dedit, fímijem xquitatem, iu
ftitiam pariformem : igitur neceíTe eft vt non vituperent 
in a lio , quod in fe laudant , vt in alio non improbei^t, 
quod in le pi'obant;vteodem iure vtanrur, quod inalljs 
ftatuunt: vt fibi fieri poíTe cen lean r, quod alijs iufté fa
ciunt: adeoque rcgna,dvnaftias, dominatus eodem quo 
á íc iure acquiri pofte, retinerique. non eft adinoddm 
difcurrendum per omnia Europx regna, vt facit Caífa- 
nus •, eique aílymboli; vna fidelia poííiint omnia deal
bari; nullum enim omnino elle credam, quod poífideac 
Hiípaniarum Rex, qiiempotiílímum impetunt, quod 
non liabeat comites titulos, atque vnumquodque plu
res ex illis, quos vt iuftos pro Francis Caílánus, coníbr- 
tefque producunt, ciiiusrei teftiinonia nunc alianolim 
proferre , quám quxm oxcitaui , atque ipfa illorum 
fcripta produnt, neque id mihi nunc inftitutum- eft, 
neque operx pretium in eos hic pugnare , qui pro- 
prijs enfibus iugulantur, qui filis ipfi iaculis repercuíli 
intereunt, nuper tamen Nicolaus Vernuleus Apolo- 
giam dedit, qua omniumditionum.quas Auftriaci Prin
cipes hodie poílideiir, iufti tituli breuiter proponuntur, 
id tantum propoíitum eft , cx hifce contradiétorij* 
Caflani aíTertionibus, illius iiidicinm infirmafle, qui 
iuftitix conftantiam dilapidauerit: &  generalia nunc 
quxdam , &  qux obijci paifim folent argumenta diícu-- 
tere dumtaxattac tum máxime difceptare de iuratis pacií 
foederibus non violandis :.&,quod infclicia h^ctépora. in
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contrarium vehunt, bellum,quod aliud ex alio funt ali. 
qwi commentati, an cum totpacis foederibus conueniat, 
qux Francia cum Hiipania, Jmpeno, Domoue Auftria- 
ca contraxerit,quod CaiTanus, conibrtefque /criptores, 
feu primipotius eorum motores prodigiosepepereruat.

C A P V T  VI,

D e  lege, &  terra S a lk a ,
•

FRancis Sahcum nomen aliquibus in orepxnetaiB 
eft fiequens quam iaJiua; nec tamen hadienus legem 

Salicam non commentum eile,ied legem veré latam cer
tis vilis monumentis demonftrant. exftitiíTe vniquam 
negauerunc i l l i , qui cauiam Eduardi Regis Anglia? ad
uerfus Philippum Valeliiim egerunt apud Ordines Fran
cix ; nec poiro hi archiua dilcuti, membranas proferri, 
annulos, iigiUa inljhci iuilerunc, fed hiftorijs &  exem
plis certatum eft, &  veku ex moribus deprompta lenten
tia pro Philippo, caulae pcroiacionem quam ' largiffime 
Annalibus Flandrix inferiiicEmanuel Sueyro Tom.i.U. 
a annum i;i8. ansotatis etiam ad marginem omnium 
opinionum auclonbus, quorum ctiam partem citat Spi*
ge ms: m Léxico V /ex. quibus iafuper exteros re-
ritans addi poteft Pafquier. aux Recher. I.i.c.i6. & faoe

^uiacms dcFeudJtb.i.t. i.de C on rado Jmpeiatoreage's.
aes ,iaqmt,Conradui Saitcm nuncupatusauodDux ejfti 
Francorum Orientalium qut S alij dtSHfunt: AmmM- 
MarceUtn.ij. petit primum omnium Francos, eos videli
cet, quos confuetudo Francos appeUauif.Sigebert'U Fr0 ' 
ci.:rv\M\t,vti, &pcruntlegibus, fj,- legem Salicam dictMi' 
r«/zi Separatis Ubris habetur lex Salica 0  lex Francic»:
toAC ejt Occidentalium , ilU Orientalium. Ita Caiac. ergo 

a lea l e x ,  eo lu d ic e ,  a d  Gallias non fp e d la r ,  led Franco- 

» u m .  quae etiam fuerit terra SaJica , ‘ tam eftipfis Frácis
exp*'
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cxpcditurn , quam Dedali labyrinthus, ijdem auilores 
varias deriuaciones faciunt, á Saia fíuuio, Salijs popu
lis, quos alij ad Aquas fextias inter Alpes &  Rhodanum, 
alij in Franconia, alij inter Rhenum, Mofara, & Mofel- 
lam quxrunt: ob conlbnantia vnius alteriufue fyllabx, 
quam fi tantum fedentur, in defcnptione Plinij inue- 
nient in Africa ciuitatem Salam ad marginem fluuij cog
nominis: apud Martialem in Hiipanijs etiam Salara, in 
Dalmatia Saloniam Diocletiani patria,in Jtalia Salcnti- 
num. Verum, fi quid veritatis yinquá etyma continent, 
tcria Salica iacet iuxta fluuium Salam nunc Ifalam-, quae 
\ na hodie numeratul: ex feptemdccim inferioris Germa
nicx ieu Belgicx prouincijs in Tranfifalana ditione,qux 
&  inde dicitur; ac luxtá Rhenum confidit; vbi &  terri
torium eft quod Sallant túam  nunc vocamus , id eft 
terram Saliorum, f i q u i d e m d i t i o n e m  fignificat.fita 
etiam eft Oldenfalia, id eft veterum Saiiorum ciuiras, &  
inter Svvollam & Campena adlfalain Salicum nohiXi»

k

viciis, &  in vicinis Friiijs vrbs Franiciim quaii Franci- 
ciini, & iterum Siflinga, vrbs paucis indepaiTuum milli
bus , nec procul ab Agrippina diftans, & iane Pafquicr* 
Recherches primos Francos á finibusFrifioe ad
Rhenum adducit  ̂quo tranfitb aduerfus Romanos bella 
geíTerint, paulatimqueprogreili vicina omniaftii iiitif 
fecerint  ̂ confcntit Mirasus , in Chronico Belgico adan- 
num 410, Denique Montanus ad mappas Kerij in Tranf- 

ex teftimonijs Agathioe/C-audiani , SMonij, 
Spanheimii, Turoneniis, Marcellini latius probat. &  
nuper reperta fertur membrana vetus geographica Im
perij Romani , in qua Franci Salijque vlcra kheniim 
iuxtaFrifios iint collocari, cui conionat veteris Belgij 
naappa apud eundem Kerium,& veteris Germanix apud 
Orteliiimrconiangiiinea-autem , affinis & inter ie mixta 
eft veteribus gens Francorum, & Saliorum. Sed hxc vo
cabula angufta nimis funt, quam vt fatisfaciant Francis*
qui eo tendiuat* vt quidquid in poteftatem Regum fuo-

lUIXU
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rum femel venerit, terra Salica f ia t , imo regiam. han¡i, 
dominicam feu domanialem terram eo liomine fignili- 
cau contendunt, iedlkfibi contra'dicerent ii regulis dc 
allodio latis dominialem illigarent fundil qaiilli oppo- 
fous elt, quod fi lunt etiam, Ipan. Trithemius Abbas, 
alij que,quHftius legis Salicx didtatores. Deorum facri- 
ficulos fuifte contendant,. Salogaftum Ionis,VVefoga- 
ftum Dianx Pontifices ,qui obicuris verbis hxc oracii- 
la tamquam ex tripode refponfa dederint, cur non 
eodem modo terram Salicam interpretantur, vt Brutus 
Teiponfum Apollinis Delphici, regnaturum illum qui 

.primus matrem ofculatus eflet , &  continuo pronus 
-terrx ofculum infixit communi omnium matri, ita om
nem communis matris terram Salicam'faciunt ab om
nibus liberam, quod alij nomine Sálico fignificari in» 
telligunt, vel denique terram beatam, quod alij: vtii- 
qucapudSpigelium, quafi fluentem lade &  meile, vt 
quocumque arma protulerunt, quidquid oculis afpeii* 
rint, quidquid pedibus calcauerint,vt terram promillio' 
nis,fuú faciant? vt filijs Ifrael fuerat ptovaxSlwm 
(dcmerit pes tuta, tuum erit, nam &  Salicus Codex ini
tio mentionem Moyfis apud Spigelium ex Conrado 

Hutingero facit;atque á Moyfis exemplo deducit Arrd- 
mius Salicam legem; quam inde diuinam.,xternamqu» 
facit: fe d Moyfen vnde gentilis Pharamnndus ad Rb  ̂
num,Mofamqne iam nouerat? dicet Oedipus.

Enirauero demus terram Salicam fadiam efle omneni 
regiam, domanialem,o[uidquid armis quxfierint, viii- 
tumque Coronx, iure belli regio; tamen non id extendi 
poteft ad eas ditiones qux non belli iure, fed alijs titulis» 
non r^ n o  fed regi accedunt, fed dumtaxat qux.
regni uiptemo, dire£tone, dominio, c o n f o l i d a n t u r  vtt- 
liafeudorum, emphyteufium dominia ( v t  r e d i t  vfusfiu- 
«flas ad proprietatem ) vel iure fifei C o r o n a e  innexuntut«
qux etiam alijs regnis conuenire poiTunt. vt opti®* 
^>anncs ResFranciaein diplomate quo Philippo

- H i a t v s  I a c o b i  C a s s a n i
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do gctiito donat DucaturaBurgundix. refertur ab Au- 
bertoM irxo in Cod.donat, fr*fc. c.105, Sueyro vbi fu -  
p̂ra adAnnaLFland. Ub.il. ad annum i^6z, prudenter 
íigniñcat, fe non illum adtpcum lepii iure, fed claufu- 
lam iníérit in eundem Ducatum íe lucceííilfe tamquam 
confanguineum magis propinquum Ducis Philippi, tra
di tque falio cum omni iure quod vllacenus ad illum crat 
■áeuoIutum,poíIidendnm per hxredes ■ex illius eorporc 
legitimifque nuptijs naícituros, non mafculos tantum 
Sálicos : vt dicendum íit , quidquid efl extra fphxrara 
haftx Gallicxnullo kuc Salicis legibus teneri, nec vero 
extra términos fuos Pharamundus,CIodoiixus,íéu qms 
illius Salicarura Icgum lator, voluit potuitue ius dicerc. 
extra territorium ius dicenti impuné non paretur , vlt; 
D.de iuris,omn,iud. íéd de hac rcinfrá e. fin .%.Burgund, 
Vuc, nunc ad id quod cepimus, pergamus; Salicá ipfam 
ilegem examinemus: de terra, inquit, nuda portio 
hereditatis mulieri veniat, fed  ad virilem fexumtota ier
re hereditas perueniat. his verbis citat'& ipfe Caflanus
l.i.c.5.7.139. nolim hic repetere, quod Oratores Eduar- 
di diipiuacunt legem illam noaad regni delationem per
tinere, fed ad priuatas familias erciAundas; de allodiis 
infcribi, agcrcquc dc hxreditate priuatorum: idque fub 

. capite de matrimonio ad Morganaticam, vel vt Gro- 
tius'díí«r.^c¿?,I.i.ír.»«w.8.adMorgcngabicam. miranda
lex liliati Aeptri ex matrimonio Morganatico ediwfla  ̂
Anfomniata? inquit C u i a c i u s , y .
fin.ejlalode.ScDw Plaix/« pro leg.ctaííam ignorantiam 
vocat, crrorcmquc popularem , eam legem de Corona
«cciperc. aut pro iucceflione regni iancitam credere, vt 
alij fane hodie prudcntiorcs Salicam legem tabulis non 
icriptam, fed moribus indudam contendunt, an vero ijs, 
qui regnum Gallix nulli poteftati feculari fecundum fa
ciunt, vtCaflanus/.r.c.i.7,21, dignum videtur, vt nulla 
cius mentio iit, in Salicis legibus ip«cialis , Ad commu
nibus allodiorum, luiptiarumqueMorgaaaticarum re

gulis
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ouüs comprehenlbm dicatur ? dignum vc Aymoifus, aut 
Gceg. Turoneníis viciniores iílorum temporum. rem 
tanti momenti non fcriplénnt, qui vel minutas eligen
dorum tunc pi'oclamandorumue regum ceremonias ■ 
confcClati funt? prxfeitim cum initio nec Pliaramundus, 
alij ve primi Reges fuerint, fed Duces neque íücceílíone, 
fcd magis eledione , in clypeum elatione , plaufu &ac- 
clamatione populari f a d i , vt íátis ex A y m o n o , Turo- 
neníi, aliifque conftat, non ftirpis, fed virtutis ratio ha
bita, ideoque vinli dextra, non fxminea colo opus. fue
rit, additiones eo modo retinendas ,' quo quxíierant. 
Quare redtius, qui feripfit vidifte (é librum peruetuftum 
manufcriptum, in quo eft hxc Lex Salica his verbis lege
retur; Si aliqua filia Regi nafcatur non fiuccedat in regno, 
fed habeat apanagium. íed fidam eílé conuincit hoc vo
cabulum : neque enim Pha. amundi tempore
latina lingua ittiufmodi barbariímis erar corrupta, vtex 
Hieronymo, Ambrofio , Auguftino, alijfque iftius xui 
fcriptoribus conftat : pofterions etiam temporis inuen- 
tos cíTc audores probanores aiunt.z»/ RafquierRecherch, 
h i,c  j5. &íatls fuerit liber, atque apices peruetufti, fiad 
Capetiana témpora referantur. Sed &  hanc ipfam quam 
diximus belli gerendi neceilicaiem veram eííé caufam 
cxiftímo , quod Francis txminx numquam imperaue- 
r int, tametfi defundi Reges filias reliquilTent. cuius rei 
plura funt exempla in illa oiíTertatione Saeyro vfque ad 
Philippum Valefiiim, ac deiadeetiamnunc, fxculopro- 
xijmp lapfo. prxterquam quodfecilecrediru eít.Francis 
non iniquum vifum fudíe ex l. t.D .de legib. recipere i» 
capite, quod decretum etat de membris; in Coronx dC' 
latione, quodm terris iftibiedlis conftitutum. quod mul
tis placuic, quando alicer non liquet : diiplicet tamen
Caifano c  '.2 . p  3 8 3 ,  c u m  e i u s  a r g u m e n t i s  i n c o m m o d a t .

Prxter caufam autem belli cogitare licet inftruólos fuilfe 
francos aRomanis.quibuícam longlífirnuni illis bellum
írtit, lulmpci-ij terminis adR heuum , ac Mofam , & et

hofti*
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hoftibus confíÜacüdicilíe, quid ergo Romani? Impera
tores non niíi vitos habuerunt, &  Imperij bona viris di- 
ftribuebant. €}ua de hojlibuí , inq\.út ^lius Lampridius 
in Alexandro capta funt,limuaneií Ducibus fim ilittbut 
donauttjta v t eorum effient f i  h  Are ¿les militarent,nec vm
quam ad prittatos pertinerent: dicens attentius eos milita
turas, f i  etiam fua rura defenderent, quinimo ridebant 
virosillos Germanos quibus Velleda iura dicebat 
Tacitum biflor. I.4. terra itaque Salica , quam fupra de- 
fcripirmus , fita ad Rhenum & Moíám in limite Imperij 
Romani lege illa Salica reieruatur viris ; necfilmplicitec 
quidem hxredibus fed fi militarent, fi limites defende-^ 
l e n t , terta igitur Salica in limite Romanorum fita non 
nifi vitis , non nifi militibus tribuenda erat, vt ijfdem 
Franci confilijs, quemadmodum armis, pugnarent cum 
Romanis.

Sed hxc milla faciamus, non enim deEduatdilitedi-
iceptamus,aut hodie in Regno Gallixabadodijs, imo 
feudis fxm inx excluduntur , íáiiem vbi hxres ahiis noa 
e f t .  ergo legem ipfam examinemus ,  omiila muliere, ad 
virilem, \n.qvL\tffexum totarerra,fi har edit as perueniat, 
fl co nomine regnum veniat, cur hxrcditas etiam voca
tur ? Yúopiemhiúek aliud hAr edit as quam fucceffio in 
vniuerfum ius quoddefuniius habuit: 1, mhil D.de verb, 
fignif. perfonam defunéli non facultates referens: ).her:- 
dítatisl.pecunÍA ^.hereditas D. eod. augmentum recipit 
&  dunimitionem: X.item veniunt ( .̂non foliirh D.de petit, 
hered. hxredicatc venire bona dicuntur, qux iure hxre- 
ditaiio alicui obucniunr: Cicero de iuuent, hxreditas lu
cróla, damnofa, cernenda, adeunda, repudianda, X.quia 
autem is §. non fimpliciter D .f i omif. cauf.teflam. hxres 
reprxfentat perfonam dcfuiCli, eadcmOjae cum deiuii- 
<fto perfona ixpius ¡11 iure dic'tur: fi ergo ex lege Salica 
fub hxrcd.rate Regnum veniar, cur tocie : CaíTanus, alij- 
quenegant Francix Reges pad s anteccffenum teneri,
.quia regnum noa fit lixtedicariurn ? alios ibiquc Reges

tcuc-
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tenerí, quod regna lint hereditaria, cum ’fxminxfúcc«i 
dant, exceptis electi uis ? (tametfi &  alij Reges iure íán- 
guinis non hxrcditatis vocari fe credant , quod nec ex 
hxredatione , nec alterius hxredis inftitutione peruetti 
poflit, aut onere debitorum inutile fieri) cur eo nomine 
illudunt, pacis foederibus Madrilienfl * Cameracenfl, 
CrerpieníijCambrefieníi, Veruiniano?

Verum & hanc quxftionem nunc feponamus. Advi- 
inquit \tx,fexum tota pertineat,(\\ñs vmquam Ca- 

lepinus virilem Axum interpretatus elt primogenitum, 
filiumue vnum? virilis fexus num erum patitur, &  hxre- 
ditas partitionem in vncias duodecim , quemadmodum 
prima Francorum tempora non per hxredttatcm , fed 
máxime, vt diximus , per eledionem primis Ducibus, 
Regibufque fummam rerum detulerunt} Germani om
nino erant apud quos Tacitus Reges ex nobilitate; Du
ces ex virtute fumptos: &  Cx(ztl,6.de hell.Gall.Gtima- 
nis in pace nullum communem ait fuifle magiitratum, 
fed deligi, qui bello prxfint. Sic credendum primos 
Francos in fedibus fuis fuilTe trans Rhenum, & Molam, 
h olli liter progreflbs Duces iiimplifle. dequibm Pafquief 
Recher.l.u c.15. Nonne TiiíFedus eíl Merouxus Clodio- 
ni, quamuis ci cxifterent hxredes Albericus, Rainaldus, 
&Rancarius? alij per adoptionem,donationem, & rur
fus eledionem, etiam ffigidius Romanus, alijque exter- 
ni?quemadmodum latius omnium exempla refert Suey
ro; ■üÍ'í fupra &  Armacanus in Marte-Gallico l.i,c .i9‘ 
alijque, q u i&  c. 30. profequitur alia circa Icgis Salicst 
aeternitatem, diiiinitatem, immutabilitatem, deliria. 
c.j I, ixpius illam ad Anfum Arroyi, fcu interpretatione 
fecus declaratam, feu vlii contrario interruptam; &  de
mum c. 40. exemplis omnino diuilionum duodecim re 
gnum ipium Francorum in plures liberos diflributum, 
ctiam ita vt linguli fummo iure regnarent: atque intcr- 
mcdijs vtd. c. 52. docet Ludouicum XIII. nec ex ftirpc 
Clodouximalculjna delcendac, nccHugonem Gap®*

lUO»
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tiiffi ex Corolina per mafculos e. 33. folutís loannis Pa- 
px VIII. ¿.34.Inñoc.III.& Baronij c.35.BelIiforefti,Nan- 
giaci C.55. Chronici Senoneníis &  Cuiacij ajparentibu® 
in contrarium audoritaribusrquin nec ex fxminina ftir
pe Capetum ad Carolinos ípeólaílé contendit, c.38. íéd 
vc & hoc demus &  per me liceat vc Ludouicus XlII.reda 
mafculina ferie ad Carolum Magnum non tantum , fed 
&; Pharamundum referatur, &  ad Franconem Troia- 
num, ac demum ad lapcchum Noémi, quid conficietur? 
contendunt Caflanus /. r,c.i./>.8.9./.iTC, s .p .lo i, ac alibi 
pajftm , alijque nonnulli Gall), quidquid iuris in Carolo 
Magno fuit, competere íbliLudouico XIII. in íblidum: 
addant, quidquid in Pharamundo, Francone, lapetho, 
nam huic in partitione hxreditacis Noémi contigit Eu
ropa; quam vtique nunc totam Ludouico cupiunt vindi
care Calfanus &  Arroyius. hem quanti Helluonesl

. _ Ó b s t r v c t v i . 49

C A P V T  V I L

An omma Caroli Magni iura Regibus 
Francia conipctani?

»

QVantus cnim bolus eft totius orbis Europxi glo
bus ! & tamen manduci noftri vno illum hiatu ab- 

iorbcre prxfumurtt; nec verentur ne fibi gulaobftiua- 
lur, cum Caifanus tamen lege mcompatibilcm cum Im
perio velfojam Siciliam in Carolo V. fuifle contendat: 
l.l.cy p .t^ i, fed non Francis, quibus.& hanc &: Impe
rium, &  quidquid Caroli Magni fuic ambit.-magna cer
te Europx pars viélricem dexteram C.aroli Magni fen- 
fit: ncc tamen omnis fcnfit: ncc omnis.qux fenfit,ditio
ni eius ccflit; multa pace redintegrata, legibus fuis viue- 
re permiifa fuit; aut fi pax data non eft, fepofita vel poft- 
liininioin libertatem rcueríáeft: non fane quanta ter- 
iarvunipatia Caflanus/.z.c.i. confimiliter Arroyius
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i» Q^f/?íV»,Jó/.iio.comprehendit, Gallias, Italiam vni
uerfam ab Augufta Vindelicorum ad Calabriam, inferio
rem vfque Germaniam,Da'niam, txtremaque feptmtrio- 
9%K,Hungariam,Voloniam,Rufjlam, Prufiam, Liuoniam, 
I,ithu'aniam,Mofcotiiam, Sclauoniam,PodoUam,Albam, 
Kujjiam, VValachiam, f i  vitra Gallias,Montes Pyren&os, 
f i  H ijfanu partem cis Iberum, quafi vero Carolus Ma
gnus cum nullo bellum gefieric, nifi quem feruum fubdi- 
tumue reddiderit , prxfertim ante tranflatum in cum 
Imperium, etiam pacem foliti fuere veteres pangere, & 
indies hodie non minus vfurpant Principes, vt eodem 
¿ic Sc hoftes eofdem habuerint & amicos, non mox fiib- 
ditos. Maiores nofiri, inquiciSaluftius, religiofijftmi mor
tales nihil viBis eripiebant, pruter iniuria licentiam. & vt 
fecus le haberet , quxdam iure Imperij, qua'dam iute 
remii obtinuit C arolus. vtfi Salicis legibus vnionibuA 
que Chymericis locus foret, iam Gallia Germanis com
peteret, non Praucis : Jmperio quidem R,omano-Get- 
'nianico regnum ceflilfet, non regno Francorum Impe
rium, diuifionibus inter pofteros Caroli Magni facftis, 
potiflima Germanis primogenitlíqueceíTerunc: qux fi 
vnita in Carolo diuidi in pofteris non potuiircntjiam re
gnum Gallix Romani Imperatoris legibus tencreturi 
non res fuas-fibi Franci haberent; noii fuis legibus viue-. 
rent. prxfertim cum & Carolus Magnus (feniionem re
fert Mirxus in Cod.donat.piar.c.n.)x\ixiciit3. furnptuo- 
iiflima Ecclefia Aquifgrancnfi ibidem Sedem Regiam 
locauit; Locum regalem f i  caput CaUia trans Alpes con- 
Bitu i voluit: pei‘gitque,Co»/r/»»i»»?,inquit,fanci- 
tum ef hoc d Domino Leone Romano Pontifice, f i d  tne 
Carolo Roman.Imp. Aug. f i  primo auBore hui'u templi) 
f i  loci, quatenus ratum f i  inconuulfum hoc fiatutum O 
decretum noñrum maneat, f i  hic Sedes Regni trans Alpci 
habeatur, fitque caput omnium ciuitatum, f i  prouinut '̂ 
rumGallii. exinde Imp. Germano-Romanus primó
fĉ c cotonam ferream, z, Mediolani argenteam, j* f'®'

sax
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m x 'auream accipit, pars ergoc3piu& Sedes Regia cutn 
Germanis ceíI'eric,FrSci vtique luís contenti linrícdibus, 
alioquin í'übijciendi ijs , quibus ex diuiiione hxreditatis 
Caroli Magni regni caput , &  Sedes Regís celferunt. 
Ideoque qux de Carolo Maguo iadancur, expendenda 
fimtad eum modum, quo leges dicunt, defundum he- 
redemque vnam eíTe pcrfonam, h une illum reprxfenta- 
r e : at vbi teftator plures reliquit überos, pliues inílituic 
fucceííorcs, non continmt Immilis íoüdas omnium hx-O O
reditates cernere etfi íinc omnes hxredes, & quidein il
lum reprxíéncent, íéd non íinguh in folidum, non om
nibus folidx compeciinc aérioncs, íéd íingalis pro virili, 
quaueparte quifque hxres eft.
cif. & qua parte hxres defunótum reprxléntat, in com-‘ 
modis & incommodis eius faélum prxftare tenectir,noii 
vlterius. \ ,cu m a m a tr e  C. d e r e iv in d A , eu m q u i Z). de 
verb.oblig , quod ipíé Caííanus i,i.c. 559agnofcit his 
y^iyi\Syheresin folidum » m(:\miydeftín¿it4rm reprffeníaty ex 
partCy etiam  pro p a rte rep rffen ta t \ (ff pro parte cohdire* 
dtim  cenfetur extransm^ ítaque qui in Germania fticceí- 
íit pro Germania, qui in Itaüa pro Italia, qui in Gallia 
pro Gallia, ñeque vlterius Carolum Magjnum rcprxfeil-

A *

taiit, mraue vlla illis competere queunt,
Etad eum modum cuib ira ad í?í?»z.í:.8.argumentatus 

cílet Apoílolus,)? fU j ergo hAredesS\iWx\m\t heredes qtit-
demDei, cohdredes autem Chrifii.\ia<\Vít a Carolo Ála- 
gno non foli liberi qui in Francia regnarent, funt agnif; 
led &  cohxredesfueruntquiin Italia , arque Germania 
imperarunt. 8í  fub Aquencer partitiones duodecim,quas 
enarrat Armacanus /.c.40. inter fuccellorcs, ctiam Or
dinibus airencientibus,funt cclebratx.necid mirum cuín 
loliti id olim iuris haberetur, vt regna inter proles diiii- 

Hotoman.in diíj>,de feud.c.iZ. vt & feuda olim 
omnia diiiidebancur, & quidera xqualitcr. L. i.feu d . 
p -S .ííf  quiat,8.m p r iñ c ,t.i4 .\ .i.t .ii.0  tyo.. &pranus 

Frcdericiis ducatus,marchias,& comitatus íim.lia-

O b s t r v c t v s . f i
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que grandia feuda diuidi vctuit deinceps. L.z.feitd . /.55, 
^,pr£t.ereaducafUi.púm\im. etiam in Gailia fuiíTe Hu
g o n e m  Capetum , qui regnum diiiidi vetuerit certum 
eft. Le.Bret.\.\.dela fouusra'in. c , i ; . B a p o h . a r r . a , \ .  
V t  nunc omittamus alios quofcumque titiiios quibus 
p a r t e s  ditionum in alios transferri pocucriut, quos Caí» 
'^ lu s  in frontiípicio proclamat legitimos.

J.J.- H íA tvs  I a c o b i  C a s s a n i

CAPVT  VIII,

Ds vnlone.

N On vi legis Salicp primogenito,eiqueroli totam tcf-» 
ram;hxreditateniqiie Salicá deberi, led vt alias hx- 

redicates víque ad Hugonem Capetum fere diftribui in
ter liberos mafculos coníueuifíé iam pcrípeximus : quia 
& Reges non iure femper fucceflorio , fed Sc ciedbone, 
«dopcione, donatione,partitione,dcftgnationc paterna, 
fcnatuíconfulto Ordinum Ftancix, auctoritate Pontifi
cia Vicarij illius qui transfert regna &  per quem Reges 
fcgnant, arque aliter fxpius eífe aflumptos, rcgnnmquc 
fxpius diuifum quaíi hxreditatem liberorum, qui íin- 
guli-pro íingulis partibus fummo iute antcceíforcs ccprx- 
ientent , non vt tanca quanta fuerint iura in Carolo 
Magno reíideanc hodie in Ludouico X l l l .  fed in fingn- 
lis in íiugula fuccefloribus , pro quanta parte fticceífc- 
rint. vbi nunc vJlum Salicx legis verbum quod id vctue- 
f>t, quod vnionem regnornm, ditionumque fecerit;qiix 
jsartitione hxreditaria infolubilis eflet ? quain re prx 
Arroyio magis ingenoc Caifanus facetar l.t .M .^.l3 .in  
prima &c íecunda R ^ u m  Francicorum linca , vnionem 
huiufmodi non fuifle vfurpatam. Liquct íane regnum 
partiri inter hxrcdcs., quin &  partes alienari Ucuifle iit 
cxtraueos,  rfliíquepriotuin Rcgiuit vtriufque rei inter-

prcta-
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prctationem facit, necindiuifibilis vnionis per primos 
annos quingentos reperies vcftigium.Necincoiiílilto tan 
tum affedlu hxc acciderunt, fed etiam fuggerentibm iU 
(verba funt Aymqni lib .j. c .ij.)  qui vtilitatibm regni 
confulere videbantur, lAeñcx  iudicio prudcntum , quo 
&  Salicx leges conditx fuerint.- nara &  illarum diéla- 
totcs &  Pontífices Druidefvefuiíre volunt,vt diximus.&  
ínter eos refertur 'Weíbgaftus , quod fcilicet Germanicé 
yvijfegañ , fapientem virum fignifícat,Germanos illoSt 
diftatores, omnefqae Francos Germano idiomatcvfoli 
tune fuiíTe nemo neícir. quod fí hx partitiones iure fa d a  
non forent, fed feniori folida regna delata , cx xtecni- 
tatc legis Salicx ; vtique iam Galli fubeíTent priii'Ky 
Francorum regno, quod Pharamundus reliquit , Sc 
oroximi illi fucceííores iam illi- regno Sálico , terrx, 
ixreditatique Salicx trans Pvhenunrprimo , poíl tranB 
Mofara iam pridem co’nftitiito , poít diuturna demum 
bella in intima vfque veteris Galiix prolato: accefl'cr- 
rij vice obuenill’entj iure belli vnitielTent: videri quo 
redigantur fundamentales, quas íbmniant , Francici 
Regni leges? an aduertis eum qui primas regni Franci
ci, vt capitis, ditiones poílidet, xteriia immutabili que 
Salica lege, vt volunr, qux ’ omnibus ixeulorum prxfcri- 
ptionibus prxualeat, vt itidem vokint, ad fe trahere 
iura aliorum regnorum , quxpoftnrodum arma Franci
ca pepererunt ? accretio enim ei íit quod prxexiftit, ac 
ditiones iftas, poli tot maiorum diuiíiones , nunc iute 
ooílidet R,ex Hiípaniarú,- quidquid translíálam feuSa- 
ám flimium eft, totam Traníiíalanam ditionem,Salan- 

diam,01 denfaliam ,vicináíque vecerum Francorum Se- 
desj caput inquam, membraque regni Francici primor
dialia, totafque terras Sálicas , quas habuit Pharamun
dus,primiq; regni Francici conditores;GalIos conftat-m 
poftremis eíTe acceíTorios ,, d i t i o n i  nunc Regi Hilpano 
competenti diu poft adiedtos.at Imnc ma-ximé illi nolint, 
&.tamcii argumentis filis eum ftatuerent fibi regem:

C }
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aut Bataui iure rebellionis, iufto vtique apud illos bel
lo, cui etiam focia arma com modant, magnam iftarum 
ditionum veterum Francorum fedium, primordiorura- 
que regni partem detentantes.axiomatibus (liis inftrudi 
poftent argumentari, fucceíTores fe eíTe Pharamundi, 
omniumque iurium qux ille habuit; regnum illius ha
bere; quidquid regno ifti poftmodum acceiiit, iure legis 
Salicx x te rn x , immutajailis eis deberi; igitur reftituen- 
dam fibi Galliam, regno Pharamundi iure belli acquifi- 
tam , Coronx primx vnitam, á qua diuelli non potue
rit, nec diuuliio vlla fxculorum prxfcriptione, qux ad
uermas iura Reffia non obtineat, defendi, an Oratores 
Francici Byzantio, vbi tam ardla fcedera iauxerunt,non 
retulere ibi Magnum Dominium , eiufvc prudentes~fic 
argumentari ; Romani mundi Domini fuerunt; Occi
dentem in poteftate habuerunt, at magnus Dominus, 
redacflabel o in poteftatem Conftantinopoli, iucceflitin 
iura Romanorum Imperatorum,totus ergo ei Occidens 
debetur, mirum an fcrupulum ea Francis argumentatio 
non inijciat, vt &  Gallias iViagno Domino reftituant, 
dum Romanum Imperatorem , aliofque Principes, qui 
aliquid poflident quod Caroli Magni priorumue Fran
corum fuit, reftitutioni illi obligant: quinimo iuftiori 
arg’iJTiento liceat mihi rogare quo naturx prodigio pof- 
ficeflcin Gallia contradidtoriorum iimul exiftentiuiu 
poftibilitas, fi quidquid Caroli Magni fuit Francicum 
eft, fi omnes termini quondam illiiubditi hodie Francis;
fint obnoxij, quomodo per tot fxcula, hodiequeindies 
Rex tot homines iure regni donat, regnicolas facit,extra 
hodiernum Francix ambitum intra terminos tamen Ca-' 
roli Magni natos? quo iure tamquam peiegrinorum bo
na occupantur , dum apud eos moriuntur, par droiñ 
d'/íz<¿z?i»e?iure fifiuitfubditi, cur de fa£to fupremarum 
etiam curiarum fententijs fpoliantur vt peregrini? an Ar- 
royio Theologo non videtur reftitutfo facienda á Ludo
uico XIII. tot milhum hxreditatum fic expilatarum»

fub-.

r
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fubditis Caroli Magni debitarum? an confeilarius Ludo
uici non monendus, non dimitti peccatum nifi reftitua
tur ablatum? an domi id iibi negligendum ftatuit, fala- 
temque Regis fui iibi curx efte non debere, qui foris a- 
liorum Principum confcientijs fe immiAet ?

Sedredeamus ad leges Salicas , omittamuique etiairl 
cos Principes, qui in regnum Pharamundi, primorum
que Regum fuccefterunt, quin & Carolum Magnum, &  
pofteros; dicimus leges Salicas, vt dentur eife, & ad re
gnum fpedare, non rantum diuifionem regni non veta
re inter !iberos,(ed neque diminutionem,alienationem- 
ve in extraneos, nullum id verbum fonat .exempla lucu
lenta contrarium probant , vt habet Armacaniu 
Mart.Gall.\.i.c.4U vnde & 'ex primis regibus per cledio- ■ 
nem, vel adoptionem , defignationem, Senatufconlulra 
írancix, vt Pipinus & Capetus, vei donationem,vt is ab ■ 
alijs fciibitiirprxtendiife, fed & Carolus CrailusNor- 
mannis eam regni,partem dedit qux hodie Norniandia 
dicitur, vt ibi confiderent, reliquoqiie regno abftinc- 
rent;Carolusitem Caluus Bofoni Prouinciam,Balduino 
Plandnam conceilit: Capetus Regni Comitibus aUjfqu« 
proceribus diciones iri perperuiim conceffit, ciim ante 
reuocabiles aut temporarix cifent, Cajfan. l.z.c.j.p.iit. 
qux nunc porro eft in tota Gallia ditio, cuius iiint ali) 
prxter Regem poileifores , qux Regum munificentia 
non fit tributa ? titulis id Domini &  voce clament: anti- 
quifiimaspaitirioncs , donationefque quidem iblifio 
iure, mediorum temporum á Capeto pofterifque fub re
cognitione Regis , vt fupremi; Le Bret de la fouueranit»
1.1. C.4. dii Plaixin Chiidehert.Calfan- l.t.c.i. Papon.ar- 
refl.\.4.t,xo. a.i. achx tamen funt alienationes ditio
num Coroux vmcarum , quas vbique vetitas clamant, 
an non hxc omnia poft Pharamundum , poft Caroiutli 
Magnum concella aimimento illorum ad Coronam rc-

1
traluiiUuc ? an non fimiliter omnia quxpoftidentur ab 
i js , quorum maiores vmquam in bellis contra Francos

C 4 nrili-
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miliraiTint, eodem reuocantur? nec prxfciiptio eas-praf- 
feruat, nec vlla pacis foedera, qux Reges vlufrudluarij, 
vt volunt, pangere non potuerint, cum imminutione 
regni, in prxiudiciumfucceíl'orum? vt vbique CaíTanus 
&■ Arroyius aíTerunt. quot pofteri eorum Tuperfunc, qui, 
vt vetuftiora omittamus in bello Boni-publici, qui iti 
fadionibus Aurelianervfmm Burgundioiiumque , qui-  ̂
bus per vices nomen & audloritas Regia reciprocaba
tur , qui in bello Anglicano quod per ducentos pxne 
annos durauit, qui in nupao ciiiili bello, quod Ligam 
adhuc vocitant , maiores niimerent, qui in partibus 
contra rrancos aliqiiando fteterunt ? quorum nullos 
foedera pacis, tituli, teniporumque lapfiis illis indici
bus defendere poiTunt ; quo minus teneantur reñí- ! 
tuere quidquid Coronx per maiorum delida femel 
fuerit ynituni : argumentiique ijidem irritum heri 
non tantum quidquid Ecclefix Romanx á Carolo Ma
gno , fed &  quod alijs omnibus Ecclefijs , monaftetijs, 
pijfque caufis, qux magna pars eft poíTelIíoiium Cleri 
Francici, á Regibus vilis datum fuerit. Videtifiie quan
tum domi fux incendium excitant, dum inflammare 
cupiunt alienam ?

C A P V T  I X .

An Jmperio a Francis tranjlato , Reges Francia Carolo 
Magno qua Jmperatori videri[uccejftjfe, eoue nomi
ne aliquid ad eos fpeciare poffit ?

PVrtiriones in liberos fadas expendimus. Videamus 
de iufibus Imperialibus, an ad Ludouicum XIII» 

quicquam pertinere poflit. Imperium in Carolum Ma
gnum ¿Pontifice tranflatum,Francix vnitnm nonftiilTe 
ex Paulo ¿Emilio I j .m Carolo Magno liquet:cauíám exa
minamus/«/r» c. 13. fatetur id , queriturque Caflanus

l.t.
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Í.2.Í.I. qua formula concelíum íit, non fatisefteui- 
dens , fucceííionem hxreditariam Franci prxfuppo- 
nunt, niihi non liquet: Carolum Magnum & Ludoui
cum filium feré ita vfos in partitione inter liberos fatis 
conftat; tametíi Jmperium-Carolus non primogenito 
eiufue filio,íed íécundogenito reliquerit,atque apud po
fteros Carolingx ftirpis non-perpetuo Jmperium ceífit 
primogenito, íed fepius illo manente intra ipfos conían- 
guineos, tamen variatum eft, vt ex hiftorijs conftat, au- 
que Bellarmino de tranfiatione Impertí 1. i.c.i.2.?. víqiic 
ad Othonem I. gente Saxonem. Chronicon Belgicum 
AízVxiziíÍA»»»?» 814.837,840.841.843.8)5.875.877, 296. 
900.912. quem cx profeílo docet idem Bellarminus pri
mum fuiííé Jmperatorem ex illa gente,Henricum Aucu
pem aliofque Germanix Reges dumraxat, Henricum 
Othonis I. patrem etiam imperiale diadema renuiííe,re
gio nomine contentum prx animi humilitate: quod vt 
verum fit, ego & aliam cauíam illi fuiíTe iuftiílimam ex
iftimem, fcilicet quod illi difputanda fuiíTet grauis qux
ftio, quam traiflat Azorius Infiitut.Moral, tom.i.lib.10. 
c.t//f. .̂5.an Jmperium Romanum iam tune non compe
teret Principibus Italisíííquidem v t ex Sigonio Ub. .̂Regni 
Italici, Azorius profequitur fub Carolo CralTo , cum ea 
familia cepiíTetab auita virtute, fortitudineque deficere, 
& Saraceni per Jtaliam & Eccieíiam vniuerfam popu- 
rarentiir, Adrianum III. Pontificem Jtali rogarunt, vt 
Italix,Eccleííxque confiileretrquippe quod eadem cauíá 
íxculo vix lapío Imperium á Grxcis in Carolú Alagnuin 
fuiíTet tranílatum. Adrianiis itaque duo decreta condi- 

. dit: primum (abrogato quod Carolo , fuccefloribuique 
• conceílum e(tpriuilegio)vt deinceps Pontifex Ro.m. de- 

íignatus confccrari íineprxícntia Regis, aut legatorum 
eius poíTet: alterum, vt moriente Carolo CralTo Impe
ratore fine liberis , regnum Jtalicis Principibus vna 
cum titulo Sciure Jmperij traderetur.eo ergo fie mortuo 
anno 8Í8. Jtali Berengarium Ducem Foro-Iulicuíeni,

C 5 alij
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alij Vídonem Ducem Spoliranum elegerunt, qui á Stc-* 
phano V, Jmperator eft coronatus,Hinc inter vtrofque 
in Jtalia bella, interque Arnulphum deinde Germanix 
Reg.era,áFormoro in Jmperatorem confecratumjLam- 
bertumá Joanne IX. in Concilio Rauennx confirma-, 
tuin, Ludouicum deinde BoíTonis Regis Prouincix ,íi- 
liiim.quem Benedidus IV. Jmperatorem coronauir, 
Rodulphum deinde Regem , Hugonem Arelatenfem, 
Berengarium iuniorem , Lotharium Hugonis filium, 
quibus cum tempeftatibus ludabatur Jtalia vfque ad 
annum 96 o. nec Franci ferebant opem Ecciefix tam diu 
laboranti, & a  Leone VIII. requifiti anno 940. vc fate
tur Cafianus, l.i .  c.i.7.15, cui vt vafallus Domino ne- 
ccllicatem patienti fuppetias ferre tenebantur, fi quid ex 
iure Jmperij in Caroluin Magnum tranilati pixtendere 
vellent. Vafallus ea in re peccans, beneficio excidit, hu- 
iufmodi controuerfiam nec Henricus Saxo in humeros 
fufcipere voluiiTe mihi videtur , honeftis verborum offi- 
cijs bellicam difficultatem vitans, quam augebar decre
tum Adriani III. quoad Jtalos tranflatuin erat Jmpe
rium.& exemplum Arnulphi Germanix Regis á Forino- 
ib Pontifice conAcrati, quod adis eiusa Stephano VI, 
■refciffis , &  Arnulpho in Germaniam reuerfo , Jtali 
quamuis inter A difiidentcs rerum fuiflent potiti; ne- 
gledo Arnulpho , eiufque pofteris in Germania: donec 
«».960./eu 961, vt Chronicon Belgic.-Mir&iloaimts XII. 
Pontifex, ad Germanos oculos lefledens, Othonem I. 
ad defenfionem Ecclcfi x ,  quam gnauiterarmatus fufce- 
plt, VC& fatetur Caíl'anus d. p. 15. in Jtaliam vocauit, 
Jmperiumque in eum tranftulit. qui cx eo , vt Carolus, 
Mágni cognomen eft fortitus. ob idque, aliafque rerum 
geftarum circumftantias, inter illum & Carolum Mag
num infignem comp.irarionem inftituit Otho Frilingeii- 
iis, quam recitat Bellarminus d.c.x.

H o c iu re  ad primxuos Germanos redijt Jinperinm,
neglcdis Gerraano-Fiancis, qui iam pridem d e f e n f i o 

nem
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ftem Ecclefix Rom anx neglexerant: i edijtque tanto 
rej quanto iaro olim á Grxcis erat in Carolum Mag
num tranflatum: eoque maiori, quo Grxci folido ante 
iure Romanum Jmperium Conftantinopolim tranfla
tum poflidebant, non aliquo beneficio fummi Pontifi
cis; ied eo iure, quo á C x íá re , &  Augufto , Conftanti- 
no, &  vtrorumque fucceíToribus tor ixculis antecello- 
res illud tenuerant, at Carolus Magnus beneficio Ponti
ficis Romani Jmpetium accepit, y  per venerabilem X.de 
eleB. dem.Romani, Clem. i.de iureiurand.c. in die de con- 
fec.dift.yqviod Bellarminusl.r.exade docuit,ab eodem- 
que deinde in Jtalos relatum , ac tandem in Othonem 
Magnum vkim o tranflatum eft: , maufitqiie deinceps 
fc n e s  Principes Germanos.

At vero illud Jmperium quod Carolo efl conceiTum, 
non parum abeft ab illo antiquo Romano, d.c.venerabi- 

Jem X.de eleB.Principesjnqnit Innocentius III. ibid.re- 
cognofcere debent, f i  vtique recognofcunt, ficut iidem in 
noflra recognouereprajentia, quod ius f i  auBoritas exa
minandi perfonam eleBam in Regem, f i  promonendam ad 
Imperium,ad nos f ie B a t: qui eum inungimus, confecra- 
mus, f i  coronamus.qi\a. ex cauia etiam iuramentum Imp. 
Jtxftat, c , tibi Domino.c.ego Ludouicus diH. 63.quod fide- 
itatis definit Clem, 1.de iureiurand.káú & Ecclefix Ca- 

tholicx defenfionem promittit , &  Pontificum perib- 
iiam, honorem, & ftatum manuceaerc, defendere, &  
conieruare cotra omnes homines,cuiuicumquc exifte
rent prxeminentix, dignitatis, vel ftatus, d. Clem.i. ex 
quo, aliifque , qux tradat vbi fupra Bellanniiuis f i  
Az.or.c.z,totoque deinde libro 10. tom,x. aliique pajfim, 
fatis clarefcitaudoritate &: beneficio Pontificis Romani 
Jmperiimi haberi á Germanis : caufamtranflacionis 
fuifle, vtopprefla Ecclefia defenderetur: caula cadcm 
data, & occurrente neceflitate potencioris auxilij , ite
rum atque iterum transferri potuifle. adeoque quamuis 
initio ad francos tranflatum fuiifet cum vinculo fuccei-
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forij ocdiüiSs &[Hxiogaciua primogenituraí, non tan? 
tum inua familiam Caroli Magni confiftendi, qui fiteri 
verum volent, debebunt concedere Ecclefiam áSara^ 
cenis afHidam, á Francis non adiutam., alio refpicerc 
potuifle .• &  demum á Bcrcngarijs , alijfque id ge
nus regibus Jtaliae malé habitam , Othonis I. defen- 
íionem implorare potuifl'e eodem prxmio., quo oiira 
Caroli Magni : tantum abeft vt Jmperatores ita in 
auxilium vocati , eleóli, faciati á Romano Pontifice 
Imperium rapuifle , vt aliqui loquuntur Franci, dici 
poflint. quinimo Caflanus 1. 2 . c. 1.7.IJ. accuiat fo- 
cordiam veterum Francix Regum, quod in illa Beren- 
gariorum , aliorumque Jtalix Regum tcmpeftate Ec- 
,defiam affligente fedem Romanam non iuuerint, Jra- 
'jerij que-Coronam inCalliam  reuocauerint. Ad alijs in 
ibellis vires fuas dilapidauerinr."

Ex quibus conficitur Ludouicum XIII. vt non fuc- 
c-cflit in omnia illa territoria , qux Caroli Magni , vt 
-Regis p o f t e r i t o t i e s  ercifcundo diuiAruiit, ita nul
latenus in vlla iura qux in illum , vt Jmperatorem Ro
manum , á Romano Pontifice .fuerant, cum Corona 
jmperiali, tranflata.

m

ii

C  A .P V  T  X.

A n  vmo ditionum fia t  ipfo iure , an f a U o  
opus f i t  i

P tures aqux guttx fi coniungantur-natura coalcAunt, 
in vuumque Confluunt , omnia liquida in .corpus 

vnum rediguntur, magnes ftipulasfibi copulat.infitaquc 
naturx vi ad A trahit, cum Eudoxia Theodofij iunioris 
vxor Romam detiiliíTet catenam , qua D. Petrus abFIe- 
rode conftridus fuerat, &  Pontifex cum altera qua fub 
Nerone vindus,contuliflet,fadum eft, vtillx  inter A fic

con-
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'connc(flctetitur, vt non dux fed vna catena aS eodem 
artifice confcffa efle videretur: fed hxc vis miraculi fuiti 
illa naturx eft: dic iodcs ad quodnam horum duorum 
velis referre vnionem quam facis Salicam ? ianc nemo, 
quifapit.ad altcrutram.bello capta quidem regno acqui
runtur ; quippe quod rex gerit regni nomine, qui adeo
que acquirit , nam qua Rex hon eft, fupremus non eft* 
bellt ius non habet: libd &  tamen capta illa efle oportet,^, 
appreheniaque, non bellum tantum efle. tot, ut. D. dt 
Captiuis. cx crimine Ixix maieftatis ipfo iure bona rei 
confifcantur, \.quisquis C.adleg.Iul Maieji.ácdziaúone 
tamen opus eft Tufc.(fi quos citat,V.poena. concl.z^S, 8c 
bonorum apprehenfionc Bald. conf.ijo, in prin, I.4. 
Bojfius de im or.publ,.num .z6. cpxm Sc cmi de domanio 
fcribuntnon apprehenia tantum huiuimodi bona efle 
volunt,fed &  in rationes&-computus relata, antequam 
domanialia &inaltenabilia fiant. Papon.ArreB.l.^.t.io, 
a .7-indiñinBius 1.2. C. Ne fifcus rem Ub.io. Retradare 
fifcum quodfemel vendidit xquitatis honeftatifque ra* 
tio non patitur, &  facit quin &
Bon vindicata, á fifcoquc apprehenfa quadriennio prx- 
fcribuntitr I.1.1.3.C, de quad.pr&fcript. ita quidem vt nec 
Theologi reos huiuimodi criminum antequam dam
nati declarentur obligent, vtbona fifco quondam fua 
derelinquant , Principibus tradant, adurigitur aliquo 
opus eftad huiufinodi vnionem; Regem vnum diiterfe 
regna poflidere non fatis eft. vt illa cenfeantur vnita.ic- 
neficiarium quempiam plura fimul poifidere beneficia 
non fatis cftvt excufeturá vetita beneficiorum plurali
tate, quám tamen excuiat legitima v n i o . X. 
de przb. non poteft Arroyius Sorbonicus D odor non 
meminifle illius Sorbonici cuius cadauerin cxcquijs vo
cem recepit , &  ob pluralitatem beneficiorum damna
tum fe proclamauit, &  D. Brunonem ad meliora con- 
ucrtit, damnari non poterat, f i  e x  i o l a  plurium pofldlio-
»e legitima-nafceretur vnio, igitur hoc agi oportet, & ri-
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tc agi, multifque cxiemonijs agi oportet, vt fiat vnio« 
tradatum, caufe cognitionem', eorum quorum inter- 
eft, vocationem interponi, denique iuftam cauiam ad- 
eflé: fecus fada in irritum recidunt, tametíi etiam fada 
lint; c.ude reb.Eccl.non aUen.in 6. Et quamuis Gentilis 
omnia ea Regi committat, dijp.de vnion.Britan. aflerit 

kamen Regem cognofcere, caufas expendere , & , quid 
iieri oporteat, iudicare etiam ante annos paucos Nauar- 
ta  hxreditarixque quxdam Henrici IV. ditiones quan
tis cxremonijs Francix funt annexx? tantum abeft vt 
ipib iute regna coalefcant, alioquin, vt fupra c. 8. dixi
mus, iam Franci Jmperio Romano-Germanico fub Ca
rolo Magno eifentannexi, alioqueiam delati: at, vtre- 
fert Paulus iEmilius \.].inCarol.Mag. Franci vniri nq- 
luerunt, vnitatemque , quam Carolus commendabat, 
refpuerunt, fuique ideo iuris manferunt: non ergo fit 
ipfo iure, ipib fado , non magis in Francia quam ali
bi , vnio. fi iure ergo reipuerunr i  ranci, ius idem poteft 
eife &  aliarum gentium: li iniutia; reftituendo alienum, 
annedantfe Jmperio, tradant fe Jmperatori, vtin con
trarium Arroyius Gaflanufque Jmperatbrem , aliofque 
Principes ad reftitutionem vocant, acceflbrij fequaiitur 
naturam fui principalis , qux eft vt Jmpetium ex caufa 
Ecclefix defenfioni neceflaria transferri poflit : Bellar- 
min.detranJlTlmp.\.\,c.\zd.].c.y vt á Grxcis ad Ger
manos fuit tranflatum : c. ‘Venerabilem X.de eleSi. Clem. 
Roman, de'iureiurand. vrique in perfona Caroli Magni 
Franco-Germani, eam iiquidem tranflarionem totis 
tribus libris docet Bellarminus audoritate Pontificia, 
(quod & iatis fatetur Caflanus \.x.c.i.p.9. ) fadam eife, 
non iure belli, non fucceflionis hxreditarix, non au- 
dore SenatuPopuloueRomano, nona Grxco Jmpera
tore diuifum , non immediate á Deo acceptiim Jmpe-
rium , eademque Pontificia audoritate ad Oth'oneml. 
tranflatum , clcdoreiq lie Imperij conftitutos, vltimo 
quidem Septemviros Bulla G aro lilV . eo i u r e  donat:

fed

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



O b s t r v c t v s ?  « j

féd antead plures peicinuit,irao ad omnes Jmperij Prin
cipes, qui eledioni vellent intereíTe. Franci ergo íi ad 
ncxum Jmperij negent A iurereuocari poíTe, oportet vt 
nec vnionem ipA> iure fieri fateantur.

Perperam ergo GaíTanus l.i. c.j, 7.118. 0  alibi fapel 
ait pa' Ordinationes , legefque regni, quicquid obuenic 
Regibus, ruccellione,acquiiitione, Au quociunque mo
do tacité vnirum &  incórporarum Coronx, conformiter 
diípofitioni iuris, pro hoc citat 1. cum de confuetudine 1* 
f i  de interpretatione, pro illis Ordinationes Caroli VI. 
««.1401. &FranciA.I. nihilíane hucfaciunt citatx le
ges; prior tantum monet,cum de confuetudine ciuitaris, 
aut prouincix agitur, explorandum an contradido ali
quando iudicio nrmata fit: altera, inípiciendum quoiu- 
rc ciuitas retro in huiuimodi cafibus vA f it : quid hoc ad 
rhombum noftrum ? imo retorqueamus argumentum;

, Gallia ita vA eft in vnionibus, vt non tacité, atque ipf« 
iureíierenr, Ad fadü requireretur, id ageretur,ceremo- 
nix adhiberentur : prxfertim quoad ea qux numquam 
fuerunt de Corona : qux regno non fubfunt; & quo le
ges ordinationeíque regni, porrigi extra illud nec de
bent, nec polTunt; etfi aliquid ftatueretur de ijs,qux iure 
regni acquiruntur, &  de Domanijs Francicis,inftruélio- 
nibufque, quas defuper Regum edida,Ordinationcfque 
ediderint, qux vt ex Regum voluntare decreta funt, ita 
non mutari tantum poffunt, íed & intra Iphaeram Fran
cicam coeixeri debent, ergo ita de vnione impofterum 
ftatuendum eft, Sed& in iffo  d.capit'u “¡y» argumento vi
deamus quantum ex illo excidat Caflan^ ŝ : fuper illo 
themate ftruxit totam diíl'ertationem,admodum verbo- 
fain^vt oftenderet Reginae Catharinae Medicaeae ius com* 
pereread regnum Luíitani^ vt iuftae haeredi Comitum 
Bolonieníiü, & in fine capitis concludit ius illud tranf- 
niiíTum eíl'e ad Reges eius filíos: fi tacité vnio fierct ,Nn 
co fubíiftere debebat: fed pergit, &iad Regirjomy inquir, 
Margaretam vltimamfuá domttiiii vnio faéta erat Coro

nx
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t ix ,  ad Margaretam nihil poterat tranfite, cum ei non 
rnaníit Corona : &  tamen notum eft Margaretam pof- 
fediíle Britanniam , aliaque bona domus Valelix: 
igitur tam ex rei veritate , quam Caífani argumento, 
non fit ipíb iure vnio , conformiter pergic CaflaniiSí 
Margareta inftituit hxredem vniuerfalem Ludouicum 
XIII. ergo ipfi ius competit regni Lufitanici. vide vt de- 
lapfus ab argumento vnionis decidit in debilem infti- 
tutionem , quam ipfe alias inregnis non admittit , v4 
pidimuí fupra

C A P V T  X I *
»

An fa lla  fitvmquam vnlo prouinciarum, quas omni
no multis capitibus, tamquam totidem 'allionibus, 
f  indicate vult Cajfanus ?

\

V Biquc id inclamat; omncs fer^ ,  iingtilasque dc 
illis diíTertationes eo tendunt3 enm fcopum, finem 

illum propoíitum habent j. hoc vnicum omnium eft 
argumentum 5 h x iWxyc ditiones femel competierunt 
maioribus Regis Francia? ; eoque vnita? fuerunt re
gno; competunt ergo huic Regi.* iam demonilraui- 
mus non ipfo iure coaleicere regna, vt plures liquido
rum guttas :adum  aliquem interuenifle , fadum ali
quod declaratioiiemve in fingulis etiam interueniife 
negamus .* probandum id fuiflet, vt qua? iunt fadi| 
coque magis quod ex ftatu rei alicuius pr^fenti pra?- 
iiiinicur de praeterito , quod idem fuerit. Menoch. 
PrAf» L 6. pAi .  »num*

Ll. vides q u i  c o n c i d a t

taan verbofum tanti operis argumentum ? quam im
becilla fint tantae ftruduric fundamenta ? inuenioqnri 
dem Ducatum Burgundia? iemcl fuifle vniium •

Or-
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Ordines , peculiari Principi aíTiietos , dc vnione fc 
inauditis fada  queftos, mox illius á Rege obtinuilTe 
diflolutionem, &  Ducatum fecundo-genito á Rege 
collatum . cuius diploma infra referimus cap, vltimo 

Burgundia. idemque teftatur Faius MS. alijque vc 
& alibi conftat multis laboribus conftitutas vntones, 
ac etiam quafdam diflolutas. vt Margareta vnire vo
luit Danix J Suecix , Noruegixque regna; &  adhuc 
fub iudice lis eft , Dani an Sueci vnionem violarint; 
iam etiam demonftrauimus non omnia Caroli Magni 
'ahorumque Maiorum iura Ludouico XIIL compe
tere: c/»/».7. non fucceffifle illum fblum Carolo-, Pha- 
ramundo, Franconi, Nocm o : alios in partes venille, 
carque potiotes , ii iura illa glebis eflent affixa, ac ca
put regni primordiale tradurum nexum exterorum: 
adeoque ad prxfentem terrx Salicx Dominum-Regem 
vtique Hiipanum , deferenda fore extera regni olim
Francici membra acceíToria.

OportuiiTet ergo Caflanum ialtem hiftoricis docu
mentis-iiugulatim docere vbi, quando, quibus teftibus 
hx illxux regiones C oronx fiiiflent vnitx. non in 
Regum tantum iura venifle fatis eft. vnus Philippus tot 
Regnorum-Rex eft, non ideo taincn illa in co.agn- 
lum aliquod fpontecoierunt, quxdam vnita funt, íéd 
magnis adhibitis folemnitatibus , tradatibas, caufis. 
Ordinum confearu-, adione nec vna. Regnum magna: 
Britannix nuper furrexit ex Anglix, Scotix , Hiber- 
nixque vnione , non per ie confluente : fed Regia 
adione: ideraque.de alijs efto iudicium. at de his ada 
confeda funt , notx , munimenta, annuli , figil- 
la, teftimonia, diaria., annales-; cur his foli Franci 
careant f

i i i i
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4 n  reges p lu res-p m tm cia sv n ire  pofsint inultas, 
populoque refra g a n tei

L

Q
Vi Regem vfufruiluariura tantum faciiint; nega
re conformiter debent id poiTe; cum vfufruduarius 

circa rei formam nihil poffit mutare : 1. 1. D. vfufruB, 
quemadmod.caueat. fed re vti tantum poffit, falua illius ‘ 
fubftantia: 'tn princip. de-vfufrucl, qu* 
vtique per vnionem muratur, qui adminiftratoribus tan
tum comparant, curatoribufque Reipublicx vel mino
rum,idem dLXCtnt: ttt.D ,0 C.dereb. minor, finedecreto 
nonalienand.l.fin-Cl.io.de vend.reb.ciuit.l.x.de pred.de- 
cur.lib.iQ.Vfin.eod. vtrumque de Rege Gallix aftruu 
Caifanus: /,i.e.i.7.35.34. ac alibi, &  de Jmperarore /. r* 
c.i.p.ii. quod in Ordinibus Jmperij fit fupremitas.qjod 
alij generarim ita dicunt, quod in Principe fit Maieftas 
perfonalis, ied in Repub.realis : illa ad vitam perfon*, 
hxc perpetua : ideoque qux ad perpetuam ftatus regni 
mutationem pertinent. Principem fíne Reip. Ordinibus 
non poife.

Omnino in contrariam fententiam abijtAlberic.Gen
tilis in dijput.z.de vnion.regnor. Brytan.jub fin. fed lo
quitur apud Anglos vbidijp.i. de potesiate Regis abfolU' 
i«,Reg! omnia tribuit, vt mhil populo , nihil Ordinibus 

reliquum f i t , nifi Regis beneplacitum, nulix olim vift' 
leges, nulla iura refidua manferint. fed eum quoad bo® 
ample refutauimus /«/W./.4.c.i,w.i.videamus ergo qu.t 
habeat argumenta : vnire vnione vniuerAli eft lupreini 
Domini, vt & Papa poteft vnire omnes Ecclefias, at R®® 
in ciuilibus habet abfolutam poteftatem, non minUS 
quam Claudius Gallix , Vpipafianus Hifpanix rribuef® 
potuit ius Reipub. &  in orbe Romano qui funt ex Con-

ftitutione
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tiitione Imperat. Antonini ciues Romani,cffeffi fiint: 
Plin-lib,i.c.],Tacit.Ann.r. Nou.z.vbi Cuiac.etiam lufti- 
nianus diucrfas vniuit prouincias.A^c«.8.24.25.25.27.28. 
29,at hxc Romani fecerunt in Orbe,iücpút, Romano fita- 
que pofit Rex quilibet in orbe fu o , id eft prouincias fibi 
lubieéfas vnire, ac ciuitates regno fuppofitas. Nihil erac 
in orbe Romano quod non eflet Jmperatori, vt tali 
fabditum, at duo regna, qux vtrimque funt abfoluta, 
non funt in eodem orbe, neutra Regi vlterius, quam fuo 
icípeau,riibieél:a;non relpedu alterius regni,vt ad alium 
quam regiminis fui effedum eius abfoluto arbitrio fint 
fubmifla, nifi forte iure belli capta, nullis conditionibus 
dedita: nam hxc tota tranfeunt tunc in arbitrium libe
rum vidloris. & ratio iane magna eft dii^rentix, quippe 
dum iuperior inferiora vnit,nihil deaudoritate fuperio- 
ris decedit : inferiori autem fufficirpoteftas fiipcrioris, 
cauix adieda: cum autem duo fuprema coniunguntur, 
non eadem eftpoteftatis correlatio, vt diximus, atque 
ita etfi liceat Epiicopis inferiora beneficia ex caufe vnire, 
non tamen licet Epifcopo duos Epifcopatus poflidcnti 
cos inuicem coniui\gere. c, ficut vnire. X. de excejf. 
Prdat

Ec quamuis idem Gentilis conformircr fibi argumen- 
tetur: quid nequeat y inquit, Rex iHudy f i  iHud exprefse de 
eius poteftate exceptum non efty  cum inferiores a Papa et̂  
iam pojjint facere vniones de confenfu, ad confenfum coge
re, fi caufa adfit, vel etiam omnibu4 inuitts , f i  caufa con
tradicendi non adfit yquia contradicentes fine caufa haben
tur pro non contradicentibus , quin (fi PrAlati pojfint ne- 
gligentiéi accufari, f i  caufapofcit vnionem,nec eam faciant:^, 
ftc (¡fi ipfi fubditi félpe poffuntper fiê  quia vtile eft principi 
*vt fint vniti, quoniam , quod attinet ad Regis potefta- 
tem, efto fic abfoluta quoad fubditos , non tamen ex 
natura regia? poteftatis eft, vtduo regna vtrimque fu- 
ptcmainuicem collidere , exftinguere, deftruere poilit, 
poceftas, omnis a Deo eft ordinata i n  a?diiicacionem,
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non in deftrudionem.á regendo Reges dicuntur , re
gimen Regum eft, maieitatem regni tueri,ftatum digni- 
tatemquc feruare, non confundere, non alteri fubijce- 
re,.non profternerc.

Adeoque &  idem Gentilis eadem dijputatione vnio- 
nem,de qua z^t.arBijJimam fieri, inquit, illorum om
nium regnorum vnitionem hic expetimus,  vbi omnia vn» 
f i  vniformi iure in vnum coeant:  at Franci non talem 
vnionem Goronx lux fadara cupiunt, vbi omnia ma
neant xqualiaJmperij'decora,vis &  notXifed vbi Coro- 
hxilixprxftantia abforbcat omnia : vtaquilx plumat 
omnes alias, quxconiungimtur confiimunt, pelles lu- 

' pinx alias derodunt,& vt deinde regni regulis fubijcian- 
tur,ita Chaffdn.adconfuet.Burg.defiefsR.].§.l-en chofes 
».60, 5̂» Callanus facit/.r.c,l.p;56,Francix Coronam in- 
ftar ignis , qui omnia qux coniunguntur in fuam natu
ram transformat: contra fcilicet aliorum regnorum le
ges://̂  fuprac ,¡ .egimus,qnalcs CaíTanus fatpe
vocat regnorum fundamentales, quaru primx illa: 
qux fingulorum conferuant dignitatem, Trique confer-
uationem, ne ab igneabfumantur, n a t u r a q u e  immu
tetur. V.g. fifxminina etiam fuerint, ciTe impofterum 
definant,x»#infertp .jy .cutuTniodi leges iingulis populis 
tam charx funt,quam fuxFrancis: coque contemni «h 
his non poilunt inuitis illis populis, vt diximus d-c. ].

Sed iterum idem-Gentilis, ego, mqmt,neutrum appa
rere regnum velim , penitiffimam confhfionem ifiic velim, 
f i  itaque illa alia tollenda erunt omnia in vnione ,

contra vnionsm' fint: tollendum S c o t i s  e r i t , quod'audi)
illis ejfe, priuilegium,ne tributa foluant Regi,ne dent mi
litem, ne bellum; non de ajfenfu Ordinum indilium, ft’ 
quantur inuiti, f i f i  qua funt talia, h u i u f m o d i  flare non 
pojfunt, f i  vnio,nec in vnione iuHa, funt iufia, apparebd 
enim manifeña feparatio regnorum, f i - a l t e r u m  iam con’ 
feret publico nihil. At Franci manifefté prx reliqu'* 
vnione volant eminete ; abfuniergo ámente Gentilis'
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O b s t R v c t t s .  69
qux ille vtlit pei’ vnionem tolli priuilegia , facileSc 

Francivelint, fcd ditiones vniendx nolint, ideoque re
deamus ad Gentilem ad priorem locum;J i¿/i«/i,inquir, 
non fint qu£ lunBionem regnorum dtjfuadeant, equidem 
affirmare ipfe poffim , ius ejfe iunciionem inducere , cum 
quia vetita hac, vt iunBio Ecclefiarum , non reperiturx 
tum quia m iure natur a,ac gentium repetitur hac regno
rum íunBío approbata, at in Belgio ,vbi vnionem voluiffe 
dicitur Hiffianus, hoc impedijtidam, quod fubditi vnio
nem noluerunt qui finoluijfe potuerunt per placita f i  
conuentionem: nemo mihi d, Belgij fubditis, nec fubditis, 
ad alios fubditos argumentetur. Itaque Gentilis hic, &c 
iuftas caufas deiiderat, &  abrolutiilimam fubiedionem. 
de caufis dicemus c/ípz/É proximo, de abiblutiilima fub- 
iedionc quoad Franciam fuam, nec ipfi Franci, qui Ca- 
ralo Magno vnionem proponenti reftiterunt,cum Gen
tili conuenicnt:& nullarum forte aliarum ditionum Or
dines: qui cum Saluilio forte dicent z« OrAtzá»» I. ad 
Cafarem de rep.ordinanda , cum iam Romx'ftatum Cx- 
fiir immutaret, Omnes,\cic\mx.,magna mediocriquefapien- 
tia res huc vocat,qua quifque optimapoteB, vti dicat. & 
laetorum decretorum argumento dicet ad vniones vo
candos efle eos,quorum intercft. Reg.xi.Cancellaria de 
vniombies Coucil.Tridf.j,c,6.Sc\czo cpaoá Gentilis ait, 
non clTe couiunitioncm regnorum inhibitam, vti Ec- 
cleliarum; efto diicrtx leges non fint, fimilia tamen ex 
fimilibus inferri redé aftruit lex nonpoffum ii.D.de legib.

Ncc vcro eciam deerunt qui prohibitam eiTe cenlc- 
buat vel ex communi Regum iuramemo, quod inaugu
randi prxftant, de rebus regni non alienandis: c.inteUe- 
Bo X. de iureiurand. vnionem autem importare aliena
tionem; c.i.dereb.Ecclefnon alien.in 6, Ideoque in ipfis 
aliorum inter ie regnorum vnionibus folet Caflanus 
Ordinum aflenfiim allegare ; Ij.c.^.,p.199. plura vidi 

fupra e,\.%. Mifcellanea.
icdiedeamusafl Gcatilcin, qui &  cauix cognitio-

»cipi
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pem requirit, que, inquit, 0 a lia  multa pojjtt 0 h o c , vt 
partes vocentur , at in regnorum diuifione dico diuerfum 
ius: Regis tota hec mihi curatio videtur, cuius (firegna 
fu n t. ita ille: anidem& alij omnes dicent, non exifti- 
ijno:id tamen conficitur ex Gentili, cognitione cauíá? 
¿pus eífe , non per fe inuicem regna confluere. Pergit 
Gentilis , quid quefo cil quod vtilitatem , quod necejfna- 
tem pofcat,atque facit indictio, ductio, compofitio bellti 
conficit alia huiufmodi Rex folus,in quibus vrgens necejfi- 
tcts,emdens vtilitas postulatur, at fatis eñ f i  euidens res 
Regi eñ,nefcis vbi me premit calceus meus intolerabiliter, 
rejpondebat ffimilius ei, qui fecum difceptabat, ne cum 
vxore diuortium faceret bona, nec addidit pr ater ea ver
bum de caufa, ita Gentilis .* Ad non id omnes gentes, in 
re tanti momenti, qua vnitur regnum integrum, ac fta
tus mutatur. adeoque fi lincea circumípedlio requiri
tur,vt leuis etiam rei vnio fiar, cx neceifaria, aut cuiden- 
tervtili czaCa.c. expofuijiiX.deprabend d.c.t.dereb non 
alien.in 6. non exigetur eadem in vniendo toto, qua? in 
minima parte? in huiufinodi negotio cxca credulitas, & 
Aruilistaciturnitas, irrationabilis aíl'enfus non omni
bus xque gentibus placuit; certe non Francis j cura de 
regno fuo Imperio vniendo adum efl: á Carolo Magno: 
at vbi fibi aliquid vniendum proponitur, illi facile id a 
folo Rege fieri poife Anferint. vt Chaifanxus ad confuet. 
Burg. vbi fupra n.61.6}.64.6^. vbi tamen Scconfuetudi- 
nem in patrocinium vocare videtur. Idemque commu- 
niFrancorum errore labitur num.^i» quod Burgundia 
fuerit vnita de conAnfu trium Statuum Regni, & dein 
conceifa per modum apennagij, quia veritas eft, vt dixi- 
mus cap.proximo , quod fine conicnfu Statuum Burgun
dia fuit vnita, & ad querelam Burgiindorum ante inau
ditorum de conAnfu Ordinum vnio diifoluta , & Bur
gundia conceifa fine mentione appennagij,aut filiorum 
mafculorumjVt probat ipfum diploma quod citabimus*
&  fatis prodic ipA Chaifanxas, cum contendic illa d>'

pio*
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pXovciZÚsvtthz haré des in legit imo matrimonio procrea- 
tos ex veriíimili contrahentium intentione debere in- 
telligidemafculis, cum é contrario veriíimilis intentio 
lit fumenda ex eo quod alias in eodem negocio fafíum 
eft: l.fideinterp.D-de legih.OitqnzXffMibxAtm docet Bur
gundix Ducatum pluribus fuccellionibus ad fxminas 
fuiíTe delatum: imo ipfum concedentem per matrem in 
illum fucceíllíl'e. quin &  ChaíTan. d.%.y n u . j i . f i  feqq. 
oftendii nullas Francix dignitates ad mulieres non deA 
cendere, prxter ipfum regnum, Ducatü Aurelianenfem, 
Bituric.w«w?.50.&vt vúlt,Burgundix.Itaquemens con
trahentium definienda eft ex eo , quod ipfi femper, aut 
plerumque, non quod raro faciunt, coque quod in ea 
rcgione frequentatur, l.nummus de leg,].fiquAtbi citat 
glojf. fed dehacreinfra latius lib.c.vlt.j,Burgund,
ducat.

C A P V T ' X I I I.

Q m  f i n t  iufid caufii centradlcendi vnw nh

A Vdiamus ipíbs Francos Carolo Magno apud Pau
lum iEmilium in Carolo Magno coniundionc.m 

Regni Francici cum Romano Imperio fiiadenti rcípoii- 
dcntes: cur milites tuos, regnum tuum, Franciam tuam, 
Imperij prouinciam facere fiudes , Imperioque fubiicere'! 
vidcnturne non iuftam caufam propoíuiíl'e Franci ? vi- 
denturne cxterx gentes pepones tantum elTe,ac cucur- 
b itx , an aliquid de ratione participare polTe cum Fran-
cis.?atque libertatem fuam , regnorum maieftatem, di- 
l.mum dignitatem non minuendam poftulare , vnio-
ni/<jUe prxiudicia deprecari ? M'tlitesfnq\\i\.\xxt,tuos R o
manorum iam viilores: regnum, \x\q\imnt,tutim: belh 
primum iure maioribus, deinde Ordinum fenatufcon-
lulto tui omnino iuris á Deo ¿c enfc tributum; denique

Fran-.
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£r^»cfew?,inquiunt,r»/iw, vidricis gentis, gloriofi no-. | 
minis, iwz/)ír;}',inquiunt,/'ro«f»cfewí facere.¡ñztnm  mu-\) 
tare, nomen extínguete , libertatem quam Germani-.' 
cum Franci nomen refert, Imperio fubiicere; ita fiibie-. 
dionem interpretabantur Franci, cum Carolus tantum 
de vnione propofuiflet; Vnumque commendaflfet.

At vero non de triuio veniunt hx ca u fx : etiam in Di- 
uorum Concilio , cum apud Jouem ftatutum cííet 
Troianos latinofque vnire, agitatx fu n t; é cxio liuc 
accerfuntur ;  ita enim inquit illa apud Virgilium Itb.iu- 

Pro latio obteBor, pro maiejiate tuorum .
Cum  iam connuhm pacem’felicibus ( ejlo)
Component, cum iam leges (fifedera iungent,
Ne vetus indigenas nomen mutare latinos.
Neu Troas fieri iubeas , Teucrofque vocari.

Diuos ergo etiam ea cura tetigit, ne gloria nominisO O O

1
per coniundionem obliteretur, vt pacem &  communia 
fxdera habeant, vtalij alterius nominidicioniquenon ' 
fubijciantur., ne fubditi, ne prouinciales fiant. Nec ve
ro Po'ctarum tantum commenta funt , multx iunt 
prouincix eadem á Principibus fuis'ftipulatx. Brabanti 
quidem, vt Dux teneatur nomen, &  infigniaferre,figil* 
lum peculiare in ca ditione habere, loanne AragonU Ri
ge, inquit Mariana,/z'6.19. Ferdinandi patre mortuo & ‘ p
illius regni omniumque fuorum Frincipatuum pdjfefiiont-  ̂ ^
hus acceptis: quibus titulis f i  quo ordine v ti deberent tpjt fp

1
(
1
\
c

.t

P
t;
e
ii

f i  vxor Ifabella in literarum f i  priuilegiorum expeditu- 
nibusad proceres, confiliariofque fuos retulerunt. 
cum plures eos Hijpania, cuius maiorem partem pojl>r 
bant. Principes appellandos cenfuijfent: hoc ambittonts u 
arrogantia nomen ejfe exiBimantes,ne PortugaIli& Na0f' 
raque Regibus iniuriam f  acerent,admittere noluerunt-j^

De libertate , illiufque imagine, vel opinioiie vU' 
nenda audiamus iterum Gentilem. Noluerunt, 
vnionem Belga , f i  cum vnione Regem: quia nomen fic
fum /ape f i  quidem folum , mirumi vt botntties f* "
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viuentes, nomtn regium velut libertatis priuationem ex
horruerint, inquit, Plutar. de Romanis; qui reuera fere
bant regem Cdfarem (fi eundem dtci regem non ferebant', 
(fi itaque Belgd Jic:quia quantum crtfcebant honore illo 
nominis R egftantum  fibi videbantur decrefcere Ubertate, 
0  vero quantum crefcebant ab vnitione, tantum decide
bant,(fi eo amplius multo d priuilegiis plurimis, qu* fu n t  
vita  earum prouinciarum. ka  Gentilis cauAm reddit,cur 
Belgx in regnum vniri noluerint; &  nolle potuifle ait, ijs 
verbis, qux proximo capite citauimus.

Argumenta (unt alia plura,qux iiiftas cauAs prxbeaiit 
aduerfus huiufmodi coniundiones , atque imprimis, 
quod in rebus nouis conflituendis euidens ejfe vtditas de
beat vt recedatur ab eo iure quod diu &quum vifum ejiz 
quod omuis nouitas fit odioA : quod in caufis imperio
rum omniá^etiam tuta fint timenda : quod in illorum 
vnionibiis Acile timendus fit aliquis lien ,quo veliiti m 
corpore humano excrefcente nimium reliqui artus con- 

.tabeicant : quod dum per eas parti cimum conluhtur, 
pars negligiruc, res pernictofiílíma in ciuitace produca
tur feditio, atque diicordia : difficilis in república poffit 
eife concordia, in qua non idem conducat omnibus, 
iliades fe offerunt malorum qux timeri poifint. neque 
pauca ex illis compleduntur apud Liuium I.48. tnbiun 
plebis Cam ulxi, &  Atini hominis L.Annij, & Oratio 
Maxuni alixque vnionem Latinorum cum Romanis di- 
Iputantes: foederum iura &  commerciorum conuentio
nes periclitantur, nec omnibus Atisfacit illius refpoiy 
^̂ 0: ego foedera faxo firmamanu: minus,quod ait Genti
lis; erunt, inquit,' merito quidam  repudianda 0  yefor- 
manda , etiam qua commoda finguh Regno olim, Jlare 
nunc non bene poterunt, aut cum vnitu  fic tantum, cum 
vno capite, non omnibus placet huiufinodi repudiatio, 
aut reformatio: prxrogatiáx etiam regnorum & regum 
A tricas inuoluuntur.vndc Rex Hiipanix ex coniundio- 
*6 nunc tot icguorum wyetogatiuam erigit aduerfus

■ Regem
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Rcgcm Francix : quam eo nomine non parum cffert 
Valtjues 'tn PrAfat.lllujl.comrouerf. & Florentino Dud 
aduerliis Fcrraiienfem obfnit mutatio reipublicx , cui 
oliru debita prxcedcntia, iam negata fuit. Decianus l.]. 
confx9 ,CepJj. lib.6,conf.y & quamquam Gcnnlis in ' 
Florentino id probet, quiaftatns reipublicx non fuerit 
idem , qui Ducis; in Hiípano improbet > qui fuit idem:. 
Rianet tamen Regibus controuerfia , quam nec quidem 
Concilium Ttidentinum voluit definire; fed Oratorem 
Hiipanum extra ordinem collocauit. etfi nec inficiari 
quis poteft plura fimul decora coniuda prx vnico excel
lere,pluribus fimul fiicibus coiuadlis maius lumen collu- 

.-(erceie,pliiribus fimul lignis maius incendium excitari.
Denique nec minimum ex malis efle poteft, quod pet 

huiufinodi coniunólionem regna in extraneam familiam 
transferantur, vt v.g. coniundum nunc fittegnoFtan- 
cix Nauarrx quod cis Pyrenxum eft regnum,h moriatar 
Ludouicus XIII. &  Dux Aurelianenfis fine liberis ma(*i 
culis (quodDeus auertat) fiiperfit Aurelianenii filia, . 
regnum Francix dejolui ad p r o x i m u m  mafculum con
fuetudine receptum pridem diximus; fed qux xqiutas 
permittet Aurelianenfem filiam,fanguinem Nauarr îini. 
admiifis e.xtraneis, excludi a fiiccelfionc huius Nauarrx! 
quam aui per nouem/xcula, vt ait Cairanus //¿.i-
Í . 1 6 5 .  p o i T e d e r i n t ,  n e q u e  p o r r o  f o l u t i o  G e n t i l i s  o m n i *  

F ) u s  p l a c e b i t , Erramus, i n q u i t ,  legul&i cum fori iura e*' 
dem f i  regni facimus: non cernimus iure ctmili,quod hodit 
dici meretur gentium,efl quidem dubium f i  materna mi- 
ternis ,  paterna paternis redeant; attamen B a r t holus Ú 
alij mttgni Doctores fic cenfent,fi aquum dicunt,vt rts rt- 
deant vnde prodeunt: alij tradunt fuccedere in bonu onr 
nihus pariter omnes. G)ua fententia nec poteñ hic habui 
locum , quoniam regna non dimduntur iure feudifldh 
quod vbique feruari valde folet in caufis PrindpahbH' 
i d  fi Cafiaaus r e c i p e r e t ,  v i d e r e t  q u a m  m u l t x , 
uct, tricae loluaeatur, quibus ad acium  Coronae
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cicx ex alijs cupit dccerperc. Sed pergat Gcntifis: A n -  
gUca,iv\Qp\\z,Angli¡,Scotíca Scotis redeunt procul d u b io .fi 
fic vbtque fane tenet confuetudo,etiam cape tu  illa vnionit 
Ecclefiarum: ceffante caufa v'nioni¡,ceJfat v n io .fi  c 'ejfantt 
vnione reuertuntur tn antiquum fiatum  omnia : iiifirmct 
hac obteciio eñ omnino,non folu ominofa, Ita ille.íéd abíic 
quidem omen,ego tamen fideiuíTot eíTe nolim pro infir
mitate obiedionis;&in priftinú reftitutionisjfolutionife 
ve vnionis:cuius cauíam vtique Caflani íimiles vmquam 
ceífare negabunt: videlicet magnitudinem prorogatio- 
ncmque Francifi Imperij; íi concederent, viden’ an non 

'multa ex iilijsfrácicis folia decident?plurima omnino,

C A P V X  X I V .
V

■ Q ua ex diclis confequenfta}

SAlicarum legum vnionumqite argumenta Caíláiio, 
Artoyio, alijfque Francis perpetua, & qux generaba 

, diximus iam difloluinius, antinomias perípeximus,qui
bus non minus íé ipfos, quam aüos impugnent,aiitíi in 
ipíis admittenda íimt , aliorum Regura Principumue, 
aduerfus quos diflértánt , in contrarium iura ftabi- 
liant; tirulos,aélus, contradus, teítamenta,codicillos, 
¡nueftituras comprobent j neque en¡m video vllum 
Principatum efic , quem Caifanus Francis voluerit vin
dicare, quin aliquibus munimentis , qualia Francis vti- 
liafacit, alijs Principibus afleri defendique poilit. & ve
ro , vt daremus non paucos aliter aliquando obueniile, 
per vim aut titulos iure nullos, vt.paflim libi aduerfarios 
indigetat Caflanus; tamen etiam diximus omni»
Europaii orbis regna domeftico iure eflc hrmata , 5c 
Xomanis legibus ioluta,ex quibus Caflanus nullitatum 
argumenta accerfit ; adeoque in harum quxftionibus 
ius gentium folum vires habere : at ex eo naticontra-
dus , fi confenfum poteftatemque contrahentium A l
bent, nuUamagnofcuntnuUitatem: l.^ .D .d eiu fi.fi iur.

V i  ^
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&  qux iure Romano funt inductx , eodem omnes per 
annos triginta tolluncur : l.omnes C.datrig. f i j o .a n ,  
'fr&fiript. qui in Francia etiam & alibi maturius. Super
eft ergo, .quod initio propofuimus, poft argumentare, 
neralia dicendum, vt de padtis pacis, foederibufque fer- 
■uandis agamus, led id antequam faciamus, coronidis 
vice vifum cfthic difquircre, an iniqux iin t omnes reg
norum olim inique quxfitorum poileifiones ,  an fi qua 
iint titulo rum vitia, etiam longxua polTeilione cuanef- 
xant; an xterna veteribus dominis vindicatio compe
tat. &  de Belgicis prouincijs ncanihil diflerere aduetfiis 
ea., qusc Callanus de illis in medium projecit.'

C A P V T  X V .
An <ttem£ fint ngales adiones, regnorumque vindiu- 

üoMsfan nullo temporis Upju, nulla prafcriptione 
tolianturi an 'miqui omnes illorum, qua non fecun
dum leges funt olim parta, poffeffores}

MVtat Deus tcmpozA,Scxxsitcs, transfert regna, at
que conslituit. Dan.i. balteum regum dijfoluit, f i  

prafcindit fines regnorum eorum.loh i i .  fubiicitgent 
Aorfa regum'vertit, gloriofos terr& humiliat .portas tneM 
Aonterit,fi veBes ferreos confringit, líaxx jyregna d gen
te ingentem transfert: Ecclcf. i o. ille monarchias Alfy- 
Tiorum, Chaldxorum, Grxcorum , Romanorum infti-
fuil:ipfe dicit Regi apostata, f i  v o c a t  D u c e s  impios. loXs

■ |4. ficubi verum eft,quod multi hodie opinionibus fu»
accorainodant, non ijfilem legibus hxtcdia priuacoruin
regi, &  regna; hoc in cafu fanc maxime o b t i n e a t .  Sum-

• mum -iane illud Numen caufas mortales fuperat, quibu*
• regna conftituit, atquc transferí; etiam per eos , qu°*
ipfe vocat apoftatas, &  impios; & tamen confilio fe®
jres humanas fubijcit atquc accommodat; vt etiam
¿gnati diuinis fcruiant myfterijs.inde fit , vt etiamfi xtgg
ttorum pritaordiafuerint iniqua, primi Reges tyranni#

10*
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sobuPci venatores-, fceleratiinuafores, reftitationi ob- 
noxij, c.jiciit X.de iureiur. Azor.injlit. Moral.p.i.l.u.c,^- 
q.6. populi tamen deinde Jmperio aíTuefaóli excuti illud 
nolint, quietem prxferant,tranquillitatem antcponant, 
eorum airenfu iniqux poíl'eíliones iuftificentur. A zor. 
¿¿/ri. iic ftabilito Julij Cxfaris Imperio Tacitus l.i,«»». 
occifus diBator CAfar aliis pejjtmum, aliis pulcherrimum 
facinus videbatur, peilimum Ane; quippe iam is erat re
rum ftatus, vt necejfe ejfet reipub,per vnum confuli, 
u.D .de orig.iur. idem teftatur Tacitus &  Dion, itaque 
oim refp. miirationein peius rueret, multarum rerum 
natura etiam muratur. Omnes, inquit Salluft, de bell. 
Ingurth.rerummutationes, c&dem, fugam, aliaque hofii- 
lia portendunt, vt latius diximus in Iud.\.4,c.]].

Quanta incommoda fecuta Ant cum Vrbanus IV.' 
S.Pontifex Carolum Ande^auenfem ad re»na Sicilix vo-

^  . . Ed
cauit? quanto ianguine parta illi vidorta! quam indigne 
fecuri fubiecit Coradinum vitimum Othonianxgentis 
Principem? quantum fanguinis in Vefperis Siculis, quas 
vocant,, fufum ! quo bono publico res videri cuipiam* 
poiTet redigenda ad ftatum illius temporis, quamuis ius 
irippeteret? fubiicere rurfiim tot capita Chriftiana eidem* 
fiftulcT cuipiam videri poflit publicam bonum? an poflec 
ab aequo animo eiuimodi tyrannis reftaurari ? non vi
deantur iure cecidiflTe potius lauefti curarum , qui poce- 
ftate ita funt abuii ? familia Aragonica excluiis Andega- 
ueniibus , ab alijs Pontificibus inueftita , non turbanda 

.nunc etfi Petrus forte Aragonius initio non iufté bel- 
laflet? quod arguit Caflanus ; cui tamen refpondimus 
fupra inueft, fub fin. itaque cum fine reipub, graui 
incommodo nihii poteft innouari, cum periculo cladis 
publicae fufque dequevertcnda non funt, quae publico 
lam quafi confeniu funt ftabilita. cum enim regnorum 
infticucio inuenta fuerit populi cauia , non Regumj ad- 
inodum errant, qui exinitijs-regnorum iniquam perpe
tuo poifeiliouem efle conftituendam , ficutpriuatorum

D  J
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fundorum exiftiniant: fed vero ex fine inftitutoqne fno 
quiete, tranquillitate, Alutepopuli. vt íi vmquam veiam 
cauAm habeat lex illa X I I . taouIarum,y«/«í populi fu- 
prema lex eño, proferto hac in caufa eft fupremíe verita
tis/ cumque fuilfe fenfum femper Ecclefiíeffacile colli
gas', íiadiones expenderis, regnorum fane paucorum 
primordia iufta probaueris, non monarchiarum , quas 
diximus, non Gothorum,Francorum, Wandalorum, 
Agarenorum, Hunnorum,Succorum,Danorum, Pido- 
num, Saxonum , Normannorum , Britonum,aliarum
que gentium migrationes, alienarum terrarum inuafio- 
nes : & tamen quot ex his iufta regna conftituta funt, 
iufti Reges, iufti pofleilores habiti? latius hahet Arma- 
can. in Mart.Gall.l.x.c.fin. primus Romanorum Impe
rator, qui fidei Chriftianrc dogmata fuit amplexus,Con- 
ftantinus, diuinitus quidem conuerius fuit,apparcntibu$ 
ci Apoftolis Petro ac Paulo, á Anguineo infantium bal
neo abftincreiubentibus, «cquterere Silueftrum Papam, 
ab eoque, quid pro Ananda corporis, animaeque epra 
Ébi faciendum eflet,edoceri; at ille Chriftianis inftitutis
c u m  i m b u i t  ,  C h r i f t i  l a u a c r o  a b l u i t ,  p r a e c e p t a t r a d i d i q  

n i h i l  t a m e n  v t  J m p e r i o ,  p r i m i t u s  i n i u f t e  p a r t o ,  m u l t i s

i n i u f t i s  b e l l i s  a u d o ,  f e  i p i e  a b d i c a r e t ,  i l l u d v e  m i n u e r e t ;  

q u i n i m o  m u l t a  i l l e  e x i n d e  b e l l a  p r o  I m p e r i o  g e f f i t , m u l -  

ta i l l e E c c i d i a e d o n a r i a  t r i b u i t  e x  I m p e r i j  b o n i s ,  f u f c i -  

p i c n t e  S i l u e f t r o  ,  b a f i l i c a s  a e d i f i c a u i t  i n f t r u e t e  S i l u e f t i o ;  

t a m e t f i  e x  f i d e  n o f t r a  c l e e m o i y n a e  r e c i p i  n o n  d e b e a n t  e x  

r a p i n a :  n o n  d i m i t t a t u r  p e c c a t u m  n i f i  r e f t i t u a t u r  a b l a 

t u m  : r e t e n t o  t a m e n  I m p e r i o  d i m i l T a  f u n t  C o n f t a i i t i n o  

p e c c a t a ,  ( a n i t a s  b a p t i f m o  r e f t i t u t a :  m i r a c u l o  I m p e r i u m ,  

e t f i  i n i q u e  m a g n a  cx p a r t e  o l i m  c o n q u i f i t u r n , a p p r o b a n -  

, t e . a n  n o n  e a d e m  d i c e m u s  d e  b a p t i f m o  C l o d o u . T Í ,  v b i  

a m p u l l a  c h r i f i u a t i s  m i r a c u l o s e  f u b m i n i f t r a t a  f u i t P ' v í  

Mars Gallicus l.i. c. i .  0  quos citat, &  t a m e n  n o n  i d  e g i t  

R e m i g i i i s  v t  r e g n o  c e d e r e t ,  f e d  t a m e n  v t  a b l a t a  E c c l e f i j s  

r e g n i  Francorum r e f t i t u e r e t  :  neque prius, i n q u i t  i p A
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D.Rcm igius , in tefiamento quod refert Sítr&Uiln Codl 
donat. piar, c.i.de regno eim , quantus pajfus eft pedif, 
Ecclefi&Rhemorura iungere voÍPii, doñee, vt hoc omnibiU 
Ecelefiis adimpleret, obtinui, Conftantini Ciodouxique 
veftigia í'ecuti ruin multi deinde Impet-atotes, re ac no
mine Chriftiani. quorum etiam aliqiii inter Diuos funt 
relati , etiam poft imperium á Francis ad Germanot 
tranflatum: vt S.Henricus. tametíi Cafícinns, Arroyius, 
&  íiniiles iniuftc tranflatum velint, inuafuní, reftituen- 
dum clament, eadem aiijs regibus regniíque cbtigcruntí 
Carolus etiam Magnus, quem GermaniFrancique tan
ti faciunt, qui proxime aberat ab eo, qui prinius Mero- 
uingorum exclufis iuftis hxredibus rcguum Franco- 
rum in domum fuam intulit, nonne ipfe Cxlitibu» 
aflcriptus eft? Liidouicus IX. nonne & ipfe inter Sando» 
enumeratus, etfi per Hugonem Capetum Rexfadus fit» 
qui Carolingos non ita pridem eiecerat ? Stcphanus 
Hiingarix Rex Sandis etiam aflcriptus . Hunnorum 
hxres; an femper & vndequaque iuftorum?Omitto nunc 
quod ruperiiis tetigi, capere fucceifores alios titulos,do-*
tium, donationum, tranfadionum, emptionum ,bellij 
pacis, tranfadionis, alios iuftcs iniuftis principijs fub- 
nafei, exquibus, etfi in fe,autciuiliternullis, prxlcribN 
iur tamen: \,fiprofundo C .de trahfaci, cícuí cnam poRc 
iuftos fuifle titulos , qui non fuerint: vnde titulus pro 
harede ; &,cum omnes peculiares deficiunt, iuftum faci- 

'le dari titillum pro fuo: quem leges noftrx validum ag
nofcunt, &  optime locum habetin fuccefloribiis vtique 
ignans aui torum f id o ru m , iurifque ex illis nafeentis* 
quod & in regnis prxfcribendis recipit Azor. Inii, Morid. 
f .r i .u .c . j  ^.6. quod quis non credat & olim continge
re potiiiiTe , qui expenderit quam diuerfimode, vt quiff 
que affediis eft,initia,caufx, iuftitiaque bellorum hodie 
defcribatur^quantis Mercurij Francici, Germani,Belgici 
alijque , qui neutri etiam fint, inteiftitijs diffideant 1 vt 
optime Tacitus; maxima quaque ambigua funt, dum alij
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quoquo modo audita pro compertis habent , alij vero in 
'contrarium vertunt y ¿p glifcit vtrtsmque poíleritate, 8c 
iittiim, nimia charitate, (fi c&terorum odio, quamuis fa~ 
huU ^  immania creduntur, denique idem biflor.L i. ve
ritas pluribus modis infraBa, primum infcitia reip, vt 
Aliena, mox libidine ajfentandi, aut rurfus odio aduerfus 
dominantes, ita neutris curaposleritatts inter infenfos,vel 

'obnoxios, an non licebit pofteris fadorum veritatem ig
norare, quam nefciuerint ipfi, quiresgeftas in theqtio 
praeientes {pedarunt? atqui ex fado ius oriturratque hu
ius ignorationem affedam habet illius ignorannarquam 
leges tamen in eo, quinon geflerit, cxcufetani habent; 
adeoque in haerede fucceiToreue,- quare Vafqoez 
co n tr .l.i.c .71. ex profeiTo hanc tradans quxftioneni, 
etiam iure canonico haeredem longiflimo tempore prs- 
ictiberedocet, fia fua peribna inchoet: neque in reali- 
bus malam fidem in eum á defundo tranfirc, aut hunc 
repracfentari, cum á fe haeres inchoatam tantum allegat, 
prxicriptio temporis longiifimi,iure Digeilorum ignota 
erat, &  dc ca non a g it , fed de ea quae eft tantum longi 
temporis lex cumharesD, de diuer.prafcript.cum fimiL 
quxobijci hiciblent, quas plene Vaiquez diftfoluit, & 
maxime confiderari haecpolTunt in bello olim qiixfitiS) 
caiu»iuftitia apud viuos fepe , apud pofteros plerumque 
in obicuro eft, porro caeteras tituloru pofitiui iuris nul- 
litates tempus facile etiam abfumit.Atdnquis,regna non 
pati pracfcriprionem, fupra Romanas leges efle, qux ta
men etiam iura regia, adeoque maxime Coronam ipfa® 
ab ea eximunt: tit. C.ne rei Dominica vel t e m p l o r ^  
cneruantur ea, qux fub tyrannis, regnorumue inuafon 

' bas acciderint: tit.deinfirmandis his C.Theodof vnde& 
fubilentum eft antiquis pofleflbribus vidis in Ah®® 
Wandalis , quam oduaginta amplius annos poiTede- 
rant; & in Hiipania Gothis. Sed prxterquam quod bfC® 
cxpuIfisWandalis Gothifque vidis iure belli acciderint; 
cuius tempore ceiTat omnis prxicriptio; non autem de-
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fédii legitimae praeícriptionis nihilominús concedam 
CaíTano Franciíquc vt ab Imperio Romano , ita &  á le
gibus Romanis exemptos eíTe eos , dummodo patiantur, 
legem, quam tulerint, ac iure, quod in alios ftatuerinc 
eadem cauA Tubnixos, eodem ipli vtantur. viden’ vc 
alios nullae iam leges Salicae conftringant , qui Salicis 
nonfubiint? ii qui potuerint Romana arma excutere, 
Romanis legibus foluti iint; qui potuerint Salico-Fran- 
cica arma excutere, Salico-Francicis legibus non poiFc 
ligari ? cur illae ergo tocies ad hoc forum citantur, ia  
hanc adionem veniunt ? cur etiam Romanae leges ijs 
obijciuntur , quorum fedes ilabilitae funt in excidio po- 
ceftacisRomanae, fuis in ditionibus , non minus quarn 
in Salicis ? cur tot aduum contraduumve nullitatesa 
Caifano obiedantur, quae nullo gentium iure inuentac, 
funt, fed Romani tantum iuris fpecimen praefeferunt? 
Sed redeamus ad iux'a prsicriptionum : ciuilia quidem 
Romanorum dumtaxat illa CaiTanus facit, cSc red é, it 
originem tantum ipcdles ; non item ii vfum , proroga- 
tionemque. adeoque iuftius aequius dixit Albericus 
Gentilis /« dijf ut.vnion,Mag.Britm, ius illud ciuile dici 
hodiemcieci ms gentium,qiuppe omnes paene hodie il
lo vtuntur in fupplementum legis domeiticae.

Gentium ius eft quod libi geotes conftitucrunt: §. itu- 
ttutem gent ,Insi .de iur .nat ,gent ,(fi cui. non illud immu
tabile eft, vt quod eft naturae : itaque li quod olim gen
tes conftituere, difplicuit poftea , aliudque plaicuit con- 
ftituere, iusiterumerit hoc gentium, quomodo nunc 
gentium Chniiianariim eft, ne bello capti , Acus quam 
olim, fiant idui. &  memorat Tacitus ciudeliora fuilTe 
ideo bella fub Othone, Vitellio, Vefpaiiano ciuilia,quod 
iam deiierat iure gentium It-alicaturn captorum bello 
Italorum feruitus , ideoque non ieruari iam ied occidi 
folerenc, niii forte confanguinei aut affines lytram fol- 
uereut. Itaque quamuis praeicriptio commentum iic ci
uile» tamen viu omnium nunc eft gentium Chriftiana-
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rumivalebic ergo inter omnes Ghriftianos.-coqucmagis 
quod in peribnalibus contraólus regantur iure loci quo 
initi funt, in realibus iure rei iitx res iudicentur. Itaque 
petitor non, quid domi fux fit iuris, allegare poteft, fed 
quo contradum eft , quo res aut regna funt fita: fecun- 
dltmeaqua diximtts fupra c. ]. vbi &: Francos dc íé fta- 
tuiilc alias retulimus. Porro qux vipiam in Europa gens 
eft, qux non receperit ius prxfcriptionum, etfi quxdam 
illius capita variarit? certe nulla cx ijs quarum rcgnape- 
tit CaíTanus. &  vero magis id eo concedendum eft,quod 
quaqua verfum paret fides Chriftiana , etiam Ecclefix 
decreta audoritatem inueniant, &  ab his probentur iu
ra prxfcriptionum. tot.tit. X. de prafcriptionibits. quini- 
mo, cum ¡11 his agatur de materia peccati, leges canoni
bus cedunt, c.fin.X.depr£fcriptio}tibm,i¿&oc[VíQ quamuis 
furnonvfucapiat quidem triennio, tamen longiflinio 
triginta annorum (patio ,.quamuis fine titulo, &  mala 
fide aduerfus omnes perionales realefve aitiones prx- 
fcrilxtur. \.omnes C. de prafcrip.^o.vel ^o.annor. & ni
hilominus S: hoc ipfum per canones emendatur , & 
pofleifor malx fidei nullo vmquam tempore prxicrtbit.
c. pojfejfor.de reg.iur.m C. alioquin etiam aduerfus Eccle- 
fiam-Romanam , &  quantumcumqiie priuilegiatas cau
fas tam per leges nouell.io.vt Eccl.ef.Rom, quam per ca
nones prxfcribiturc. 15. ii^.X.eod. prxicribitur, etiam 
aduerius iura Regia : Ci credimus probatioribus aud.ori- 
hus, quare Azo ;» fum m a C. neret Dominio, veltempl. 
rede dicit peri eges fub ifto titulo locatas longi temporis 
prxlcriptionem ceifare, fed non longiilimi in t/t.feq.ptv 
\\xki\ntinl.omnes incrodudam,& Linter C.de facrofand,  ̂
Ecclef. vt tam re* Dominicx quam templorum (xculari 
prxfcriptioni (ubiaceant: & vt de rebus templorum cer
tum eft, ita de rebus Dominicis credendum. & ita 2 
iuprema Belgij Curia (xpius iudicatum dicit Chriftim 
vol.jf.d. 8j. tameifi Franci nonnulli diilentiunt, tameu
d,l. i. C,de quadrien. prafcript. 1. intra D . de diusrfpra-

fcript.
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fcr'íptMs^. DíUmX.fin. D. de iurefifci^wnt liquidae,Sic 
etiam feuda (ex quorum iure ad maiores dominatus IC . 
quin &CaíramTS frequenter argumentari foJétj prxfcri- 
ptionibus fubijciuntur. f i  quis i. invfib.feud.

Q uod ii his credere nonlubeat, negabo illos Reges 
iterum, illos Principes, quibus diem dicit CaiTanus R o
manis etiam legibus teneri.quin'& Principes per Roma
nas leges dicam legibus eile iolutos, imo, &  dum Reges 
inter ie colliduntur , vtroiquediiputare vt vicinos neu
tros vt iiibditos, vtncucrorum armis, ita neutrorum le
gibus obftridos. itaque omnia axiomata inter fubditos 
vfurpata , in mutuis Regum controueriijs audoritatc
vacua , atque per erga efle: inter hos de iure gentium»,
de padis, conuentisffosdcribus, iure belli,ac pacis agen
dum efle. l.sxhoc iur.D.deiuílií, (fiiur. d. §. ''ius autem 
inñ.eod. quo ignptíE iunt omnes nullicates Caflani, fl 
modoconíéufus adfic , & ij quorum res eft in fua iint 
poteiTate.

Prxterquam autem quod diximus gentes omnes 
Chriftianas hodie iure prxicriptionum canonibus eciam 
non Romanis tantum legibus approbato vti, etiam ilhid 
obferuari vndequaque notum eft, ne adiones regales 
armis inftituantur ad illa petenda á centenorum & mil
lenorum annorum polfefloribus,quorum tituli, vt belli 
Troiani, ge.mino petantur ab ouo. etiam in iacris literis 
tot anno, um contempta aiióToritas, quaii gentium iure 
improbante,arguitur.fic contendit lephte lud. c.ii.cum 
rege Ammon ex iure belli & poflcilionis poft trecentos 
annos repeti terram, quam diceb. t f u a m , occupatam ab 
Ifrael, quando afcendic de kEgvpto, qHfibrey\Rc\\-\\ty tanto 
tempore7iihil fuper hac repetitione tentaJiU ? &  infert, 
igitüryTzon ego pecco in te, fed tu contra me male agUytndi- 
cens miht bella non iufta : nec tamen adhuc ibi Romanae 
leges deptíTÍcriptionibus crant> fed teia?quicas, ac gen
tium vfurpacio.propterea pergit lephte confidenter: ///- 
dicet, inquit, Domimts» arbiter hutf44 diei inter Ifrael (fi
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ínter fiUos Ammon: &  lephce vidoriam obtinuit, adeof 
qué iudicium Domini pro caufa: aequitate,ac poíléíTione 
tam diuturna, quare redc Grotius de iur.bell,l,ix.4. 
longaeua poíTeíIione dominia iure& fenfu gentium ac
quiri,etiam Imperia,& fummaiura.vbilimiliaLaconum 
Graecorum, Rom anorum, aliorum exempla, vt fruftra 
poft tanta temporumipatia dehypocondriacis titulorum 
quorumdam nullitatibus toto volumine argutetur 
Caflanus.

Nunc igitur quod attinet ad rcftitutiones veterum 
pofleilorum, pullis Wandalis Gothifque,in vetera bona 
remilTorum, non tam iuris Romani ciuilis eft,reftitucio- 
niive praetoriae in integrum , quam beneficium vidoris, 
feu poftliminij iuris gentium, vt bello receptis ijs, quae 
bello capta fuerint , omnium iura in'priftinum ftatum 
reftituantur. vt optime animaduertit Grotius/i/«y. 
bellX.].c.9 .num.\].ex\, (icaptitius %.verum D.decapt.ve- 
rum efl, inquit Pompon. expulfts hoflibits ex agris¡ quos 
c Aper ant, do minia eorum ad veteres dominos reuerti. ad- 
uerfus quos pendente bellica lite praefcribi non potuit,

Nec inutilis tamen fuit ca olim imperatorum decla
ratio: quippe qua militum prarfcdorumque cupiditas 
coercita lit.cb qaam etiam hodie iaepius quaeritur quan
to tempore res pradcrtim mobiles in hoftium manibus 
fuiife oporteat,antequam milites, qui armis receperint, 
veteribus'dominis reftituere teneantur, &  noétem vnam
fuificere, feu dominiapcrfequendoceiTationcm cenfet
Malder. de iufi, tracl.40.d.6.ajfert.^. 8cpoG.tñoú iuriid 
Grotius /.3.c.9,«.I4, jy.aflcribit.

Itaque quo ijiiedat haec diifertatio, quamuis regno
rum primoidia laepe non iufta videantur, tamen multa 
funt arcana rerum , iaepe latet in puteo veritas, aliae ar
mis caiiiae praetexuntur , aliae reuera Tubfunt, rnalm 
fune aiTentatorum mendacia, multa fcriptorum blan
dimenta, multa tradatuum regiorum fecreta , multa 
iniquis rebus iufta agnata aut iiibnata, conuentiones,

traaf-
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tranfadiones , p a d a ,  fcedera, aliaqne ,o b  qnx iufté 
poiTeíIio retineatur, qux olim iniufté fuerit quxíita, 
alia pro derelidis olim habita , quam cauíam Grotius 
fatis expendit , de iurebe¡l.\,z.c,A¡* aliorum titulorum 
nullitates prxfcripcx , vitiaque temporis lapfi audori- 
tate , indicio gentium exrinda , vindicationes emortux 
íint, iurafcederibus fopita,dominia tranllata.Ideoque íi 
in priuatis negotijs commodum poílidendi in eo leges. 
eíTe voluerint,quod etiam li eius res non íit quipoUidetj 
íi modo a d o r  non potuerit fuam eííe probare ; rema
neat in fuo loco poíTeflio ; ^.commodum inñit.de interd. 
atque in dubio melior eft conditio pollidentis: c.in pari 
de reg.mr.in C.c.cum funt partum, eod. non facile opor
tet Reges longxuos poflcíTores fedibus fuis depellere, 
quod quidem , vt quoad omnes gentes xquum eft: ita 
máxime attendi oportebit hiftoricis fcriptis regna non 
vindicari,ea eíTe petitorum non probari, alijs opus elle 
munimentis , quibus plurium prxfertim (xculorum au- 
doritas fubuertatur, vt vaniloquentia iudice Tacito et
iam l i t , nunc in controueríiam vocare an reélé Impe
rium Byzantinis ablatum , Carolo Magno & per eum
Franco-Germanis á Pondh’c e L e o n e  conceflum ;á  Fran
cix Regibus in Germaniam reuocatam,ad Berengarium 
aliofque Italos intermedio tempore tradudum:aliofquc 
veteres titulos regnorum per plura ixcula obfoletos fa
cere rediuiuos , inteiruptafque poíTeíIiones poft tanta 
temporum fpatia velle redintegrare.

C A P V T  X V I .

De Belgic£ feu infermis GermanU proiúnc'ijs-

A Nimus mihi fuerat initio nullam ípecialiter cum 
Caííaiib fufcipere controuerfiam , fed illa tantum 

dilcutere qux generalia íiint argumenta, prxfertim ad-
D  7 uerfus
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